
' 

1 

Pela primeira vez 1 

surge uma 
articulação 
mundial contra 

,.._ a neoliberalismo 



Um livro de referência 
imprescindível e que 
constitui uma valiosa 
fonte de pesquisa 

. sobre o país em 
seus múltiplos aspectos. 

500 anos de História, 
Política, Economia, Cultura 
e Tecnologia, 
Meio Ambiente, 
Administração Pública, 
Educação, Saúde, 
Qualidade de Vida, 
População, Dados sobre 
Violência. 

O Almanaque Brasil I he dá 
ainda um completo 
panorama de cada unidade 
da Federação. 
Você se informará também 
através de textos selecionados 
de especial istas sobre 
assuntos brasileiros. 

*Preço de capa R$29,50 

Preencha o cupom e mande pelo correio à Editora Terceiro Milênio. 
Ou faça seu pedido pela Internet ou pelo fax: 

Fax: (Oxx21) 252-8455 · e-mail: etm@etm.com.br www.etm.com.br 

Rua Conde de Lages, 44 - Grupo: 508 / 51 O - CEP: 20241-080 - Lapa - Rio de Janeiro - RJ 



Uma nova etapa 
Fórum Social Mundial, ao qual dedicamos a 
capa desta edição, foi um evento do qual segu­
ramente continuaremos a ter referências por 
muito tempo, tal a riqueza de seu conteúdo e 
dos seus previsíveis desdobramentos. Pela pri­
meira vez, a sociedade mundial, através dos 
mais diversos organismos e representada por 

cidadãos tanto do Norte rico quanto do Sul pobre, posicio­
nou-se contra um modelo anti-social. 

Enquanto transcorria em Davas, na Suíça, o conheci­
do encontro anual dos que consideram normal adequar o 
mundo a seus interesses, a inédita reunião de Porto Alegre 
revelava o que se intuía: em todas as latitudes, a opinião 
pública consciente sabe que o barco do neoliberalismo 
ameaça levar ao fundo seus passageiros, primeiramente os 
que ocupam os conveses inferiores. A consciência de que o 
modelo regride a tempos de força, quando cidadania era 
apenas uma palavra, fez do fórum um instante iluminado 
pela certeza de que o ser humano continua no centro. E, 
sendo assim, não há direitos que justifiquem o processo de 

desumanização que a primazia de lucros concentrados em 
poucas mãos (poucas pessoas, poucas empresas, poucos 
países) inflige ao mundo. 

O não de Porto Alegre reboou em Dávos. O sim de 
Porto Alegre - a decisão de caminhar em direção a uma 
espécie de reconstrução do mundo em bases solidárias - vai 
depender, em grande parte, da pressão da opinião pública 
de cada país sobre seus governos servis, que não têm hesi­
tado, na maioria dos casos, em zelosamente Jazer as vonta­
des dos donos do mundo, ignorando o sofrimento que 
impõem a seus povos, hoje e amanhã. 

De qualquer modo, está em marcha uma revolução 
silenciosa, que se move pelo instinto da sobrevivência e 
sobretudo pela consciência da solidariedade. A precisa 
cobertura feita na capital gaúcha por Beatriz Bissio e 
Memélia Moreira fornecem um rico painel do evento. 

Voltaremos ao assunto também no próximo número, 
aprofundando aspectos sobre os quais é conveniente saber. 
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Milênio 
Ao receber a edição nº 26, fiquei emo­

cionada com a matéria de capa que você tão 
bem. ouberam abordar. Quero parabenizar esta 
matéria e muita outras. ejo que é um do pou­
cos veículo de comunicação que ainda e vale 
a pena ler. Encontramo muitas bobagens por aí, 
e tenho chegado à conclu ão de que é perda de 
tempo ler muitas dessas bobagen . Porém, junto 
à cadernos tenho ainda encontrado boas ma­
térias como essa do novo milênio, a qual aguar­
dávamos para completar as entradas. 

Fernanda Lage 
mateduc@inca.org.br 

Cumprimentos 
Cumprimentamos toda a equipe ETM e a 

Sra. Batriz Bíssio pela diplomação recebida por 
seu trabalho de educação ambiental, bem como 
pela conquista do Golfinho de Ouro. 
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Antonio Zilton de Oliveira 
Presidente da Fundação 
Padre Maurício Vanini 

fundacao.vanini@globo.com 

Amazônia em debate-! 

re Ecológi o . ão e trata de re er a i cha­
da , com terra de apropriada . A pre ença hu­
mana e as atividades econômicas são permiti­
das, ó que de forma racional e u tentável, per­
mitindo a interligação biológica entre unidades 
de con ervação e terras indígenas já existentes. 
Exi tem ária cidades nas faixas de terra a­
brangidas pela maior parte do Corredores pre-
i to . Exi tem também fazendas e indú tria . 

Todas permanecerão onde estão, mas terão que 
adequar uas atividade a exigências mínimas 
de con ervação. 

O índio não são proprietários privados 
das terras que ocupam. Essas terras pertencem à 
União e sua demarcação obedece a um rito 
jurídico que inclui autorização do ministro da 
Justiça, homologação pelo presidente da Repú­
blica e registro no Serviço de Patrimônio da 
União (SPU). E, quando se trata de uma terra 
indígena em faixa de fronteira, a União é dupla­
mente proprietária. Além disso, nada impede, 
como aliás já existe, a presença das Forças 
Armadas nessas áreas. E mais: a Constitu ição 
prevê, inclusive, a remoção de grupos indíge­
nas, em caso de grave ameaça à soberania 
nacional. 

O que ameaça nossa soberania é justa­
mente não proteger os índios e o meio ambiente, 
pois isso deixa o Brasil totalmente à mercê das 
chantagens e pressões internacionais. Na medi­
da em que o Brasil assume a proteção do nosso 
patrimônio natural e dos nossos índios, pode­
mos virar o jogo e passar de vidraça a atiradeira, 
cobrando dos países ricos a destruição que eles 
promovem em sua natureza. Somos detentores 
do maior banco genético do mundo e da maior 

re rva d água do e. Temo um poder de bar-
ganha traordinário na mãos, poi cada vez 
mai ologia e e onomia andam de mãos 
dada . 

É um ab urdo dizer que o índios têm terra 
demai num paf onde a grilagem faz com que 
milhõ de hectare de terras públicas na 
Amazônia sejam apropriada ilegalmente por 
aventureiro . 

Foi no regime militar que ocorreram o 
maiore atentado à soberania nacional obre a 
Amazônia: o Projeto Jari, em que um pedaço do 
Pará e do Amapá foi abocanhado por um em­
pre ário estrangeiro para um fracas ado empre­
endimento econômico - sem falar na nossa dí­
vida externa, que aumentou absurdamente para 
fi nanciar obras de utilidade discutível na Ama­
zônia, como por exemplo a Transamazônica. A 
dominação e trangeira e dá muito mais pelos 
mecanismos financeiros do que por hipotéticas 
inva ões armadas para se apoderar de um pe­
daço do território brasileiro. 

Quanto à atuação da ONGs, é preciso 
separar o joio do trigo e não fazer acu ações in­
ju tas. Tive a oportunidade de atuar junto a enti­
dades extremamente sérias, nenhuma delas a 
erviço de nenhum complô imperiali ta para 

dominar a Amazônia. Além disso, as ONGs se 
fortalecem no vácuo deixado pelo Estado. 

Como o Ibama e a Funai não fu ncionam 
direito, sem verbas para cumprir decentemente 
suas funções, a própria sociedade se mobiliza e 
cria instâncias alternati vas para tratar da 
questão indígena e ambiental. Quando o gover­
no resolver assumir suas responsabilidades e 
dar a essas questões o tratamento que merecem, 
as ONGs perderão automaticamente parte da 
força que têm hoje, embora seja saudável que as 
mesmas continuem existindo, para fisca lizar as 
ações do Estado. 

A integração dos índios, levada a cabo du­
rante o regime militar, signi ficou para a maior 
parte dos índios a desagregação social, acom­
panhada de alcoolismo, prostituição e outras 
mazelas. Opor-se à integração (conceito feli z­
mente já superado) não significa, entretanto, 
defender a "segregação". O que se defende é 
que os índios não sejam submetidos a um pro­
cesso violento de contato, para que tenham 
tempo de absorver as mudanças inevitáveis 
decorrentes do encontro entre a cultura indíge-
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na com a cul tura "nacional". E que esse encon­
tro não signifique, como ocorre no processo de 
integração, a destruição das culturas tradi­
cionais desses povos, que acabam por se tornar 
caricatu ras deprimentes daquilo que consider­
amos homens civi lizados. 

Por fim, seria bom que os militares res­
gatassem a memória do Marechal Rondon, 
cujas idéias evolucionistas e deterministas hoje 
em dia estão superadas, mas que, mesmo assim, 
representaram na época um avanço no trata­
mento que se dava aos índios, até então. Huma­
nista e intelectualmente preparado, Rondon de­
marcou várias terras indígenas, inclusive na fai­
xa de fronteira, defendendo que os índios tives­
em a proteção necessária contra mudanças 

bruscas em seu modo de vida. 

Henrique Cavalieiro 
Brasília . D F 

pptal@funai.gov.br 

Amazônia em debate-2 
Não chegamo ao extremo de considerar 

traidor o Sr. Tarcísio Passos, autor do artigo 
"Biomazônia S/A", publicado no Diário do 
Nordeste, do Ceará, no dia 3/12/2000. Analisando 
bem o que escreveu, ele nos parece uma pessoa de 
alma pequena, que não tem orgulho de ser 
brasileiro nem acredita nesta grande nação. É 
mais uma vítima dessa nova versão da história 
pátria, que está sendo ensinada nas escolas, na 
qual se ridicularizam os no sos heróis e se colo­
cam em dúvida as nossas glórias conquistadas 
com sofrimento e angue durante cinco século , 
levando os limites do Oiapoque ao Chuí e das 
Tordesilhas, à ponta de espada, até a Cordilheira 
dos Andes. 

Não pensa grande, não vê o Brasil do futuro 
e a sua liderança natural entre as nações, por ser 
possuidor, na Amazônia, da maior reserva de 
água doce do planeta, de uma floresta virgem de 
potencial inimaginável, em cujo solo se encon­
tram grande variedade e riqueza de minérios 
raros, de preponderante valor estratégico. 

O Sr. Tarcísio, em vez de exigir do gover­
no honestidade e patriotismo para resolver o 
problema da seca do Nordeste a que se referiu 
no seu artigo, propõe vender a Amazônia a 
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nações estrangeiras, capitulando às pressões 
internacionais, estimuladas por este governo, 
que, como o autor, também não ama o Brasil e, 
com toda a certeza não está disposto a se sacri­
ficar e morrer pela pátria. 

Eis o que disse o Sr Tarcísio Passos, textu­
almente, no início do seu artigo: "Aprovei a idéia 
de ambos os candidatos à Presidência dos Esta­
dos Unidos, George W. Bush e AI Gore, quando 
disseram que os países tropicais, como o Brasi l, 
devem pagar suas dívidas com suas florestas. E 
tiveram pensamentos convergentes na questão. 
E, ainda, abriram os olhos do governo brasileiro, 
dizendo que a Amazônia é internacional e a 
soberania do Brasil é relativa na Amazônia." 
Pela infeliz mensagem que passou aos que a 
leram, o Sr. Tarcísio Passos "é digno de pena" . 

Grupo Guararapes 
CP 954 · CEP 60.001-070 

Fortaleza · CE 

Justiça histórica 
o último dia 17 de janeiro, perto de 200 

familiares e amigos dos integrantes do Movi­
mento de Esquerda Revolucionária (MIR), desa­
parecidos e executados na luta contra a ditadura 
de Pinochet, se reuniram na Livraria N'aitun, em 
Santiago. Este primeiro encontro foi motivado 
pela dor e indignação ante a informação fraudu­
lenta sobre casos de detidos e desaparecidos, 
entregue pelas Forças Am1adas à Mesa de Diá­
logo, que busca esclarecer em definitivo tais ca­
sos de violação dos direitos humanos. 

A história dos nossos, que e foram, convo­
cou-nos a todos. Várias gerações, nos encontra­
mos em ato de lembrança e homenagem aos caí­
dos que militaram no MIR, cujo exemplo de con­
seqüência e compromisso é parte da história do 
povo chileno e ante os quais nos inclinamos com 
respeito e admiração. Aprovou-se uma decisão 
comum: dignificar seus nomes, legitimar sua luta 
e exigir toda a verdade e toda a ju tiça. Criaram­
se também alguns grupos de trabalho (Comuni­
cação, Ju tiça, Atividades, Memória). Em breve, 
promoveremos o segundo encontro. 

Familiares, amigos e companheiros 
dos caídos do MIR 
Santiago do Chile 
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Caindo 
do estribo 

O 
economí ta Már io 

Pochmann e Dória Porto 
da Universidade Estadual 

de Campinas (Uni arnp) apre-
entararn uma olabora ão ao 

World Employment Report 001. 
Contratado pela Organização 
Interna ional do Trabalho (OIT) 
para e crever obre o tema - Te -
nologia da Informa ão e Comu­
nicações (TIC) - o economi t 
apresentaram um tudo que de­
mon tra o crescente aumento das 
importações e a drástica redução 
das exportações brasileira no e­
tor de informática. 

Pochmann e Porto anali am 
dado do BNDES e concluem 
que o índices de importação 
pa aram de cerca de 10% na 
década de 80 para 30% no final 
dos ano 90. Os coeficientes de 
exportação que haviam atingido 
cerca de 10% em 86 caíram 
para 2% em 98. "Esta não parece 
e tar sendo uma forma muito 
competitiva de se inserir no mer­
cado mundial", dizem. 

Em seus comentários finais, 
os dois economistas brasileiros 
destacam a "clara importância de 
se dispor de uma indústria em 
tecnologias da informação, e não 
ser apenas um bom usuário des­
sas tecnologias". 

Os economistas encerram 
seu estudo com a seguinte afir­
mação: "Haverá tempo ainda 
para países como o Brasil? Pro­
vavelmente não em informática, 
em que, no lugar de perdermos 
o "bonde da história", apenas 
decidimos descer dele. Quem 
sabe ainda haja tempo em tele­
comunicações, se agirmos rapi­
damente". • 

Planos de Saúde: entidades criticam ANS 

A s entidades médicas e de defesa dos 
u uário e con umidores de planos de 
aúde em reunião na Associação Mé­

dica Brasileira, em São Paulo, manifestaram-se 
contra a Resolução 41, da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS). A resolução foi con­
siderada favorável aos planos e desfavorável aos 
associados, pois diminui os encargos desses gru­
pos de saúde quanto aos procedimentos conside­
rados de alta complexidade - portanto, mais 
caros - quando se tratar de doença preexistente. 

Segundo as entidades médicas e de defesa 
do consumidor, "a regulamentação dos planos 
de saúde trouxe avanços, mas ainda não o sufi­
cientes para garantir proteção e atendimento 
integral aos 40 milhões de brasileiros usuários 
de planos de saúde. A Resolução 41 traz medi­
das altamente prejudiciais aos usuários e tecni­
camente injustificáveis. A exclusão do atendi­
mento a doenças preexistentes deixa o usuário 
em permanente estado de insegurança. No mo­
mento em que buscamos ampliar o acesso da 
população a todos os procedimentos diagnósti­
cos e terapêuticos disponíveis, a Agência Na­
cional de Saúde Suplementar lamentavelmente 
autorizou algumas centenas de exclusões. 

Ressaltamos que a Câmara de Saúde Su­
plementar, órgão colegiado da ANS, tem cará­
ter legal meramente consultivo. Sua composi­
ção não é paritária, sendo que operadoras e 
governo representam a maioria. Sendo assim, 
resoluções - a exemplo da 41 - são editadas 
mesmo com a discordância de representantes 
de médicos e consumidores". 

A nota da entidades considera que se 
toma necessária a "reconsideração imediata da 
Resolução 41 e a revisão do conceito de pree­
xistência, que não encontra qualquer funda­
mentação médico-científica." 

Além disso, a Associação Médica Brasi­
leira, o Fórum Nacional de Acompanhamento 
da Regulamentação dos Planos de Saúde, 
Conselho Federal de Medicina, Instituto Bra­
si leiro de Defesa do Consumidor, a Associa­
ção Paulista de Medicina, o Conselho Regio­
nal de Medicina de São Paulo, Sindicato dos 
Médicos de São Paulo e o Fórum Nacional de 
Entidades de Defesa dos Portadores de Pato­
logias e Deficiências exigem que "o Ministé­
rio da Saúde se responsabilize pela assistência 
dos excluídos, oferecendo recursos e apontan­
do onde esses cidadãos serão atendidos". • 
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Urna sem segredos 

E 
m balanço de final de ano, o presi­
dente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro José Néri da Silvei­

ra, enfatizou que a urna eletrônica, criada e 
desenvolvida por técnicos do próprio TSE, 
"baniu definitivamente todas as fraudes e 
vícios das eleições brasileiras, tornando-as 
transparentes e seguras". Ao contrário da 
tormenta que varria naquele exato momen­
to (antevéspera do Natal) os EUA, por con­
ta da recontagem dos votos da Flórida , Né­
ri da Silveira garantia em Brasília, sem 
qualquer contestação ou polêmica, que as 
urnas eletrônicas brasileiras "são instru­
mento de absoluta segurança e tranqüilida­
de, pois com elas os eleitores podem ter a 
certeza de que o voto é respeitado na apura­
ção - sem mapismo ou qualquer forma de 
desvio". 

Como que corroborando a afirmação 
do presidente do TSE - por conta da con­
fusão eleitoral nos EUA - a urna eletrôni­
ca do Brasil ganhou expressivos elogios a­
qui e lá fora, e foi apresentada como alter­
nativa para os norte-americanos não só pe­
la mídia brasileira, como também por qua­
tro dos mais respeitáveis jornais do mun­
do: Le Monde, Libération, The New York 
Times e The Wall Street Journal. Eles não 
economizaram elogios para a urna brasi­
leira usada pela primeira vez em 1996, por 
um terço do eleitorado· pela segunda vez, 
em 1998, por doi terços do eleitorado, e 
no ano passado, por todos os 109,8 mi­
lhões de eleitores brasileiros, segundo os 
último dados do TSE. Finalmente, a Eu­
ropa e os EUA tiveram que se curvar dian­
te da nossa inventividade técnica? 

Isto depende do ponto de vista do ob­
servador. Porque, no balanço de dezem­
bro, Néri da Silveira ressaltou que o TSE, 
após divulgação dos resultados finais da e­
leição de outubro, providenciou "uma sé­
rie de auditorias, até mesmo em caráter pe­
dagógico, para mostrar aos candidatos in­
conformados, às classes políticas locais e 
aos eleitores, que os resultados das urnas 
eletrônicas não deixam qualquer margem 
de dúvida". Auditorias aconteceram no Pa­
rá, na Bahia e, no dia 8 de janeiro, em São 
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Domingos (GO) (ver edição nº 224 a 
matéria "A prova da urna"). 

Sempre acompanhadas por juiz, téc­
nicos do TSE e pessoas de confiança dos 
partidos - as "auditorias" realizadas até de­
zembro confirmaram "a inexistência de ir­
regularidades" segundo o balanço do mi­
nistro, disponibilizado dia 21 de dezembro 
no portal do TSE. Na mesma mensagem, 
Néri ainda destacou que "a informatização 
eliminou os recursos que pediam a recon­
tagem ou alegavam erros na divulgação 
dos resultados dos boletins de urna". 

O que não se disse, nem muito menos 
a imprensa estrangeira, é que a uma ele­
trônica brasileira não emite qualquer do­
cumento que permita a recontagem dos 
votos. A vontade do eleitor vira simples 
registro magnético dentro da máquina, 
que também é inauditável: o TSE não per­
mite que ninguém, a não ser seus técnicos, 
conheça os programas da urna - prepara­
dos em parte pela Agência Brasileira de 
Informações (Abin) e que são considera­
dos "de segurança nacional ". 

Depois do xabu das últimas eleições 
vencidas por Bush graças a uma mãozi­
nha da Suprema Corte (que mandou parar 
a recontagem manual de votos em Palm 
Beach), três gigantes norte-americanos da 
informática - Unisys, Microsoft e Dell­
Computer - se juntaram para criar um sis­
tema de votação rápido e seguro que subs­
titua, de vez e se o Congresso quiser, os 
muitos modos de votar existentes nos 
Estados Unidos. Lá, cada condado vota de 

uma maneira, o que permite que coexistam 
sistemas que vão de máquinas projetadas 
no século passado, a micros semelhantes 
às umas brasileiras, passando pelas tradi­
cionais cédulas de papel e por dispositivos 
que perfuram cartões de computador, co­
mo os existentes em Palm Beach, causado­
res de toda a confusão. 

Como o óbvio não é monopólio de 
ninguém, as grandes cabeças norte-ame­
ricanas, que começaram a estudar o pro­
blema, já alinhavaram uma série de que­
sitos que coincidem com antigas propos-· 
tas feitas por técnicos brasileiros de infor­
mática. Estes técnicos brasileiros há qua­
tro anos discutem, no Fórum do Voto Ele­
trônico (www.votoseguro.org) - mediado 
pelo engenheiro Arru1car Brunazo Filho -
formas para aperfeiçoar e tornar transpa­
rente o voto eletrônico no Brasil, que 
consideram falho. 

Pelas sugestões apresentadas para a 
futura urna eletrônica norte-americana, ela 
terá códigos l 00% abertos ( os brasileiros 
são fechados), o que lhe dará total transpa­
rência. Lá, a carga dos programas corretos 
nas urnas precisará ser garantida e fiscali­
zada (aqui, o TSE não permite que o con­
teúdo dos disquetes de carga seja conferi­
do pelos partidos). Lá, o voto eletrônico 
terá urna contrapartida impressa, para que, 
além da totalização imediata, seja possível 
auditar resultados, por amostragem, so­
man90-se as cédulas impressas. Aqui no 
Brasil, o TSE se nega a imprimir o voto, u­
sando o absurdo argumento de que a urna 
é 100% segura. (Osvaldo-Maneschy) • 
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Estatuto dos povos indígenas em questão 

O rganizaçõe e comunidade indígena ontinuam nviando 
uge tõe para a "propo ta ub tituti a do d putado Lu­

ciano Pizzatto (PFL-PR) ao projeto de lei nº .O 7/91" 
(Estatuto do Povo Indígena ) apresentado em d zembro do ano 
pas ado. Apesar de tratar- e da "con olida ão d propo ta " do 
eminário e reuni- que mante e em alguma reoi- do paí o 

índio afinnam que o deputado não ou iu d fato omunidad 
e nem incorporou a propo ta do mo imento indíoena. 

"O movimento indígena d Rondônia a ompanha a di u -
õe acer a do Estatuto do Índio d d 199 . Parti ipamo d 

dezena de reuni- em ní­
vel de Amazônia e d Bra-
il. Portanto reafinnamo 

no a ugest- não con i­
deradas nes a propo ta do 
deputado Lu iano Pizzat­
to" reclama o coordena­
dor-geral da Coordenação 
da União da ações Po­
vo Ind(gena de Rondônia, 

oroeste do Mato Gro o e 
Sul do Amazonas (Cunpir) 
Antenor Karitiana. 

pot n iai n ro tico , riqueza naturai , saú-
du a ã ap io a atividad produtiva . Os índio recla-

mam ontra a po ibilidade de riação de unidade de conserva-
ã m ár a indí0 na e a viola ão ao direitos consti tucionais, 

ond o povo indígena têm o u ufruto exclusivo das terras. 
Pizzatto tamb m não re onhece a autodemarcação como alter­
nati a à omi ão do governo federa l e expõe a comunidade e a 
t rra indíg na à exploração madeireira em preestabelecer o 
limit d área manejado. 

O índio propõem também que o texto trate da criação de 
uma estrutura administrati­
va colegiada na forma de 
Di tritos para a educação 
e colar indígena; da estru­
tura e funcionamento dos 
Di trito Sanitários Espe­
ciais Indígenas e que o jul­
gamento de questões cíveis 
e criminais envolvendo in­
dígenas seja de competên­
cia da Justiça Federal. Atu­
almente, apenas as ques­
tões cíveis estão nesta esfe­
ra da Justiça. Segundo o Con elho 

lndigeni ta Mi ionário 
(Cimi) que está dando re­
percu são às queixas do 
índios, Pizzatto afinna que 
o texto está ujeito à dis­
cussão pública e que o do­
cumento é fruto de "intenso 
debate", mas não informa 
sobre a possibilidade de no­
vas emendas. Segundo o 
Cimi, teme-se que se reali­
ze a expectativa do parla­
mentar, de que a matéria 
seja votada durante a con­
vocação extraordinária do 

Cada vez mais organizados, os índios estão preocupados com a tendência do 
projeto substitutivo, que, se aprovado, consagraria brechas a favor de firmas 
mineradoras e de exploração madeireira, ameaçando os direitos das tribos 

A mineração continua 
sendo o ponto mais polêmi­
co. Na proposta do deputa­
do Pizzatto, a abertura das 
terras indígenas para mine­
ração ocorre sem critérios 
rigorosos. A autorização é 
concedida sem um "motivo 
especial", isto é, em caso 
de não haver mais minério 
a ser explorado em outra 
área. A licença é dada pelo 
Poder Executivo, mais vul­
nerável a pressões, e não 
pelo Congresso Nacional. 

Congresso Nacional, que vai até meados de fevereiro, pois o 
governo e os grupos econômicos, especificamente as mineradoras 
e a madeireiras, também têm urgência na votação, pois o projeto 
atende às suas aspirações. 

Inconformados, os povos indígenas continuam organizando 
encontros e seminários nas regiões para discutir e propor mu­
danças no documento apresentado. As divergências começam 
com a utilização do termo "índios" em detrimento a "povos indí­
genas", como sugerem a maioria das comunidades e organiza­
ções indígenas. Outros problemas são apontados nos capítulos 
referentes aos direitos territoriais, mineração, utilização de re-

A pesquisa e a lavra são analisadas e decididas numa única etapa 
e o mais grave, segundo o Cimi, é que o contrato entre a comuni­
dade indígena e a empresa é feito antes mesmo do requerimento de 
concessão de lavra e da audiência pública que deverá avaliar o 
relatório de impacto ambiental. 

Para o secretário-executivo do Cimi, Egon Heck, "da forma 
como está este capítulo o governo federal prova mais uma vez que 
atende às pressões de empresas mineradoras e não ao interesses 
das comunidades indígenas. Estimulados com a iminência de 
verem as terras disponíveis, os invasores estão se antecipando", 
salienta Heck. • 
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O presidente Fernando Henrique Cardoso visitou Timor Leste em janeiro, 
no marco de sua viagem pela Ásia. Os dirigentes desse território que se 
prepara para a independência esperam do Brasil assistência técnica e ajuda 
em diferentes campos. Na foto, o líder timorense Xanana Gusmão abraça 

Fernando Henrique Cardoso 

Recuperando o tempo 

O 
presidente Fernando Henrique Cardoso, em seu giro pela Ásia, visi­
tou o Timor Leste, onde foi recebido pelo líder Xanana Gusmão. O 
encontro pode ser considerado uma recuperação do longo tempo de 

esquecimento da diplomacia brasileira quanto à questão timorense, enquanto 
durou a invasão indonésia. Com a saída dos invasores, poderia caber ao 
Brasil um papel preponderante na reconstrução do pequeno país devastado. 
Seu administrador pela ONU é o diplomata brasileiro Vieira de Melo, há um 
pequeno contingente militar realizando tarefas de policiamento e crescem os 
convênios com entidades públicas, religiosa e privadas brasileiras para tare­
fas diversas, sobretudo de instrução e organização administrativa. Há dois 
anos, Xanana Gusmão esteve no Brasil, solicitando ajuda e realçando a 
impo1tância que atribui ao Brasil, principal população e economia do mundo 
lusófono e o mais capacitado a ajudar a nova nação asiática. Mas a resposta 
do governo ainda está longe de ser a que anseiam os timorenses. • 
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A cidade que corre 

O esporte comunitáóo é uma das prioridades de 
Maringá, no Paraná, e como resultado dois 
maratonistas ligaram o nome da cidade à his­

tória da Corrida de São Silvestre, no último 31 de 
dezembro. Adriana Souza, de 27 anos, conquistou o 
primeiro lugar entre as brasileiras e o quarto lugar na 
classificação geral, o mesmo acontecendo, na faixa 
masculina, com o também atleta olímpico Vanderlei 
Cordeiro de Lima. Adriana e Vanderlei treinam em 
Maringá desde o ano passado. Segundo o prefeito 
José Cláudio Pereira Neto (PT), "é fundamental que 
os maringaenses tenham acesso ao esporte, pois isto 
propicia melhorias na qualidade de vida". 

O projeto visa a estimular os jovens e descobrir e 
orientar novos talentos, num trabalho que conta tam­
bém com a parceira da Universidade Estadual de 
Maringá e da Associação Municipal de Atletismo. • 

Rua Leónidas, 12 - Sala 203 - Penha 
Rio de Janeiro - RJ - CJ:P 21070-11 O 

Tels: (21) 560-4344 / 270-0029 / 561-4251 
834-3640 / 892-6635 

Qualidade e confiança 
Segurança absoluta 
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O que eles d-1:ze-rn ... 
"Se for aprovada a restrição às medi­

da provisórias e se e mantiver o artigo 
246 (da Constituição), o governo entende 
que é o caos e a ingovernabilidade" 

Deputado Arthur Virgílio, líder do 
governo, expondo a posição oficial sobre 

uma nova tendência do Congresso sobre as 
MPs que têm permitido a FHC uma ação 

legisferante ilimitada e à margem 
do próprio Legislativo 

"O doi mais votados em um segundo 
turno concorreriam a presidente e vice" 

Senador Eduardo Suplicy, propondo 
uma prévia nacional da esquerda para 

escolha de um candidato único da frente 
que reuniria PT, PDT, PPS, PSB, PHS, 

PCdoB e PV, além do partido ao qual se 
filiar o governador mineiro, 

Itamar Franco 

"Não foi e não é fácil unir as esquer­
da . A e querda argentina só se une quando 
o as unto é Maradona. Temo que parar 
com essa história de cada um de nós querer 
ter dentro de si a verdade absoluta" 

Luís Inácio Lula da Silva, Lula 

"Haverá tempo ainda para países co­
mo o Brasil? Provavelmente não em infor­
mática, em que, no lugar de perdermos o 
' bonde da hi tória ', apenas decidimos 
descer dele. Quem sabe ainda haja tempo 
em telecomunicações, se agirmos rapida­
mente?" 

Márcio Pochmann e Dória Porto, 
economistas da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), no trabalho 

"Tecnologia da Informação e 
Comunicações", produzido para o 

Panorama Mundial de Emprego 2001, 
da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT), ao criticarem a política do 
governo brasileiro de abrir as fronteiras 

aos produtos estrangeiros e descuidar­
se do fortalecimento da indústria 
nacional do setor estratégico das 

tecnologias da informação 
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"Nossa capacidade de manter o diá­
logo e oferecer assistência técnica nos 
trará dividendos de longo prazo por meio 
da construção de um quadro qualificado 
de tecnocratas pró-Estados Unidos" 

Embaixador norte-americano 
em Brasília, em correspondência com 

a Casa Branca, propondo 
a cooptação e destacando a linha 

cooperativa do governo 
brasileiro a partir de 1995, 

o qual passou a solicitar 
orientações de Washington 

para a desestatização 
e outras reformas 

"Trancorridos pouco mais de cinco 
anos, podemos afirmar que o governo 
dos Estados Unidos tem sido muito bem 
sucedido nesse objetivo estratégico.( .. . ) 
É um proces o mais sutil (do que a cor­
rupção aberta) - e mais perigoso para o 
país.( ... ) De qualquer maneira, o ideal é 
devolver toda essa turma, o mais rápido 
possível, a sua pátria espiritual" 

Economista Paulo Nogueira 
Batista Jr., na Folha de S. Paulo, 

opinando sobre o plano 
norte-americano de formar 

no Brasil uma nata administrativa 
pró-Estados Unidos 

" ão vemos ainda como impor o 
cancelamento da dívida, mas consegui­
mos aumentar a pressão. Cancelar a dívi­
da não é utopia. Utopia é continuar acre­
ditando que os países empobrecidos pode­
rão continuar a pagar essas dívidas, que só 
crescem, por muito tempo" 

Eric Toussaint, presidente 
da Comissão pela Anulação 

da Dívida Externa dos Países 
do Terceiro Mundo, 

em pronunciamento no 
Fórum Social Mundial, 

em Porto Alegre, quando propôs 
que os endividados formem 

uma frente mundial 

"Bush não é tão estúpido 
quanto parece. E não é ameaça a 
Cuba" 

Fidel Castro, em gesto que 
espera que seja interpretado pelo 
novo presidente norte-americano 

como rapapé diplomático 

"Gore teve quase 500 mil vo­
tos a mais do que Bush. Mas foi 
Bush quem foi diplomado. E ain­
da dizem que o ditador sou eu" 

Fidel Castro, 
presidente de Cuba, 

sem rapapés 

"Meu nome é George Soros e 
estou interessado em reformar e 
não em destruir" 

O megaespeculador George Soros, 
no teledebate a partir de Davos, 
na Suíça, com participantes do 

Fórum Social Mundial em Porto 
Alegre, em 28 de janeiro de 2001 

"Meu nome é Bebe de Bona­
fini. Sou presidenta das Mães de 
Plaza de Mayo e estou em Porto 
Alegre para denunciar que a dívi­
da externa se paga com vidas" 

Hebe de Bonafini, rebatendo a 
apresentação de George-; Soros, 

um dos principais beneficiários da 
globalização financeira que sufoca 
os países do Terceiro Mundo, com 

efeitos sociais devastadores 

"Os bancos centrais não têm se empe­
nhado como poderiam, para que o crédito 
chegue com juros mais baixos ao produtor 
rural" 

Economista Luciano Coutinho, 
da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), propondo mudanças 
no sistema financeiro para que 

atue com visão social 

11 





A presença em Porto Alegre de mais de 1 5 mil pessoas de todas as partes 
do mundo, que durante cinco dias discutiram o futuro da globalização, 
apresentando alternativas ao modelo imposto pelo sistema financeiro e 

as multinacionais, marca o início de uma nova etapa de resistência 
ao neoliberalismo. O mais importante legado da reunião foi o de ter revelado 

à opinião pública mundial a existência de milhares de iniciativas - impulsionadas 
por ONGs, sindicatos, movimentos sociais, grupos religiosos, partidos políticos, 

núcleos acadêmicos, empresários e estudantes -que estão enfrentando 
o chamado "pensamento único" , 
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A sociedade cívil mundial começa a 
elaborar as alternativas para o 
capitalismo globalizado, marcando 
o fim do 11pensamento único11 

O fórum significou também um encontro de culturas diversas, irmanadas, porém pelo mesmo quadro 
de ameaças que representa a imposição de um modelo único, que desrespeita as singularidades 



Beatriz Bissio, de Porto Alegre 

Á MAIS DE DEZ ANOS, 
particularmente desde a 
desintegração da União 
Soviética, os dirigentes 
do mundo capitalista e 

os intelectuais que os apóiam usam todo 
o poder da mídia e a influência dos cen­
tros acadêmicos para convencer a opi­
nião pública mundial de que não exis­
tem alternativas à globalização. Como 
recomenda toda ação destinada ao con­
vencimento do grande público, abusam 
de simplificações em questões que não 
podem nem devem er simplificadas. O­
mitem, por exemplo, que o avanço tec­
nológico, que hoje permite integrar o 
planeta não obriga a que essa "aldeia 
global" em que o mundo se transformou 
tenha o seu de tino comandado pelo sis­
tema financeiro e as multinacionais. Se­
ria perfeitamente viável usar esses fan­
tástico avanços tecnológicos para im­
pulsionar uma globalização democráti­
ca, transparente, que seja fruto do con­
senso entre as nações. E só querer. 

Esse discur o do grande capital se 
impôs pela força dos instrumentos usa­
dos para divulgá-lo e pela agressividade 
dos seus ideólogos, que não hesitavam 
em chamar de "saudosistas" ou mesmo 
"trogloditas" e "dinossauros", os que le­
vantavam a sua voz para questioná-los e 
para denunciar o que alguns já apelida­
ram de ditadura do pensamento único. 

Mas, a verdade é que essa retórica 
também vingou porque o impacto (ne-
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gativo) do fracasso dos regimes socia­
listas do Leste Europeu foi tão grande 
que desarticulou as forças progressistas 
em todo o mundo. Sem o bloco socialis­
ta, mesmo aqueles segmentos da es­
querda mais independentes e críticos de 
suas mazelas - que eram reais e de fato 
acabaram por derrubá-lo - perderam as 
referências e ficaram perplexos, sem 
condições de propor alternativas, salvo 
raras exceções que mais refletiam 
voluntari mo do que um pensamento 
solidamente construído. 

Porém, como demonstram tantos e­
xemplos, nenhuma forma de organização 
humana baseada na injustiça e no poder 
da minoria é eterna. Para os povos sub­
metidos, o império romano poderia pare­
cer imutável, e invencível a força das 
legiões que lhe davam sustentação com 
as armas. Mas ruiu. Por que haveria de 
ser uma exceção o capitalismo globaliza­
do, mesmo tendo ideólogos que se apres­
sassem em anunciar o fim da Hi tória? 

O perfil da sociedade humana que 
emergiu da debacle do socialismo no 
Leste Europeu é muito complexo e ne­
nhum teórico fez a sua disecação com­
pleta. Nem sequer surgiu quem se pro­
pussesse a fazê-lo, como Marx tentara 
com o capitalismo do século XIX. 
Todavia a realidade é mais forte do que 
qualquer ofensiva propagandista. Mes­
mo sem referências políticas nítidas nem 
marcos teóricos claros, na vida cotidiana 
as pessoas confrontavam a sua realidade 
com os discursos ufanistas das benesses 
do sistema capitalista na sua fase globa­
lizada, e percebiam que não havia con-

cordância. E como sempre aconteceu, 
cada abuso de poder e cada injustiça ge­
raram uma resistência. Pequena, modes­
ta, isolada. Essas gotas d'água cresceram 
e se converteram em caudaloso rio. 

Em 1998, sete anos após a dissolu­
ção da União Soviética e reinado abso­
luto do capitalismo, pela primera vez os 
responsáveis pelos rumos do mundo 
constataram - em maio, na Suíça, em ju­
nho, em Colônia, na Alemanha, e em 
dezembro, em Seattle, nos Estados Uni­
dos, que o discurso já não era eficiente. 
As massas enfurecidas com os resulta­
dos - os reais, não os propagandísticos -
da globalização tal como eles a tinham 
imposto, só podiam ser contidas com 
cassetetes e balas. 

Mas até então era uma reação, era 
a resistência. O discurso oficial conti­
nuava afirmando que "os que protestam 
não têm alternativas a oferecer". A sur­
presa veio em janeiro de 2001, em Porto 
Alegre, com o Fórum Social Mundial 
(FSM). Apesar de parte da imprensa 
brasileira ter colocado ênfase na presen­
ça daquilo que continuam chamando de 
"dinossauros", quem foi à capital gaú­
cha desprovido de preconceitos pôde 
observar um fato novo: num fórum 
onde a palavra de ordem era "Outro 
mundo é possível", a principal mudança 
em relação a outras épocas era a identi­
dade dos próprios participantes, a temá­
tica discutida e o surgimento das pri­
meiras propostas alternativas. 

Ao contrário do que se poderia 
supor, pela tradição do passado em reu­
niões, cujo temário girava em torno das 

• 
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críticas ao i tema e a propo ta de mu­
danças a maioria do present não era 
campo ta de dirigentes políti o . O qu 
mai e viu pelo corredores da Pontifí­
cia Universidade Católica do Rio Grand 
do Sul. que ho pedou o evento foram re­
presentantes de movimento ociai , o­
rno o Movimento do Trabalhado Ru­
rai Sem Terra do Brasil O G 

con pí uas quanto nas ricas e até irreve­
rentes di cu ões em oficinas que acon­
teciam pelas tarde eram escas o o 
chavões e as implificações incon e­
qüentes e profundo documentado e i­
novadores o diagnó tico e as propo tas 
de alternativas, na maior parte das vezes 
fundamentadas em experiências concre­
tas de uces o. "Ainda não temos a capa­
cidade de demonstrar o que propomos, 
mas as experiências boas que estamos fa­
zendo podem se transformar em alterna­
tivas", resumiu o economista italiano 
Riccardo Petrella, professor da Univer­
sidade Católica de Lovaina, na Bélgica, e 
assessor da Comissão Européia. 

É esse o legado maior do fórum de 
Porto Alegre: parcela da sociedade civil 
mundial organizada sabe que só nas 
ruas poderá conquistar seus direitos. 
Mas não se conforma só em criticar. 
Também está estudando seriamente, em 
todos os campos da atividade humana, 
as formas sociais, políticas e econômi­
cas de organização que poderão satisfa­
zer suas demandas. No FSM essa parce­
la da sociedade globalizada se conscien­
tizou de seu poder e consolidou a sua 
articulação em nível internacional. Sem 
dúvida, foi um divisor de águas. • 

Os ecos de 
Porto Alegre 
Com o resgate de conceitos, palavras de ordem 
e velhas bandeiras, os movimentos sociais e políticos 
que deram vida ao Fórum Social Mundial sinalizam 
os rumos das lutas que haverão de marcar 
as primeiras décadas do século XXI 

e 
HAMADO PELA IMPRENSA DE 

ANTI-DAVOS, porque efeti­
vamente as suas ricas refle­
xõe vi avam a demonstrar 
que há outras forma de im­

plementar a globalização que não a ins­
pirada no neoliberalismo, o Fórum So­
cial Mundial (FSM) refletiu, desde a sua 
própria estrutura, uma mudança ignifi­
cativa na forma de atuação das forças 
progressistas. 

Assim como a direita há décadas 
superdimensiona o peso da economia 
nas relações entre as nações e na políti­
ca doméstica, a esquerda também costu­
mava priorizar o debate das questões 
econômicas quando se dispunha a defi­
nir o seu projeto alternativo. 

Mas, nos debates de Porto Alegre, 
ficou clara uma nova postura de parte 
dos organizadores do fórum, que possi­
velmente refletiu a pluralidade política 
e a diversidade cultural dos participan­
tes. Basta dar uma olhada no temário 
proposto para o debate para compreen­
der a mudança. Em vez das questões 
mais ortodoxas, para o debate sobre as 
alternativas à globalização neoliberal, o 
FSM definiu quatro grandes eixos temá­
ticos: 1) a produção de riquezas e a re­
produção social; 2) o acesso às riquezas 
e à sustentabilidade; 3) a afirmação da 

sociedade civil e dos espaços públicos, 
e 4) poder político e ética na nova so­
ciedade. 

Por sua vez, cada eixo temático era 
tratado durante os quatro dias do evento 
em mesas-redondas que aconteciam pela 
manhã, onde os temas iam sendo esmiu­
çados por quatro ou cinco conferencistas 
e um presidente de mesa. O quarto tema, 
por exemplo, mais político, abordou em 
dias sucessivos os seguintes subtemas: 
"Quais são os fundamentos da democra­
cia e de um novo poder? Como demo­
cratizar o poder mundial? Qual o futuro 
dos Estados-nações? Como mediar os 
conflitos e construir a paz?" 

Pelas tardes aconteciam, simulta­
neamente, mais de 40 oficinas, com 
questões relacionadas às da manhã, ori­
entadas por experiências práticas. Eis al­
guns exemplos: "Estratégias de oposição 
ao Fundo Monetário Internacional e ao 
Banco Mundial em 2001; Coordenação 
Sul-Norte na luta por uma justiça econô­
mica global; Protesto Social e Alternati­
vas ao Neoliberalismo na América Lati­
na; Vigência do Terceiro-mundismo; Ex­
clusão social nos centros urbanos; Soft­
ware Livre; Associação de Livre Comér­
cio das Américas (Alca): Resistência e 
alternativas; Globalização das grandes 
empresas, globalização dos direitos dos 
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O técnico arremata a estrutura que exibe o mapa mundial, que simboliza a união dos 
povos que buscam construir um mundo diferente daquele dominado pela sede e pelo 
egoísmo do capital. 'Outro mundo é possível' foi o pensamento que dominou o evento 

trabalhadores; Economia solidária e au­
togestão; Luta contra a pobreza e a vio­
lência contra as mulheres; Organização 
Mundial do Comércio (OMC) na agri­
cultura, a articulação camponesa; Lutas 
populares e resistência democrática: Ex­
periências do Norte e do Sul; Globaliza­
ção versus emprego: respostas sindicais; 
Democracia e acesso à Justiça; Participa­
ção Cidadã no planejamento urbano e 
ambiental; A luta por salários mínimos 
na Europa; Racismo e xenofobia na Ale­
manha; Uma agenda de direitos humanos 
e sociais para o Mercosul. 

Ou seja, foi uma oportunidade ím­
par de encontro e reflexão conjunta de 
milhares de pessoas que nas mais diver­
sas frentes de luta estão resistindo, às 
vezes isolada e penosamente, à política 
neoliberal. Muita experiência acumula­
da foi partilhada, cotejada com outras 
iniciativas para comparar resultados; 
estudos teóricos foram confrontados 
com práticas coincidentes e, sobretudo, 
muitas articulações e alianças - novas e 
antigas - consolidadas. Os resultados de 
tudo isso aparecerão aos poucos, 
sobretudo com a intensificação das lutas 
sociais em todos os continentes. "Esta­
mos também globalizados", dizia Ra­
fael Alegría, hondurenho e dirigente da 
Via Campe ina, organização internacio­
nal de associações camponesas. 

CwlfJS228 

A imagem que ficava, diante da 
torrente de idéias, informações, práti­
cas, dados, números, trazidos à mesa de 
debates pelos participantes, era a de que 
o capitalismo globalizante vem sendo 
engolido pelas beiradas pela resistência 
popular. "Um novo poder está emergin­
do", sintetizou Hillary Wainright, da pu­
blicação inglesa Red Paper. Ela ressal­
tou a visível presença de mulheres em 
Porto Alegre, inclusive nos painéis. Es­
tamos falando da construção da cidada­
nia planetária e nesse plano somos nós 
mulheres que temos mais experiência 
acumulada. Estamos acostumadas a tra­
balhar em redes e sem aparecer". 

Sem medo 
das palavras 

Outra novidade da reunião de Por­
to Alegre, que mostra uma mudança da 
esquerda e dos movimentos sociais, foi 
o resgate de conceitos e até de palavras 
que fazia muito tempo não eran1 pro­
nunciadas em fóruns internacionais. O 
economista egípcio Sarnir Amin consta­
tou, na sua intervenção, que "desde os 
anos 90 se ampliam em todo o mundo as 
lutas contra o poder dominante", em 
prol do que ele chama de "uma demo­
cracia real, não a que temos, de baixa 
intensidade". E a seguir afumou: "A 

Pensamentos 
"Um dos méritos deste fó­

rum é colocar em contato as 
novas gerações de esquerda, 
que fizeram Seatlle acontecer, 
com as velhas gerações, da 
esquerda tradicional, para que 
ambas troquem experiências" 

Tariq Ali, escritor paquistanés, 
exilado em Londres 

"O número de assistentes, a 
qualidade das exposições e a 
repercussão internacional do 
fórum de Porto Alegre demons­
tram a existência de uma nova 
consciência internacional" 

Mariano Arana, prefeito de 
Montevidéu, Uruguai 

"Os movimentos represen­
tados em Porto Alegre são, no 
momento presente, o que os 
sindicatos foram na Revolução 
Industrial" 

Roberto Sávio, italiano, 
ftmdador e diretor da agência de 
notícias InterPress Service (IPS) 

"É a primeira vez que senti­
mos a dimensão real de tudo 
quanto representamos, após 
dez anos de desarticulação" 

Moacír Gadotti, diretor do 
Instituto Paulo Freire 

"Em geral, o capitalismo 
não funciona. E quando funcio­
na, faz estragos nos seres hu­
manos e na natureza" 

Orlando Caputo, 
economista chileno 
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Trabalhadores rurais promovem uma teatralização da vida no campo, exibindo os seus 
instrumentos de trabalho e outros símbolos da produção agrária, chamando a atenção 
para a importância de se levar a justiça social ao campo, dando terra aos camponeses 

cri e muito forte do apitali mo om é­
rias con eqüên ia políti as. e a itória 
do capitali mo obre o L te Europeu 
era de longo alcan e, ó no re lava ten­
tar 'humanizar' o capitali mo. Porém, e 
como tudo indica, o capitali mo entra 
em uma cri e gra e. podemo dizer que 
a alternativa é o ociali mo. É uma di -
cu ão técnica e política ao me mo tem­
po. O fato no e tão indicando que as 
brechas no i tema ão profundas e irre­
versívei " assinalou. "A es a nova reali­
dade se está enfrentando uma nova es­
querda, que está emergindo com algu­
mas características interessantes: é anti­
capitalista ou até pós-capitalista, plura­
Li ta muito arraigada no trabalho de ba­
e, fortemente impregnada da convicção 

de que a luta deve incluir a que tõe de 
gênero, étnicas e da minoria (até e0 

xuai ) e muito democrática." 
Outro conferencistas re galaram 

alguma bandeiras da e querda que es­
tavam meio e quecida . Manuel Mone­
reo, da Esquerda Unida, da Espanha, 
defendeu o internacionali mo como ins­
trumento de luta para o futuro mo tran­
do a vigência do que ele definiu como 
"a essência da ação da e querda". "É 
verdade que há diferenças grandes entre 
os operários dos países desenvolvido e 
os da periferia - disse - mas devemos 
lutar por um novo internacionalismo. 

ão há possibilidade de dar resposta às 
demandas de justiça social no Norte 
sem atender as mesmas demandas no 

Testemunho 

P 
ara quem, como nós - membros da equipe que há mais de 25 anos 
edita a revista cadernos do terceiro mundo -, busca fazer um jornalis­
mo independente, voltado para a defesa do direito de todos os seres 

humanos a uma vida digna, cobrir o Fórum Social Mundial foi um prazer. O 
trabalho foi exaustivo, caótico por vezes, mais riquíssimo em conteúdo, ins­
tigante nas idéias colocadas e desafiador pelos desdobramentos que se 
vislumbram para o futuro. 

Foi reconfortante sentir que não estamos sós no ideal da construção 
de um mundo mais justo e que resistir todos estes anos, desde a nossa 
modesta trincheira, valeu a pena. (B. Bissio) 

Sul. Não há aídas nacionai para a crise 
civilizatória atual. Isso não significa que 
devemos aceitar o fim dos Estados na­
cionais. Se isso fosse bom, como alguns 
ideólogos do capitalismo recomendam, 
por que os Estados Unido não se dis­
solveram ainda?", perguntou. E acres­
centou: "A exploração do Sul pelo Nor­
te e dá atualmente por meio dos inju -
tos termos de intercâmbio e pelo servi­
ço da dívida. A luta pelo cancelamento 
da dívida e por novos termos de inter­
câmbio deve ser uma bandeira dos po­
vos do Norte e do Sul, unidos num novo 
internacionalismo." 

Seguindo a linha de re gale de 
conceitos e estratégias, o sociólogo ar­
gentino Atílio Borón, pre idente do 
Conselho Latino-Americano de Ciên­
cias Sociais (Clacso), afirmou que a 
América Latina e o Terceiro Mundo são 
hoje muito mais dependentes que há 
algumas década , quando foi formulada 
- inclusive pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso - a teoria da depen­
dência. "No entanto - assinalou o cien­
tista social -, o debate sobre a depen­
dência sumiu da agenda até dos acadê­
micos." E alertou sobre a confusão que 
cria o conceito de globalização: "Cui­
dado em não confundirmos as coisas, as 
multinacionais operam em vários paí­
ses, mas têm uma base nacional. Se 
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Acima, ao centro, Konder Comparato, da 
USP, defende democracia também nas 
relações internacionais. À sua direita, Kristen 
Mo/ler (EUA) e Aníbal Quijano (Peru). À sua 
esquerda, Atílio Borón (Argentina) e Manuel 
Monereo (Espanha). Na foto ao lado, o 
egípcio Sarnir Amin, para quem a realidade é 
que o neoliberalismo é o velho imperialismo 

alguém se di pusser a expropiar a 
Honda em eu país, não duvidem que 
quem apareceria para reclamar seria, 
em primeiro lugar, o embaixador japo­
ne . E se o fizerem com a Volkswagen, 
viria o embaixador alemão; no caso da 
Ford, é claro que apareceria o embaixa­
dor norte-americano. Eles agitam essa 
bandeira para nos confundir porque é 
claro que a luta contra a globalização é 
muito mais fácil no plano nacional do 
que no plano internacional." 

Ainda sobre o tema, o professor de 
Direito da Universidade de São Paulo, 
Fábio Konder Comparatto, exemplifi­
cando a sua tese da necessidade de rede­
finir e democratizar o poder e a forma de 
funcionamento das Nações Unidas, com­
parou a situação atual do mundo com o 
deslocamento dos continentes. "Estamos 
à deriva", afirmou. "O mundo está se 
desagregando. Precisamos esboçar pro­
postas para recontituí-lo. Mas não vamos 
partir do zero. Vamos partir do que te­
mos. Rousseau1 pensava que a democra­
cia era um sistema para os deuses, não 
para os homens. Mas no século XX a 
Humanidade conseguiu demonstrar que 
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ela era possível no plano nacional. Ago­
ra, no século XXI, nos toca a nós de­
monstrar que ela poderá ser possível no 
plano internacional . É necessário reafir­
mar que a soberania pertence aos povos, 
não ao Estados", disse. 

É impossível reproduzir toda a ri­
queza dos debates. Mas, sim, é possível 
afirmar que com a determinação dos or­
ganizadores do fórum de implementar 
formas para institucionalizar, dentro do 
possível, as articulações e conclusões, o 
legado mais rico do encontro de Porto 
.Alegre é o que ainda haveremos de as­
sistir no futuro. (Beatriz Bissio) • 

· /ea11-Jacq 11es Ro11ssea11, 11ascido em Genebra em 
1712, é autor de vários livros como o Discurso 
sobre a ciência e as artes e o Discurso sobre 

a origem da desigualdade. Sua obra 
mais co11/tecida é O contrato social 

"Há uma Humanidade cons­
ciente que se nega a entregar­
se à ditadura do pensamento 
único. Sairemos de Porto Ale­
gre para uma nova história" 

Mensagem de Dom Pedro 
Casaldáliga, lida na 

abertura do evento 

"É fascinante e desafiador 
sentir a confluência e ao mesmo 
tempo a troca de idéias de pes­
soas vindas de países e realida­
des tão diferentes, mas parti­
lhando dos mesmos objetivos" 

Kirsten Moller, norte-americana 
Diretora da ONG Global Exchange 

"Vivemos uma crise civiliza­
tória, na qual os problemas glo­
bais afetam a Humanidade de 
forma desigual. Se isso não mu­
dar, os próprios alicerces da vi­
da podem ser comprometidos 
de forma irreversível" 

Manuel Monereo, dirigente da 
Esquerda Unida, da Espanha 

"Estamos assistindo a uma 
mudança de época, não a uma 
época de mudanças" 

Tarso Genro, 
prefeito de Porto Alegre 

"Um novo poder está emer­
gindo; este evento reflete uma 
mudança histórica" 

Hillary Waillright, editora da 
revista Red Paper, da Inglaterra 

"Valeu a pena continuar 
acreditando nos mesmos ideais" 

Carlos Baraibar, parlamentar da 
Frente Ampla uniguaia 



"O fórum de Porto Alegre 
não inventou a resistência po­
pular, mas sem dúvida a colo­
cou em evidência para o mundo 
e a fez progredir'' 

Bernard Ba"VJmd, deputado uiço, 
do Partido ociali t,1 

"As ONGs estão se politi­
zando e deixando de ser graci­
nhas ambientalistas" 

Paulo Ar,mte~ 
profe sor do Dep11rtamento 

de Filo ofia da U P 

"Vivemos uma época de 
transição, em que o capitalismo 
globalizado demonstra a sua 
exaustão, mas as novas formas 
de organização da sociedade 
ainda não cristalizaram" 

amir Amin, economista 
e ociólogo egípcio 

"Na esquerda do século XXI, 
que está emergindo, talvez a 
característica mais significativa 
seja o seu profundo respeito 
pela liberdade, pela pluralidade 
e pela democracia, no seu sen­
tido mais abrangente" 

Jorge Beinstein, 
economista argentino 

"A situação chegou a tal 
ponto, que nós, camponeses 
latino-americanos, já não temos 
nada a perder, a não ser as nos­
sas vidas" 

Rafael Alegria, 
líder dos camponeses 

de Honduras, reunidas 
na organização 

internacional Via Campesina 

Soros acusa 
o golpe 

Georges Soros, o megaespeculador, procurou ser simpático, mas teve que admitir que o 
neoliberalismo provoca desajustes desumanos em âmbito mundial para atender apenas 
aos interesses de poucas pessoas, como ele, de poucas empresas e de poucos países 

O 
MEGAESPECULADOR GEORGE SOROS reconheceu, um dia depois da tele­
conferência com os participantes do Fórum Social Mundial (FSM) rea­
lizado em Porto Alegre, que a globalização "cria um campo de jogo 
muito desigual". E foi audacioso ao admitir que os "distúrbios" promo­
vidos pelos manifestantes, reprimidos pela polícia suíça, e os métodos 

usados pelos participantes da própria teleconferência - na qual os interlocutores de 
Davos foram chamados de assassinos de crianças - provocaram uma inquietação que 
não existia antes no mundo financeiro e empresaria l. "E isso é um desdobramento 
saudável". 

Nenhuma atitude dos representantes do capitalismo globalizado poderia ter ex­
pressa melhor o sucesso do fórum de Porto Alegre. Com a sua atitude, Soros acabou 
por aceitar o fato de que essa reunião - com seu perfil macro de 2.500 delegados, 122 
países representados e um público brasileiro estimado em 10 mil pessoa - simbolica­
mente tinha inaugurado um novo tempo. O tempo do reconhecimento explícito por 
parte dos impulsionadores da globalização, de que o capitalismo mundial está em 
crise; de que há dissidências, e sobretudo, de que já não funciona o discurso único. 
(Beatriz Bissio) • 
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• Emoção no encerramento 
"Um outro mundo é possível" é a palavra de ordem 
e a mensagem mais nítida do Fórum Social Mundial 

Memélia Moreira 

'' A
TÉ 2002." Esta foi a 
frase de despedida do 
Fórum Social Mun-
dial (FSM), que reu­
niu 18 mil pessoas de 

todo o planeta, em Porto Alegre, na fes ta 
de encerramento. Marcada por uma pro­
funda emoção, o ponto alto da despedida 
aconteceu quando, em nome da paz en-

tre judeus e palestinos, Abdel Sultan, pa­
lestino, e Charles Lenchner, israelense, 
acompanhados por um jordaniano, apre­
sentaram pedras do solo de suas terras, 
comprometendo-se a lutar pela unidade 
de seus povos. As três pedras vão se jun­
tar a outras 11 9 que vieram dos mais dis­
tantes países do mundo, entre eles Filipi­
nas, Indonésia, China, Moçambique e 
dos mais próximos, como Cuba, Argen­
tina, Colômbia e Paraguai num monu-

mento a ser construído numa praça em 
Porto Alegre, cidade já escolhida para o 
II Fórum, em janeiro do próximo ano. 

No encerramento, após o discurso 
do governador do Rio Grande do Sul, 
Olívio Dutra (PT), representantes das 
delegações internacionais convidados a 
subir ao palco responderam em coro à 
pergunta: "Um outro mundo é possível?" 
"Sim, yes, oui , si". Na platéia, palavras 
de ordem há muito esquecidas foram 
lembradas pelos militantes dos movi­
mentos sociais de todo o mundo. Um re­
presentante da delegação japonesa ar­
rancou aplausos e risos quando respon-

Em nome da paz entre judeus e palestinos, Abdel Sultan, palestino, e Charles Lenchner, israelense, acompanhados por um jordaniano, 
apresentaram pedras do solo de suas terras, comprometendo-se a lutar pela paz no Oriente Médio e pela unidade de seus povos 
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Manifestações dos mais variados interesses sociais marcaram presença em Porto Alegre, 
entre eles a luta feminista, que inclui a defesa do direito das mulheres em fazer aborto 

Os organizadores brasileiros 

V 
árias entidades brasileiras traba­
lharam meses - junto à contra­
parte internacional - na organiza­

ção do Fórum Social Mundial, consti­
tuídas em um Comitê Nacional. Elas 
são as seguintes: 

* Abong -Associação Brasileira de 
ONGs: Fundada em 1991, tem 250 enti­
dades associadas. 

* Attac - Ação por uma Taxação 
das Transações Financeiras em Apoio 
aos Cidadãos, foi criada na França em 
1998 e está organizada no Brasil desde 
1999. Luta pela taxação do capital 
financeiro internacional, uma proposta 
do Prêmio Nobel de Economia de 
1972, o norte-americano James Tobin. 

* Cives - Associação Brasileira de 
Empresários pela Cidadania, que pro­
move o encontro de empresários para 

o aperfeiçoamento da democracia e a 
defesa da justiça social e da ética. 

* CJC - Centro de Justiça Global, 
ONG que atua na defesa dos Direitos 
Humanos nas áreas de conflito. 

* CUT - Central Única dos Traba­
lhadores. 

* /base - Instituto Brasileiro de 
Análises Sociais e Econômicas, funda­
do em 1981 por Betinho e outros exila­
dos que retornavam ao Brasil. 

* MST - Movimento dos Trabalha­
dores Rurais Sem Terra 

* CJP/CNBB Comissão de Justiça 
e Paz da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, fundada em 1972 pa­
ra desenvolver ações concretas em 
torno dos direitos humanos, particular­
mente nas questões da justiça social e 
da exclusão 

deu om ntusiasm à pergunta 
r ila, prim iro num sonoro "Ycs", 
para m eguida falar na língua de 

u p vo, traduzida por um decassé­
gui . Ele contou obre o horrores 
ofrido · p los brasileiros que procu­

ram melhore condições de trabalho 
no Japão, mas são discriminados 
om baixos salários e exploração. 

O repre entante do Haiti. di sse 
que acr dita num mundo melhor, 
porque "há quinhentos anos, nós, 
negros, chegamo aqui com pés e 
mão amarrados, nos porões dos na­
vios, para trabalhar como escravo e 
hoje estou aqui representando meu 
país, li vre, como livre está Mandela, 
depois de vencer o apartheid na 
África do Sul ". 

Mulheres de países africanos 
pediram ao público que os descen­
dentes dos negros levantassem as 
mãos. Imediatamente, as quase três 
mil pessoas que lotavam o auditó­
rio se levantaram e aplaudiram o 
canto oferec ido por elas. "Somos 
todos negros", repetiam alegres 
índios caigangues, equatorianos, 
italianos, bascos, levando o domi­
nicano Frei Betto a di zer: "Davos é 
o porto triste dos povos. Aqui é 
Porto Alegre." 

A capital do Rio Grande do Sul 
foi escolhida para sede do próximo 
fórum, em janeiro de 2002. Os orga­
nizadores chegaram a cogitar da 
possibilidade de tran feri-lo para al­
guma capital européia, para a Cida­
de do Cabo (na África do Sul) e até 
para São Pau lo. 

Mas diversas considerações e 
o fato de oferecer condições favo­
ráveis de locomoção, tanto da A­
mérica Latina quanto da África e 
Ásia, acabaram por fazer de Porto 
Alegre novamente a sede do even­
to no ano próximo. Porém, à dife­
rença deste ano, em 2002 haverá 
atividades simultâneas em vários 
países, para fac ilitar a participação 
popular. • 
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Bové promete voltar 
Ordem de expulsão do líder camponês da França acaba tendo efeito bumerangue 
e ajuda a -colocar a luta do MST na primeira página dos jornais de todo o mundo 

P 
OSSIVELMENTE, A MELHOR FO­
TOGRAFIA DO FÓRUM SOCIAL 
MUNDLAL (FSM) e a que mais 
circulou pelo mundo, endo 
publicada com destaque de 

primeira página nos mais importantes 
jornais europeus, foi a do líder dos cam­
poneses da França José Bové abraçado 
com João Pedro Stédile, principal coor­
denador do Movimento dos Trabalhado­
res Rurais Sem Terra (MST), celebran­
do a vi tória política sobre o governo 
brasileiro. 

Tudo começou com o pedido de 
expul ão pela Superintendência da Po­
lícia Federal (PF) do Rio Grande do Sul 
contra o líder da Via Carnpe ina José 
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Bové, que surpreendeu os participantes 
do FSM e acabou por transforn1ar o diri­
gente francês na estrela do ato de encer­
ramento, quando foi gritada a palavra de 
ordem "Todo somos Bové". 

A notícia da ordem de expulsão de 
Bové começou a circular, quando ele e 
João Pedro Stédile respondiam a pergun­
tas no debate sobre questões agrárias, 
num auditório da Pontifícia Universi­
dade Católica do Rio Grande do Sul, re­
pleto de camponeses, e tudantes e indi­
calistas. 

Bové reagiu afirmando que era a 
primeira vez na sua vida que recebia 
uma ameaça. "Quando destruímos os 
campos de transgênicos na França, foi 

aberto um proce so judicial, mas sem 
ameaças", disse. 

Respondendo a jornalistas que 
queriam saber qual seria a reação do 
governo francês, caso um estrangeiro 
participasse de um movimento seme­
lhante, ele contou que, na destruição de 
uma cultura de transgênicos no interior 
da França, os dez agricultores indianos 
que o acompanharam "jamais foram in­
comodados e permaneceram ainda por 
mais dez dias no país, sem que ninguém 
os incomodasse. " · 

João Pedro Stédile também de­
monstrou sua perplexidade. O líder do 
MST comparou esse procedimento do 
governo de Fernando Henrique Cardoso 
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João Pedro Stédi/e, do MST, cumprimenta José Bové, o Jíder camponês francês que participou da destruição de uma plantação de milho 
transgénico da Monsanto. A decisão do ministro José Gregori de expulsar Bové rodou o mundo pelos jornais e divulgou a luta do MST 

om o comportamento da ditadura mili­
tar. "quando muitas pe oas que apoia­
vam o movimento camponê ofreram 
proce o de expul ão. E um comporta­
mento equi ocado". afinnou. 

o interrogatório na PF. que durou 
mai de dua hora , Bové reafinnou eu 
compromisso de combater as empre as 
multinacionais que praticam experiên-

eia de tran gênico . E Bernard Ca sen, 
diretor-geral do Le Monde Diplomati­
q11e e pre idente da Ação pela Tributa­
ção das Tran açõe Financeira de A­
poio ao Cidadão (Attac), uma das en­
tidade que promoveu o encontro de 
Porto Alegre, disse que esperava apena 
que o fato não provocas e um inddente 
diplomático entre o Bras il e a França, 

Expulsões 

J
osé Bové integra uma longa lista de estrangeiros que foram expulsos ou 
ameaçados de expulsão do Brasil, por trabalhar em defesa dos sem­
terra. A lista é encabeçada pelo padre francês François Jentel, conde­

nado pela justiça militar por apoiar camponeses em São Félix do Araguaia 
(MT) em suas reivindicações pela reforma agrária. Dela constam, ainda, o 
padre italiano Victor Miracapíl/o, expulso do Brasil em 1980 por ter se recu­
sado a celebrar missa a pedido de usineiros de Pernambuco, e os padres 
Aristides Camio e François Gouriou. Ambos defendiam a ocupação de terras 
pelos posseiros em São Geraldo do Araguaia (PA) e, depois de ameaçados 
de expulsão, cumpriram pena de dois anos. Também faz parte da lista o an­
tropólogo escocês Kenneth Taylor, proibido de trabalhar com os índios 
ianomâmis, em Roraima. 

Todos esses casos aconteceram na época da ditadura militar. 

uma vez que a ameaça de expulsão a­
conteceu no mesmo dia da chegada do 
ministro francês de Economia Solidária, 
Guy Ha coei, a Porto Alegre, para as i­
nar convênio com a Secretaria de Agri­
cultura do Rio Grande do Sul. Cas en 
fo i proibido pela PF de acompanhar o 
interrogatório de Bové. 

O pedido de ex pulsão aconteceu a 
partir de uma notícia-crime apresenta­
da pelo deputado estadual Frederico 
Antunes (PPB), pedindo providências 
das autoridades policiais cont ra a parti­
cipação de Bové na destruição de um 
campo de transgênicos, culti vados pela 
empresa Monsanto, nas proximidade 
de Porto Alegre. A Superintendência 
da PF no Rio Grande do Sul encami­
nhou relatório ao ministro Gregori 
recomendando a ex pul são do líder 
camponês, com base no Estatu to dos 
Estrangeiros. O ministro concordou 
com os argumentos da Polícia Federal , 
determinando que fossem cumpridos 
os ritos jurídicos do processo, entre 
eles a notificação do acusado. 

O juiz Ricardo Borne concedeu 
liminar do habeas co,pus impetrado 
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pelos advogados de Bové, garantindo sua 
permanência em território brasileiro até o 
momento de seu retomo à França, que 
aconteceu na noite do dia 31 de janeiro. 

Ao tomar o avião que o levou de re­
gresso à ua pátria, Bové prometeu vol­
tar ao Bra il em julho, quando deve lan­
çar a edição em português de um livro 
no qual conta a ua experiência à frente 
da Confederação Camponesa, por ele 
fundada em 1987, para resi tir a lógica 
produtivista que domina a União Euro­
péia e defender uma agricultura que res­
peite o recurso naturai , orientada pe­
las nece idade dos pequenos produto­
re e não pela transnacionais da indús­
tria de alimentos. 

Criador de cabras, filho de grande 
pesquisador da medicina e com passa­
gen por universidades norte-americanas, 
Bové começou a ser conhecido no mundo 
durante as manifestações de Seattle, com 
a sua inconfundível figura de bigode e ca­
chimbo, e pricipalmente depois que lide­
rou no sul da França a depredação de uma 
lanchonete da rede McDonald's, quando 
foi proce sado e finalmente inocentado. 
Sobre o incidente de Po1io Alegre, ele 
afirmou que, "graças ao governo brasilei­
ro, ficou ainda mais clara a legitimidade 
do MST". (Me111élia Moreira) • 
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• Parlamentares condenam 
capital especulativo 

Q UASE 500 DEPUTADOS E 

SENADORES DE 29 PAÍSES, 

presentes ao Fórum Social 
Mundial, debateram ques­
tões políticas e econômicas, 

condenando as conseqüências do neoli­
beralismo sobre as sociedades do mundo 
inteiro, especialmente sobre as nações 
em desenvolvimento. Consideraram este 
o principal ponto que vem afetando a 
vida das nações que ainda lutam contra a 
pobreza e que enfrentam, agora, uma 
fase em que suas condições de planejar o 
próprio futuro se tomam cada vez mais 
precárias, devido à primazia que se 
atribui aos interesses das grandes corpo­
rações internacionais. 

Neste sentido, o Fórum dos Parla­
mentares propôs que se adote a chamada 
Taxa Tobin, um tributo proposto por Ja­
mes Tobin, obel de Economia, sobre a 
movimentação decapitai especulativos. 
Calculada em cinco milésimos (0,005%) 
de cada transação, a taxa permitiria criar 
um fundo mundial de bilhões de dólares 
anuais para o combate à pobreza, de mo­
do a erradicá-la nos países da América 
Latina, Ásia e África em pouco mais de 
uma década. Ao mesmo tempo, a taxa 
teria o efeito de inibir progressivamente 
a especulação financeira que, seguida­
mente, cria situação de crise econômica 
e social nos países que os aceitam. 

Na visão dos participantes, muitos 
partidos de esquerda europeus, o neoli­
beralismo desenhou um mundo para 
quem tem o capital e não para os cida­
dãos. A sim, entidades de alcance plane­
tário, como o Banco Mundial o Fundo 
Monetário Internacional e a Organização 
Mundial do Comércio adotam princípios 
que privilegiam os ricos e tornam in­
superáveis as diferenças que crescem 
entre desenvolvidos e pobres. 

Dívida externa 
Um dos mecanismos condenados 

pelos parlamentares foi o da desigualda­
de nas trocas internacionais, quando os 
países industrializados recebem por seus 
produtos valores muito acima daqueles 
que aceitam pagar pelos produtos que 
importam dos países em desenvolvimen­
to. O desequilfürio acentua-se ainda mais 
com a adoção de medidas protecionistas 
pelos ricos, que pregam, porém, o livre 
comércio. Esta situação estimula o endi­
vidamento externo dos pobres, obrigados 
a recorrer a empréstimos, pois não con­
seguem superávits comerciais. Muitos se 
tomaram reféns dessa situação, sendo 
obrigados pelos credores a se desfazerem 
da infra-estrutura produtiva estatal e a 
promoverem outras reformas econômi­
cas e sociais que prejudicam a cidadania 
e a soberania nacional e só beneficiam os 
interesses das transnacionais e dos seus 
países de origem. 

Assim, propuseram profunda refor­
ma na Organização Mundial do Comér­
cio, para que incorpore as preocupações 
e necessidades do conjunto das nações e 
abandone a atual postura de foro e tribu­
nal identificado com os interesses dos 
ricos. Também na mesma linha, exigi­
ram uma solução para a dívida externa, 
que, na maioria dos países, se tomou um 
peso incontrolável, de alto custo social. 

No campo puran1ente político, de­
bateu-se a representatividade dos parla­
mentos, hoje em dia. A proliferação de 
iniciativas da sociedade, através de mo­
vimentos diversos, indica algo muito 
positivo, mas também denuncia o distan­
ciamento que surgiu entre a sociedade e 
estruturas de representação tradicionais, 
como os atuais partidos políticos. (Pro-
cópio Minei,v) • 
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Um outro mundo é possível, 
e ele começa nas cidades 
Prefeituras são a primeira linha administrativa a sofrer o impacto dos desequilíbrios socía·is 
e econômicos gerados pelas políticas da globalização e propõem mudanças de rumo -
querem políticas efetivas de inclusão e não de exclusão, de proteção da cidadania 
e não de privilégio do capital 
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0B O TÍTULO-LEMA DE FóRU 1 

DE lITORID DES Loc I PELA 

INCLU ÃO SOCIAL, prefeito de 
ntena de idade fizeram 

pronunciamento e tro aram 
experiên ia . durante o encontro de 
Porto legre. 

Embora fo e e,,idente que cada 
cidade tinha alguma particularidade a 
acentuar, havia uma unanimidade entre 
ele : as municipalidade e tão pagando a 
maior parte da conta ocial provocada 
pela prática neoliberai que dominam 
o governos centrai da maioria do paí-
e do Terceiro Mundo. 

Segundo o prefeitos. o de empre­
go, a destruição dos sistemas previden­
ciários e de saúde público . a recusa em 
investir em outro programas sociais -
como educação, habitação e saneamento 
-, a fome e a violência decorrentes de 
todo esse quadro são as cartas-bomba 
que a globalização neoliberal está reme­
tendo, sem parar, aos responsáveis pelas 
administrações locais. 

As prefeituras se vêem solicitadas, 
assim, a assumir tarefas que até pouco 
tempo atrás eram plenamente gerencia­
das por estruturas superiores, de âmbito 
estadual ou federal. A agravante desse 
quadro é que nem sempre recursos são 
transferidos na proporção do desafio que 
se entrega aos municípios. 

FóRUMDE 
AUTORIDADES 
LOCAIS PELA 

INCLUSÃO 
SOCIAL 

PORTOALEGRE•RS•BRASIL 
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A contradição que se aguça foi bem 
conceituada pelo prefeito Jackson Lago, 
de São Luí (MA), ao fri sar que a propa­
lada idéia de que o Estado deve ser míni­
mo só beneficia os governos centrais, 
pois a lipoaspiração federal resulta em 
banha estocada para fritar os prefeitos. 
"Corte de responsabilidades e redução 
de estruturas do governo central corres­
pondem a maiores encargos para as pre­
fe ituras, que passam a se debater direta­
mente com as conseqüências das chama­
das desregulamentações promovidas no 
embalo do neoliberalismo." 

O prefeito de Montevidéu, Mariano 
Arana, destacou a exi tência de "situa­
ções tremendamente aflitivas" a que es­
tão sendo submetidas as populações, em 
decorrência da exclusão e da consolida­
ção da injustiça. Defendeu que a visão 
concreta cios problemas locais seja leva­
da pelo admini tradores municipais ao 
foros internacionais, que, em geral, só a­
colhem autoridades das esferas mais am­
plas. Esta reivindicação foi destacada na 
declaração final do encontro e já come­
çará a e realizar, de forma institucional , 
no âmbito do Mercosul, cuja reuniões 
contarão com os prefeitos. 

Na Carta de Porto Alegre, a decla­
ração final do seu encontro, os prefeitos 
também acentuaram que a globalização 
à moda neoliberal atropela o próprio 
conceito de cidadania, ao forjar e consi­
derar natural a crescente parcela de cida­
dão "segregados do direitos ociais e 
do próprio processo democrático". 

Jackson Lago: 
alternativas 

"É muito positiva minha avaliação 
do Fórum Social Mundial, no âmbito do 
qual se realizou este Fórum de Autorida­
des Locais pela lnclu ão Social. Foi de 
grande importância, porque ua simples 
realização já chamou a atenção do se­
nhores do Fórum Econômico de Davos, 
onde se encontram os que ditam as nor­
ma da política econômica mundial. O 
fórum foi para eles um alerta. 
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Jackson Lago: a sociedade retoma seu 
espaço de criação através do debate 

Além disso, o Fórum Social Mun­
dial teve um caráter muito plural, o que 
ampliou as condições para se discutirem 
alternativas ao modelo que está aí: con­
centrador de renda e desempregador. 
Entendo que o mais importante é que 
promoveu o renascimento da discussão 
social, a criação de um espaço de deba­
tes daqueles a suntos que pareciam fora 
de moda, pois se achava que a regras 
estariam definidas de vez e que o quadro 
neoliberal se manteria até o fim do mun­
do. Agora e aqui, porém, volta a socie­
dade a discutir, como faz historicamente, 
como sempre discutiu ao buscar alterna­
tiva . E te é, pois, o que considero de 
mais essencial no significado do Fórum 
Social Mundial: a retomada do costume 
da discussão política. 

Quanto ao encontro específico dos 
prefeitos, sua oportunidade é inegável, 
uma vez que é preciso destacar que a 
maioria das pessoas mora em cidades e é 
nelas que se refletem os desacertos do 
modelo antis ocial. As pes oa que per­
deram o emprego, aquelas que não a­
cham emprego, esse contingente maio­
re de desfavorecidos estão aí a deman­
dar dos prefeitos mais vagas para seu fi­
lho nas e colas públicas, maior presen­
ça de serviços públicos, como aúde, 

saneamento, moradia. Podemos dizer, 
assim, que o própria modelo desmorali­
za a tese de que o Estado deve ser míni­
mo. Talvez possa ser mínimo em nível 
federal, porque, na esfera municipal, o 
que se vê.é o crescimento intenso da de­
manda por serviços públicos, como re­
su ltado da própria política econômica 
federal. 

Outro ponto forte foi a troca de ex­
periências administrativas, porque mui­
tos prefeitos expuseram os projetos que 
executam como resposta às situações 
que enfrentam na nova realidade. Foi 
uma troca muito útil de vivências, por­
que muita coisa pode ser adaptada para 
outras cidades. 

Aliás, desde que o chamado Estado 
mínimo deixou de investir na produção, 
tarefa que também cabe aos municípios, 
criou uma nova prática, que considero 
muito salutar: nós, prefeitos, estamos a­
prendendo a conviver com novas fun­
ções. À medida que se vão descentrali­
zando muitas das ações administrativas 
(só não se descentralizam os recursos -
vai-se conferindo aos municípios a con­
vivência mais intensa com a realidade, o 
que os está levando a criar condições de 
atuações conjuntas. Assim, amplia-se a 
criação de consórcios intermunicipais 
para ações nas áreas de Saúde, Educa­
ção, Meio Ambiente, Transportes e até 
para a produção de alimentos. 

Estre fórum foi muito importante, 
porque também deu voz às cidades, que 
é o local em que vivenciamos as conse­
qüências resultantes desse modelo eco­
nômico concentrador e desempregador." 

Mariano Arana: 
consciência 

"Todos nós, que apoiamos com 
entusiasmo a realização do fórum em 
Porto Alegre, constatamos um êxito 
extraordinário. Não apenas houve um 
expressivo número de participantes, mas 
sobretudo observamo todos a alta quali­
dade dos debates. Como conseqüência 
natural, o Fórum Social Mundial encon-
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A Carta de Porto Alegre 
li o s ?rocessos d_e urbaniza­

çao, generalizados em 
todo o planeta, nem sem­

pre contemplam os direitos de cida­
dania. Largas parcelas da população 
são excluídas e marginalizadas afe­
tadas por um dos efeitos mais per­
versos das políticas neoliberais glo­
balizantes: a divisão entre incluídos 
e segregados dos direitos sociais e 
do próprio processo democrático. 

Estes efeitos são mais visíveis 
nas grandes cidades, que acolhem 
movimentos populacionais surgidos 
dos desequilíbrios existentes entre 
as zonas urbanas e rura is. O cresci­
mento urbano desordenado promo­
ve, ainda, as maiores agressões ao 
meio ambiente. Estes fenômenos 
aparecem não só nas áreas menos 
desenvolvidas, mas com força sin­
gular também nas cidades mais de­
senvolvidas. 

É no interior das cidades onde 
encontramos os processos de exclu­
são mais profundos. Mas é também 
nelas que temos as melhores condi­
ções de desenvolver políticas de coe­
são social e de proteção dos direitos 
e liberdades de toda a cidadania. 

Na Conferência Habitat li, em 
Istambul, no ano de 1996, prefeitos 

de todo o mundo afirmaram a ne­
cessidade de reconhecer o papel 
das autoridades locais, democrati­
camente eleitas como gestoras e 
protagonistas dos destinos de ca­
da cidade. Estas cidades devem 
ser participativas, socialmente in­
clusivas e com serviços públicos a­
cessíveis a todos os cidadãos. Afir­
maram também que as autoridades 
locais devem ser interlocutores in­
ternacionais, através de suas re­
des, estruturas regionais e temáti­
cas e de uma organização unifica­
da representativa. 

Fazemos nossos estes propósi: 
tos, assim como a declaração da 
Conferência Internacional de Saint 
Denis (França), celebrada em maio 
de 2000, onde se reconheceu que as 
maiores tensões e desigualdades es­
tão nas cidades, mas também aí se 
expressam novas aspirações sociais 
e respostas inovadoras na afirmação 
da qualidade de vida e dos direitos 
sociais. 

O Fórum de Autoridades Locais 
pela Inclusão Social, em Porto Ale­
gre, integrado ao Fórum Social Mun­
dial, onde se afirma que 'Um Outro 
Mundo é Possível', vem contribuir 
com políticas públicas que se con-

trapõem às desigualdades, geradas 
pelos modelos econômicos hegemo­
nizados pela globalização. Desta for­
ma, podemos afirmar que 'Um Outro 
Mundo é Possível, e Ele Começa nas 
Cidades'. 

Reunidos neste Fórum de Au­
toridades Locais pela Inclusão So­
cial, compromissados com o forta­
lecimento e valorização das cida­
des, defendemos e propomos o se­
guinte: 

· Reconhecemos o direito à 
cidadania nos novos espaços públi­
cos surgidos dos processos de urba­
nização. Trata-se de socializar a con­
dição de cidadão. Criar as condi­
ções culturais para que a população 
menos integrada socialmente viva a 
cidadania e tenha acesso ao conjun­
to de direitos da mesma. 

· As autoridades locais assu­
mem o compromisso de, juntamente 
com a participação direta e demo­
crática de sua cidadania, promove­
rem políticas que combatam a crise 
da moradia, a precariedade dos ser­
viços urbanos, a pobreza que afeta 
partes significativas da população e 
aos fenômenos de exclusão social e 
marginalização negadores dos direi­
tos de cidadania. Isso comporta 

Além de prefeitos, governadores também fizeram suas reflexões e assumiram compromissos em prol de um mundo mais cidadão 
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uma maior e mais justa redistribui­
ção dos recursos públicos, impli­
cando uma adequada repartição da 
receita pública entre os governos 
centrais e locais, de tal forma que 
as cidades tenham condições de 
prover as necessidades de infra-es­
trutura e serviços públicos para as 
suas populações. 

· As políticas sociais que têm 
que existir nas cidades são parte 
decisiva das políticas de proteção 
dos direitos humanos. As autorida­
des locais assumem o compromis­
so de promover e potencializar es­
tas políticas, zelando pelos interes­
ses das pessoas mais desfavoreci­
das e vulneráveis. 

· As autoridades locais, a par­
tir de suas ações de governo, as­
sumem o compromisso de desen­
volver programas que tendam à 
criação de emprego, combatendo 
o desemprego e a precariedade 
das condições de trabalho, bem 
como incentivando novas fontes 
de ocupação. 

· Reconhecemos o importante 
papel das cidades na era da glo­
balização como instrumento regu­
lador da lógic~ implacável do mer­
cado. Nesta linha é importante re­
forçar e construir redes cidadãs 
em todo o planeta que permitam 
às cidades intervir em programas 
de cooperação descentralizada e 
solidária. 

· Reconhecemos a importância 
da relação cidade-campo, inserindo 
luta em defesa, proteção e promo­
ção de políticas agrícolas e agrárias 
necessárias ao desenvolvimento 
econômico e social sustentável para 
cidades saudáveis. 

· Promovemos o reconheci­
mento do direito das cidades e 
seus governos democráticos em 
atuar na vida política, econômica e 
cultura l internacional. Nesse senti-
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do, é importante potencializar a 
aliança local e as uniões e colabo­
rações diretas entre cidades. 

· Defendemos o direito das ci­
dades de ter voz própria ao partici­
parem nos organismos internacio­
nais. Será importante avançar na 
formulação de uma nova declara­
ção universal dos direitos e deveres 
da cidadania, que permita construir 
uma cultura comum a todos os cida­
dãos e cidadãs. 

· Um desenvolvimento econô­
mico nacional, que tenha como 
pressuposto a inserção soberana 
de todos os países na economia 
mundial, sem submissões e depen­
dências unilaterais, só será alcan­
çado se tiver como base ações 
públicas e movimentos em defesa 
da justiça social a partir das cida­
des. No contexto da globalização 
tutelada pelo capital financeiro, é 
importante avançarmos na discus­
são de mecanismos de controle 
social sobre os fluxos financeiros 
internacionais. Faz parte disso a 
discussão sobre a criação de uma 
taxa sobre as transações financei­
ras internacionais, direcionando 
tais recursos para políticas de 
combate à pobreza e para a inclu­
são social. 

As cidades são importante 
instrumento para estancar os pro­
cessos de exclusão, para desen­
volver políticas de inclusão social 
e dar respostas aos problemas da 
cidadania. Constituem um marco 
decisivo para promover e consoli­
dar processos de democracia par­
ticipativa e de controle público so­
bre o Estado, geradores de cons­
ciência cidadã solidária. As cida­
des constituem um espaço funda­
mental para restabelecer a espe­
rança de construir um mundo mais 
justo e humano. Porto Alegre, 27 
de janeiro de 2001." 

Mariano Arana: o peso das cidades deve 
ser levado em conta no debate mundial 

trou ressonância na opinião pública des­
te país-continente, que é o Brasil, e 
igualmente no mundo todo. 

Destaco, pessoalmente, como gran­
de contribuição do encontro, a compro­
vação de que surge uma nova consciên­
cia internacional. E esta nova consciên­
cia internacional se dissemina por todos 
os setores da população, incluindo as 
áreas política e comunitária, sensíveis às 
situações tremendamente afliti vas a que 
têm sido submetidos os nossos países e 
nossos povos, atingidos pela exclusão e 
pela injustiça. 

A necessidade da participação das 
administrações locais nos grandes deba­
tes fica comprovada pelo sucesso da re­
de das mercocidades, as cidades do Mer­
cosul. São 60 mercocidades fi liadas e 
procura-se agora dar novo impulso ao 
movimento. Foi importante o represen­
tante do Itamarati ter aproveitado o mo­
mento para divulgar o assunto e destacar 
que as mercocidades terão seu fórum 
institucional nas reuniões do Mercosul -
o Fórum Especializado de Prefeitos e In­
tendentes. E importante ressaltar que os 
prefeitos tenham voz nos debates, pois 
as populações de nossos países residem, 
em sua maioria, em ambientes urbanos", 
concluiu Mariano Arana. (Procópio 
Mineiro) • 
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Estética é remédio 
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Adolescentes inf ratore~ se ressituam na vida fazendo pela Arte o caminho 
de volta à sociedade. A frente do projeto, o pintor Antônio Veronese , 
conhecido pelas obras que retratam a infância desvalida, acredita que a cri­
minalidade juvenil deve ser combatida com um esforço de ressocialização 
que promova nos marginalizados uma nova autopercepção e a consciência 
da própria dignidade. Seus alunos estão conseguindo 

Procópio Mineiro 

A 
lLH DO GOVERNADOR. no 
Rio d jan iro. co tuma 
agitar- . om alguma fre­
qüên ia. om prole to vio­
lento e fugas do menore 

infratore do centro de recuperação 
E ola João Luiz AI e . A cada epi ó­
dio. a con !atação das má condiçõe , 
da in uficiência do e forço de recupe­
ração do jo en que a ociedade não 
con eguiu integrar. O quadro não é ape­
nas carioca, mas difu o pelo paí , como 
provam a quase semanai rebeliões no 
i tema de São Paulo. 

A novidade, no ca o do pre ídio 
juvenil João Luís Alves, é que um grupo 
de apenado , que. há um ano não viam a 
rua. foram ao mu eu ver pinturas e e -
culturas. A autorização do juiz Guaracy 
Yianna, da Primeira Vara da Infância e 
da Adolescência, atendeu a pedido do 
pintor Antônio Veronese, que guiou o 
grupo de 16 jovens ao Museu Nacional 
de Belas Artes, para sua própria exposi­
ção "Brasileiros", na Sala Portinari. Os 
excursionistas culturais são considera­
dos em estágio de ressocialização avan­
çado e todos participam do projeto 
"Ressocialização Através da Arte", um 
desafio que Veronese aceitou enfrentar 
há seis anos e que pretende ver adotado 
por todo o Brasi l. 

Veronese: a arte humaniza, descortina 
horizontes, produz autoconhecimento e 
desperta os impulsos do belo e do bom 

"Eu descobri, através deste conta­
to, uma realidade que vai muito além da 
nossa imaginação. Muito sofrimento, 
muita dor e desesperança. Eu proponho, 
então, a pintura como ferramenta, para 
que eles denunciem a sua realidade", 
explica o artista, que conta com o apoio 
da Petrobras para sustentar a iniciativa. 
"Eu não advogo a impunidade. Alguns 
desses meninos atingiram tal septicemia 
moral que precisam ser afastados da so­
ciedade. O que dói mais é a constatação 

de que a grande maioria dele é recupe­
rável e, apesar disso, estão sendo joga­
dos no lixo", diz Yeronese, que nestes 
seis anos de exi tência do projeto já tra­
balhou com seis mil menino e meninas. 

O arti ta se diz impressionado pelo 
abandono infantil , que e converte em 
marginalidade criminosa, e aponta co­
mo um escândalo ocial a matança a­
nual de mais de 600 criança e adoles­
centes só no Rio de Janeiro, ape ar de 
98% deles não apresentarem qualquer 
histórico criminal. 

Trabalhos resultantes das oficinas 
de pintura do projeto já foram expostos 
no Brasil e no exterior, tendo o projeto 
ganho Menção Honrosa do Supremo 
Tribunal Federal , em Bra ília. 

Abaixo, a entrevista com Antônio 
Yeronese. 

'Nós vivemos num 
Estado medieval' 

Como começou seu interesse pelo 
trabalho de recuperação de menores 
através da Arte? 

Antonio Veronese - Eu sempre ti­
ve os meninos infratores, o menino do 
Rio - não o menino do Caetano Veloso, 
mas os dramáticos meninos das ruas, 
aqueles que engrossam as cifras de 600 
meninos assassinados por ano no Rio de 
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Salvar a infância 

E
ntre muitas outras obras, 
Antonio Veronese é autor 
de: 

1 - Painel Save the Children, 
pelos 50 anos da ONU 

2 - Painel Tensão no Campo, 
símbolo do MST, instalado desde 
1996 no Congresso Nacional, em 
Brasília 

3 - Painel Apenas Crianças, 
para o Unicef 

4 - Painel Famine, símbolo 
da Campanha Ação da Cidada­
nia e exposto na sede da Orga­
nização para a Alimentação e 
Agricultura (FAO/ONU), em Roma 

5 - Painel Fundación Integra, 
em Santiago do Chile 

6 - Óleo Dormindo na Rua, 
na Universidade de Genebra 

7 - Série As Faces do Medo, 
no Museu Nacional de Belas 
Artes, no Rio de Janeiro 

Janeiro-, como assunto da minha pintu­
ra. Sempre estive intere sado nisso. Aí, 
em 1994, a en~o secretária de Cultura, 
Helena Severo, me propôs trabalhar 
diretamente com eles e eu aceitei no ato. 
Desde então, já trabalhei com mais de 
seis mil meninos presos e confes o que 
aprendi muito com eles. 

O sistema correcional, sobretudo 
o de crianças e adolescentes, encaixa 
com facilidade projetos inovadores 
como o seu ou oferece uma resistência 
que pode ter frustrado outras iniciati­
vas semelhantes? 

AV - Não, ele ão muito recepti­
vos. O que há é muita desistência das 
iniciativas, porque à vezes a barra pe­
sa. Mas eu sinto grande abertura deles, 
ne te sentido. O Sérgio Novo, diretor do 
Departamento de Ações Socioeducati­
vas (Dega e), o dr. Guaracy Vianna e o 
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No Museu Nacional de Belas Artes, sob a orientação do professor, os jovens internos 
fazem uma viagem diferente, que pode impulsionar a mudança de muitos destinos 

Juiz de Menores, dr. Siro Darlan, são 
entusia tas e apóiam muito. 

Da experiência com seu projeto, 
que testemunho você pode dar de sua 
eficácia como uma espécie de chave 
para abrir uma porta inesperada para 
essas crianças? 

AV - De acordo com o monitora­
mente de seis anos, 56% dos meninos 
atendidos têm tal mudança de comporta­
mento que autoriza a revisão ou cancela­
mento da pena. Além dis o, a reincidên­
cia entre eles é três vezes menor que 
entre aqueles que não fazem o curso. 

Como é feita a iniciação artística 
dessas crianças, na prática? 

AV - Uma imersão em atividades 
artístico-culturais como balé, música 
clássica, espetáculos de músicos brasi­
leiros, visitas a museus, debates em ci­
ma de textos filosóficos, políticos, cul­
turais. A criança é levada a conhecer um 
horizonte que ela sequer imagina que 
exista. Isso a emociona, restaura a sua 
auto-estima e dignidade. É como eu 
sempre digo: estética é remédio. 

O que a Arte tem conseguido 
arrancar do interior dessas crianças? 

AV - Primeiro, eu descobri, através 
deste contato, uma realidade que vai 
muito além da nossa imaginação. Muito 
sofrimento, muita dor e desesperança. 
Eu proponho, então, a pintura como fer-
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Sociedade 

Brasileiros 

"Uma humanidade 
em que velho e criança 

fossem respeitados. 
Essa é minha utopia. 

A imensa maioria desses meninos 
pode ser salva, mas estão sendo 

jogados no lixo. 
Hoje, estamos 

transformados em uma sociedade 
extremamente perversa" 

Humanizar 

A 
mostra Brasileiros inaugurou a 
Sala Portinari do Museu Na­
cional de Belas Artes e é cons­

tituída de 50 rostos e do painel Just 
Kids (Apenas Crianças), símbolo 
mundial do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef), também pin­
tado por Veronese. O nome "Apenas 
Crianças" é uma tentativa do artista 
de denunciar a intolerância da socie­
dade com os meninos infratores, de­
vido ao fato de muitos deles mais pa­
recerem adultos do que crianças. O 
painel mostra 16 meninos com cara 
de bandido, mas, apesar disso, cha­
mados por Veronese de "Apenas 
Crianças". 

"Eles têm o ricto facial do bandi­
do, mas não passam de crianças. 
Precisam de colo, mas só tomam por­
rada," diz Veronese. 

Durante a visita, os meninos ouvi­
ram com atenção e muita curiosidade 
as explicações do professor. O Projeto 
de Ressocialização Através da Arte 
coloca meninos presos em contato 
com atividades artístico-culturais, 
como forma de atingir-lhes a emoção 
e restaurar-lhes a auto-estima. Assim, 
além de aulas de pintura e sessões 
para ouvir música clássica, os adoles­
centes debatem sobre filosofia, políti­
ca, artes e, periodicamente, visitam 
eventos culturais importantes fora da 
unidade correcional. Nos últimos 24 
meses, estiveram nas exposições de 
Rodin, Monet, Faces do medo e viram 
os balés Quebra-nozes e Floresta 
Amazônica, além de shows musicais, 
como o de Gilberto Gil. 

Como resultado desse trabalho 
de enriquecimento cultural, valoriza­
ção humana e autoconscientização, 
56% dos adolescentes infratores 
têm as penas reduzidas ou comuta­
das, devido à radical mudança de 
comportamento que apresentam. 
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Os jovens marginalizados pela pobreza são esmagados também por um processo de profunda intolerância por parte da sociedade, avalia 
Veronese, que no painel Brasileiros (pág. oposta) retratou 'o rosto dos que não têm rosto, essa gente que insiste em lutar, apesar de tudo' 

ramenta, para que eles denunciem a sua 
realidade. Conto a hi tória de Guemica. 
de Picasso, traço um paralelo entre a­
quela denúncia e a denúncia que eles 
podem fazer através de seu trabalho de 
pintura. Ele tntendem a proposta e, 
imediatamente, começam a denunciar, 
através do trabalho, suas mazelas eus 
medos e sua angú tias. 

De.fina a exposição Brasileiros ... 
AV - São 60 rostos dos bra ileiros 

que não têm rosto, as caras de quem não 
sai na Caras, um povo que insiste em 
lutar, apesar de tudo. O trabalho foi 
sempre esse e só esse: denunciar a itua­
ção dessa gente, registrando-a plastica­
mente. Uma tentativa de trazer as ima­
gens do fro111 para reflexão e denúncia. 

Que juízo você faz da nossa socie­
dade, quanto aos cuidados que ela dis­
pensa à infância mais pobre? O que 
seu olhar e a sensibilidade de artista 
consideram sobre o assunto? 
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AV - Nós vivemo num Estado 
medieval. Criança não é prioridade a­
qui. Há uma sucessão de promessas, eu 
estou cansado de receber tapinhas nas 
costas e conversa fiada. Nada muda. So­
mente no Rio são 600 crianças assassi­
nadas por ano, somente 2% delas com 
histórico criminal. Mais de cinco mil le­
sões corporais dolosas. Ser velho no 
Brasil é uma sina. Em recente estudo, 
constatou-se que 61 % dos velhos e das 
criança têm doenças psicossociais, de­
correntes do medo urbano. A imagem 
de um Brasil hedonista, do futebol e do 
Carnaval é uma imagem do tempo dos 
filmes da Atlântida. Hoje, somos uma 
sociedade extremamente perversa. 

A sociedade se inquieta quanto ao 
aumento da 11iolência, por cujos índi­
ces são apontados como responsáveis, 
em boa parte, jovens marginalizados. 
Como essa sociedade pode evitar tor­
nar-se endurecida e discriminadora 
contra essa parcela desfavorecida? 

AV - É um processo terrível de in­
tolerância. Eu até que entendo. Com 
certeza, ninguém agüenta mais. No 
entanto, não podemos ser intolerantes in 
totum com os infratores. Eu não advogo 
a impunidade. 

Tenho consciência de que alguns 
desses meninos e meninas atingiram tal 
septicemia moral, que têm de ser retira­
dos do convívio social, na forma da lei. 

Mas, por outro lado, o que dói bas­
tante é a constatação de que a imensa 
maioria desses indivíduos pode ser 
salva, porém estão simplesmente sendo 
jogados no lixo. 

Se o artista Antônio Veronese 
recebesse de Deus o poder criador 
por um dia, que mundo novo e que 
humanidade nova Antônio Veronese 
criaria? 

AV - Com certeza, uma humanida­
de em que velho e criança fossem res­
peitados acima de todas as coisas. Essa 
é minha utopia. • 
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Avaliação do 
ensino em questão 
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O boicote dos estudantes ao Provão cresce e levanta dúvidas 
sobre os objetivos e a eficácia dos sistemas de avaliação 
do Ministério da Educação. Direções universitárias 
se queixam de tendência punitiva do governo, incluindo 
cortes de verbas, enquanto professores se dividem: 
uns consideram o exame estimulante para o aperfeiçoamento 
do ensino, embora ainda falho em diversos aspectos, 
enquanto outros apontam o fato de ser feito apenas 
no final do curso como uma irremediável insuficiência. 
Nem todos apóiam o boicote estudantil 

Álvaro Neiva 

UANDO O MI ISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC) divul­
gou. em dezembro de 2000. 
o re ultado do Exame a­
cional de Cursos (Provão), 
principalmente o de Joma­

lisn;io, cau ou uma grande surpresa: entre 
as faculdades que estavam com o pior 
conceito (E), encontravam-se algumas 
das mais importantes do país, como as 
escolas de Comunicação da Universida­
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), U­
niversidade Federal Fluminense (UFF), 
Universidade de São Paulo (USP) e Uni­
versidade de Brasília (UnB). 

A explicação para isto foi o boico­
te promovido pelas entidades estudantis 
ao Provão, do qual o mais efetivo foi o 
da Executiva Nacional dos Estudantes 
de Comunicação Social (Enecos). Cerca 

de 15% do e tudantes de jornali mo 
compareceram ao exame, mas entrega­
ram a prova em branco, colando o ade­
sivo "Colei no Provão - por uma avalia­
ção pra valer". 

Embora com um número menor de 
adesões, houve boicote também no Pro­
vão de outras carreiras, como Medicina, 
Agronomia e Veterinária. O crescimento 
do boicote de 1999 para 2000 fez com 
que a questão repercutisse e que as mani­
festações de apoio e críticas à postura dos 
estudantes ganhassem espaço na mídia. 

Escolas vêem 
punição 

"O boicote não é um fim em si 
mesmo. A ação tem três finalidades cla­
ras: não legitimar o sistema punitivo do 
MEC, questionar a política educacional 
do governo federal e apontar caminhos 

alternativos", explica Felipe Messina, 
coordenador-geral da Eneco . Segundo 
ele, a questão é política; o debate não é 
sobre divergências técnicas, ma obre 
concepção de universidade e projeto 
educacional. 

Após o resultado do boicote deste 
ano, o professor José Salvador Faro, inte­
grante da Comissão de Especiali tas no 
Ensino em Comunicação (CEE/Com), 
lançou uma proposta, para que toda as 
entidade da área de comunicação se 
unam para formular um projeto de ava­
liação. A Enecos e o professor Victor 
Gentilli , também da CEE/Com, já con­
cordaram em participar. Representantes 
dos cursos de Comunicação Social das 
universidades públicas do Rio (UFRJ, 
UFF e Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro - Uerj) estão discutindo a po si­
bilidade de sediar um eminário nacio­
nal , para encaminhar esta proposta. 
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O istema pumt1vo desenvolvido 
pelo MEC, a partir de uas avaliações, é 
um do principais alvos de crítica. Apesar 
da apresentação do exame afinnar que 
seu objetivo é "alimentar os proces os de 
decisão e de formu lação de açõe volta­
das para a melhoria dos cursos de gradua­
ção", o próprio mini tro Paulo Renato já 
ameaçou de fechamento os curso que 
forem mal por três anos eguidos. 

O sistema pune ainda aqueles estu­
dantes que não comparecem ao exame. 
A presença é obrigatória, sob ameaça de 
retenção do diploma pelo MEC. Esta 
ameaça foi decisiva para o boicote pelo 
estudante de Jornali mo da UFF, em 
1998, que questionaram a constituciona­
lidade da ameaça de não receber o diplo­
ma, após terem completado o cur o. 

Além di so, embora a ver ão ofi­
cial negue que os resultados po sam 
influir em um possível corte de verbas 

Foto:Agência Brasil 

Enquanto alguns setores estudantis 
ampliam o boicote, o ministro Paulo 
Renato admite algumas mudanças 
sugeridas por alunos e professores 

para uni versidades públicas, já há situa­
ções em que isto vem acontecendo. O 
edital do Programa de Incenti vo·à Gra­
duação (Prograd), mecanismo de distri­
buição de verbas criado pela reitoria da 
Uni versidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), estabelece punição para os cur­
so que vão mal no Provão. Isto de­
monstra, segundo Felipe Messina, a in­
versão de valores na política educacio­
nal do governo federal. "O Estado se 
restringe a um papel fi scalizador e puni­
tivo, abandonando a sua respon abilida­
de de garantir as condiçõe necessária 
para a sustentação do ensino público." 

O Instituto de Arte e Comunicação 
Social (Iacs) da UFF apoiou o boicote 
do estudantes, após discutir o assunto 
no órgãos deliberativos. "Ninguém fala 
do boicote do MEC à universidade públi­
ca: proibição da abertura de concurso pa­
ra professores nenhum aumento de salá­
rio para os docente há seis anos e falta de 
verbas para comprar equipamentos", pro­
testa Irene Cristina Gurgel do Amaral, 
coordenadora do curso de Comunicação 
Social, que vê em andamento uma "visão 
neoliberal de educação pública." 

Debate politizado 
Victor Gentilli critica a politização 

do debate. "O Provão é um instrumento 
extremamente útil e importante de ava­
liação", defende Gentilli mas admite 
que a prova tem falhas. "Ninguém diz 
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que o Provão é eficiente para avaliar. 
Ele ainda é um instrumento insuficiente, 
que precisa ser confrontado com outras 
avaliações, mas que começa a surtir 
efeito: os cursos estão se esforçando 
para melhorar", completa. 

O educador Dil vo Ristoff, da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), não concorda. "O provão não 
avalia", sentencia. Ele explica que a 
avaliação é um processo de identifica­
ção de valor e mérito de uma institui­
ção. Para medir a qualidade de ensino, 
segundo Ristoff, o Provão teria que ava­
liar durante o processo, de modo a iden­
tificar o "valor agregado" aos alunos da­
quela faculdade. Contudo, o professor 
não concorda com o boicote, por achar 
que o governo conseguiu, através da mí­
dia, conquistar a opinião pública, e por 
acreditar que o pro vão vai se esgotar por 
s1 mesmo. 

O sistema de distribuição dos con­
ceitos, que segue uma regra matemática 
conhecida como Normal de Gauss, tam­
bém recebe muitas críticas. Todas as 
faculdades avaliadas são encaixadas em 
uma escala de conceitos pré-definida. A 
instituição recebe uma nota, a partir da 
média aritmética das notas de seus for­
mandos, então ela é agrupada em uma 
das faixas de conceito. A Normal de 
Gauss determina que, necessariamente, 
há 12% de faculdades com o conceito A, 
18% com o conceito B, 40% com o con­
ceito C, 18% com D e 12% com E. 
Resumindo, os conceitos atribuídos não 
são relativos às notas obtidas, mas pelo 
estabelecimento de um ranking entre as 
escolas. Por exemplo, a nota 5 pode cor­
responder ao conceito D em um curso, e 
ao conceito A em outro curso. 

Após cinco anos de Provão, o 
ministro Paulo Renato declarou que a 
distribuição de conceitos deve ser altera­
da, mas não disse qual será o novo siste­
ma. O diretor de Avaliação e Acesso ao 
Ensino Superior do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
(Inep), Tancredo Maia, admitiu que a 
mudança foi provocada pelas críticas ao 
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Propostas alternativas 

O 
Provão e a Avaliação das Con­
dições de Oferta foram imple­
mentadas pelo atual governo 

em substituição ao Programa de Ava­
liação Institucional da Universidade 
Brasileira (Paiub), que foi instituído 
durante o governo de Itamar Franco, 
e está sendo desativado. 

O Paiub era constituído sob sete 
princípios básicos: respeito à identi­
dade das instituições; comparabili· 
dade (não no sentido de criar uma 
classificação, mas de estabelecer 
metas); adesão voluntária (que 
obviamente deve ser estimulada); 
não premiação e não punição; conti­
nuidade (processo ininterrupto, onde 
o mais importante são as transforma­
ções provocadas pela avaliação); 
legitimidade política, ou seja, discuti­
da e constituída nos órgãos cabíveis, 

enge amento do conceito . feitas prin­
cipalmente pelo coordenadore de cur­
o em eminário realizado pelo lnep. 

Avaliação 
insuficiente 

A Avaliação da Condições de 
Oferta (ACO}, também utilizada pelo 
MEC para testar o en ino superior, é 
menos controvertida. Dilvo Ristoff afir­
ma que a idéia da ACO é bem melhor, 

no entanto, na prática, 
também não funciona. 

"É impossível fazer 
uma avaliação cri­
teriosa em dois 

dias." 

e também técnica, com avaliadores 
bem capacitados, mesclando avalia­
ção interna e externa); e globalidade 
(analisa toda a estrutura da institui­
ção, ensino, pesquisa e extensão, a 
relação entre os cursos e a comuni­
dade externa). Apesar de desvaloriza­
do pelo governo federal, o Paiub ser­
ve de base para algumas universida­
des, como a Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) e a UFF, construírem sis­
temas de avaliação. As instituições a­
creditam que, por este sistema, é mais 
fácil detectar as qualidades e defici­
ências, e agir para melhorar a sua 
qualidade. 

Há ainda outras propostas de a­
valiação, formuladas por entidades 
da sociedade civil. A Comissão lnte­
rinstitucional Nacional de Avaliação 
do Ensino Médico (Cinaem), por e-

Este istema con iste na visita de 
doi profe ore , que aval iam o corpo do­
cente, a qualidade das instalações e o pro­
jeto didático-pedagógico das instituições. 
Pelo dado coletado em dois dias, os 
avaliadores, cujas despesas são pagas 
pelas instituições, determinam um con­
ceito para cada um do indicadores. 

O professor José Salvador Faro, 
responsável pelas diretrizes curriculares 
do curso de Comunicação Social, consi­
dera a Avaliação das Condiçõe de 
Oferta mais amadurecida do que o Pro­
vão, porque visa à instituição em si, não 
o aluno, analisando condições objetivas 
dos cursos. 

A USP se encontra em uma situa­
ção contraditória: seus alunos se ubme­
tem ao Provão, mas a instituição não 
passa pela Avaliação das Condições de 
Oferta. Cláudio Possani, assessor da 
pró-reitoria de graduação, anunciou que 

Leher: pela autonomia acadêmica 
e pedagógica de cada universidade 

Foto:Guilherme Lessa 

xemplo, foi constituída em 1991, para 
avaliar a qualidade do ensino médico 
brasileiro e propor mecanismos para 
sanar as deficiências. 

O projeto foi discutido ampla­
mente por representantes de diversas 
entidades, entre as quais o Conselho 
Federal de Medicina (CFM), a Asso­
ciação Brasileira de Educação Médi· 
ca (Abem), o Conselho de Reitores 
das Universidades Brasileiras (Crub), 
a Direção Executiva Nacional dos 
Estudantes de Medicina (Denem) e a 
Associação Nacional de Docentes do 
Ensino Superior (Andes-SN). 

Humberto Herrera, que está 
prestes a assumir como coordena­
dor-geral da Denem, critica a postura 
do MEC em relação ao Cinaem. "O 
ministro Paulo Renato já elogiou o 
nosso sistema, mas, ao invés de 
incentivar, ele só dificulta o trabalho 
da comissão". 

a participação será reavaliada e. te ano 
pela in tância responsáveis. 

lrene Cristina, da UFF, acha todo o 
modelo de avaliação incoerente com a 
Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da 
Educação. Enquanto a legislação propõe 
uma flexibilização curricular do ensino, 
um sistema educacional ligado às mani­
fe taçõe culturais e preocupado com a 
realidade local, as ava liações do MEC 
querem definir um perfil único de profi · 
sional, sem respeitar a identidade de cada 
insti tuição ou as diferenças regionais. 

Roberto Leher, pre idente da A o­
ciação Nacional de Docentes do Ensino 
Superior (Andes-SN) · Sindicato Nacio­
nal, chega a considerar o modelo incons­
titucional, pois fere o artigo 207 da Cons­
tituição. O artigo garante às uni versida­
des a autonomia acadêmica e pedagógica 
plena. Para Leher, "o Provão determina 
um padrão de competência profissional 
contraditório com o objetivo da universi­
dade de dar acesso à forma como o 
conhecimento é produzido" . • 
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O que quer o MEC 
Até março, as instituições de ensino superior deverão enviar 

ao Ministério o cadastro dos alunos que serão testados em 2001 

P 
ARA A AVALIAÇÃO DOS CURSOS 

de Jornalismo no ano passa­
do, o Mini tério da Edu­
cação (MEC) baixou a Por­
taria nº 1794, explicitando 

a pectos do te te. Segundo a portaria 
que orientou o teste, cujo resultado foi 
alterado pelo boicote dos alunos, "o 
Exame Nacional de Cursos, no caso 
específico de Jornali mo, terá por obje­
tivo : contribuir para a avaliação dos 
Cursos de Jornalismo no Brasil e ofere­
cer subsídios para ações voltadas à 
melhoria da qualidade de se cursos; 
verificar até que ponto os cursos estão 
proporcionando aos graduandos forma­
ção compatível com o perfil e as habili­
dades definidas para o Exame Nacional 
dos Cur os de Jornali mo". 

O MEC descreve, também, o perfil 
do profi sional desejado e que conside­
ra que o curso deveria ter modelado: "O 
Exame tomará como referência o perfil 
de um profissional com cu ltura ampla, 
curio idade intelectual, criatividade, do­
mínio do idioma e da estrutura narra­
tivas e expo itiva ap licáveis às mensa­
gens jornalística , que apre ente: capa­
cidade para perceber os fatos de interes­
se jornalístico, apurá-los e transformá­
los em men agen para diferentes meios 
de comunicação; capacidade para com­
preender, analisar, interpretar, explicar e 
contextualizar as informaçõe do mun­
do em que vive; competência para atuar 
na área jornalística, em condições de 
produção ritmo e periodicidade imila­
res às que e encontram no cotidiano da 
profissão; capacidade de adaptar-se a 
diferente situações de trabalho ou atua­
ção; capacidade para traduzir discursos 
e mediar, através da atuação jornalísti­
ca, a relaçõe entre agentes ociais; ca-
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pacidade para elaborar críticas à mídia e 
propor alternati vas; compreensão dos 
mecanismos envolvidos no processo de 
recepção das mensagens e seu impacto 
sobre os diversos setores da sociedade; 
posição crítica e independente, no que 
diz respeito às relações de poder e a to­
das as mudanças que ocorrem na socie­
dade; fo rmação ética social e prqfissio­
nal; humildade diante do real e rigor na 
bu ca da verdade, aliados ao compro­
misso com a ética e a cidadania; capaci­
dade para criticar, propor, planejar, exe­
cutar, avaliar, bem como empreender 
projetos na área de comunicação; criati­
vidade na experimentação de novas for­
mas de processamento de informação, 
de novas linguagens e veículos; capaci­
dade para trabalhar em equipe com pro­
fi sionais e fontes de informação de 
qualquer natureza; competência para 
utilizar as tecnologias da inforn1ática e 
das telecomunicações para o desempe­
nho da atividade de jornalista; conheci­
mento quanto aos aspectos teóricos e 
metodológicos envolvidos no pensar e 
fazer jornalístico; capacidade de ap lica­
ção de conhecimento sociocultural e 
econômico na atividade jornalística." 

Os resultados apontaram, entre três . 
universidades selecionadas no Rio de 
Janeiro - uma pública e duas particula­
res - os conceitos abaixo analisados. 

A Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) obteve em 2000 o con­
ceito E (in uficiente) em Jornalismo, 
mas somente 23,7% dos inscritos res­
ponderam às questões. Foi o único con­
ceito E entre os 16 cursos da UFRJ tes­
tados ( 11 obtiveram conceito A e quatro 
o conceito B todos com participação 
maciça dos formandos). Nos doi anos 
anteriores, com nívei de respostas de 
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98,8% e 94,2% dos formandos, o curso 
de Jornali smo se distinguira com o con­
ceito A, condizente com a qualidade re­
conhecida pelo mercado empregador 
carioca. 

O boicote estudantil transparece 
ass im como a causa do conceito E no 
ano passado, tornando razoável a crítica 
dos que negam ao MEC o direito de 
aplicar sanções ao curso, em cima de 
um resultado assim distorcido. Igual­
mente podem considerar-se com razão 
os que julgam o boicote contraprodu­
cente como arma para defesa do bom 
nome dos cursos. 

A Pontifícia Universidade Católica 
(PUC: obteve em 2000 o conceito C, 
com respostas de 87,6% dos alunos de 
Jornalismo. Em 1999, obteve B, com 
95,8%; e em 1998, conceito C, com 
81,7% de formandos respondendo. No 
ano 2000, a PUC/RJ participou do teste 
com 13 cursos: 6 conseguiram A, 6 
alcançaram B e somente um, C. 

A Universidade Gama Filho 
(UGF) alcançou em 2000 o conceito C 
em Jornalismo, com respostas de 
84,8%. Nos dois anos anteriores, quan­
do o conceito também foi C, a participa­
ção chegou a 93% e a 100%, respectiva­
mente. No ano 2000, a UGF testou 13 
cursos, alcançando C em nove deles; E 
em dois; e D em mais dois. 

Para 2001 , o MEC já baixou as 
instruções, através da Portaria nº 904, 
de 29 de junho do ano passado. A prova 
se reahzará em 10 de junho vindouro. 
Até o dia 12 de março próximo, as ins­
tituições de ensino superior deverão 
enviar ao MEC o cadastro dos alunos 
que serão testados. 

Neste ano, o exame alcançará os 
seguintes cursos: Administração, Agro­
nomia, Biologia, Jornalismo, Direito, 
Economia, Engenharia Civil, Engenha­
ria Elétrica, Engenharia Mecânica, En­
genharia Química, Farmácia, Física, Le­
tras, Matemática, Medicina, Medicina 
Veterinária, Odontologia, Pedagogia, 
Psicologia e Química. (Procópio Mi­
neiro) • 
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Aura-AJUDA 

A PAZ DE TODO DIA 
~ ec..-'-i01,1,,t Oóudio Nogueira e Sandro NedopetolsJci 

Cód.85-8644S-08-7 
Com os olhos voltados para a força intima é 
que nos revestiremos da capacidade de 

c.:.:...;_....._, enxergar a verdadeira essência. 203págs. 
(1 5crnx11cm).R$10,00 - Editora Brahma Kumaris 

8 10GRAF1AS 

CONASSÕES 
Dorcy Ribeiro Cód. C 0890 
Autobiografia, esctita até momentos antes de 
sua morte, em 1997. Uma vida riqu1ssima 
contada com emoção e irreverência. 592 

t...:::::1.........c=i páginas R 36,00 - Editora Cia. das Letras 

PRESTES 
Lutas e autocn1icas. Edição Comemorativa 
dos 100 anos de Luiz Gaitas Prestes 
Dênis de Moroes e Francisco Viana 
Cód. 020015 
Este é o livro para o qual, em vida, Prestes 

deu o seu melhor depoimento. Para esta edição, a família 
Prestes abriu seus arquivos de fotos (quatro cadernos de 
fotos, 32 páginas). 324 páginas. RS39,00 - Ed. Mauad 

DICIONARIOS 

DICIONÁRIO CRÍTICO DO 
PENSAMENTO DA DIREITA 
Idéias, instituições e personagens 
Vórios organizadores Cód. 0100-92 
Obra que ratifica a importância dos cam­
pos direrta/esquerda para os debates polí­

ticos contemporâneos apresenta cerca de 300 verbetes 
escritos por 120 autores de diversas universidades ou pes­
quisadores independentes, de vários estados e países, 
de dtterentes visões e posicionamentos. 260págs. 
R$78,00 - Editora Mauad 

DICIONÁRIO DO BRASIL COLONIAL 
(1500 - 1808) 
Ronaldo Voinfos (direção) 
Cód. 85 7302 320-1 
Este é o primeiro dicionário critico sobre as 
nossas raízes coloniais. Os primeios séculos 

de nossa história estão representados de A a Z, em forma 
de verbetes atraentes e concisos. A obra mostra todos os 
personagens que nos ajudam a compreender melhor os 
sentimentos e o modo de vida de uma sociedade meio 
encantada e meio diabólica como a colonial. 599págs. 
RS49,90 - Editora Objetiva 

DICIONÁRIO MULHERES DO BRASIL 
de 1500 até a atualidade 
Schumo Schumoher (coordenação) 
Cód. 85 711 O 573-1 
Com cerca de 900 verbetes e mais de 270 
ilustrações, este dicionário torna-se referên­

cia obrigatória para estudos da história brasileira. O com­
promisso é com a tentativa de recuperar a trajetória das bra­
sileiras que, com muitas outras afora, ainda estão escondi­
das atrás dos panos. 567 páginas. R$49,00 -Editora Jorge 
Zahar 

EDUCAÇAO 

ESTEREÓTIPOS SEXUAIS NA EDUCAÇÃO 
Um manual para o educador 
Moemo Toscono Cód.: as.326.2285-2 
Militante feminista desde os anos 70, a auto­
ra discute o papel da escola e do professor 
como obstáculos (quase sempre) ou como 

alavancas (às vezes) na mudança do relacionamento 
homenvmulher. 116 páginas. R 14,30 - Editora Vozes 

F ILOSOFIA 

A ÁGUIA E A GALINHA 
Umo metóforo do condição humano 
Leonardo Boff Cód. 85-326- l 845-6 
Uma história africana proposta ao leitor 
como reflexão de sua própria condição, ori­
gem e destino. Segundo o autor, é preciso 

que se busque o equilibrio. 208 páginas. RS18,00 
Editora Vozes 

O DESPERTAR DA ÁGUIA 
Leonardo Boff Cód.5-326-1977-0 
O livro continua o anterior A águia e a gali­
nha, e relaciona a dimensão-águia e a dimen­

- são-galinha com o Universo, a história e a 
L...=..=.::...:::;:.:., pessoa humana. 176 páginas. RS14,00 Edi-
tora Vozes 

SABER CUIDAR 
Leonardo Boff Cód. 85-326-2162-7 
O livro detalha o cuidado em suas várias con­
cretizações: com a Terra, a sociedade sus­
tentável, o corpo, o espírito e a grande tra­
vessia da morte. 200 páginas. R$18,00 

Editora Vozes 

HISTORIA 

BRASIL SOO ANOS EM DOCUMENTO 
Ivan /wes Filho Cód. 0200-17 
Um livro de referência, didático, para estudos 
sobre documentos que registram a 
História do Brasil. 656 páginas. R$99,00 

ã:;::~~ Editora Mauad 

BINÔMIO- EDIÇÃO HISTÓRICA 
Dir: José Mo rio Robê/o Cód. 8A 7013 
A história do primeiro jornal da moderna 
imprensa alternativa brasileira, que nunca se 
curvou aos poderosos. Mais de 200 repro­
duções, muito humor e a narrativa, docu­

mentada, da conspiração de direrta que levou ao golpe de 
64. 263 páginas. R$34,00 - Editora Barlavento e Arma­
zém de Idéias 

ESCRAVIDÃO OU MORTE 
Jorge Preta de Souza Cód. 0100-20 
O autor propõe uma questão candente: por 
que lutavam os escravos de uma pátria que 
os oprimia? A obra analisa a participação de 
escravos como soldados do exército brasilei­

ro, durante a guerra do Paraguai, construindo sua liberdade 
através da vida militar. 136 páginas. R$22,00 - Editora 
Mauad 

1 
HISTÓRIA DO CONE SUL 
/vnodo Luiz Cervo e Morio Ropoport 
(org.) Cód. 0159 
Coletânea de ensaios sobre a história dos 
pafses do Cone Sul, abordando relações 
regionais e sua inserção na economia inter­

nacional. 336 páginas. R$35,00 - Editora Revan 

HISTÓRIA DA IMPRENSA NO BRASIL 
Ne/sonWemeckSodré Cód. 0100-68 
O livro vem preencher a necessidade de pro­
fissionais e estudantes em suas teses, pes­
quisas, estudos, ensaios e trabalhos dos mais 
diversos. 501 páginas. R$59,00 - Ed. Mauad 

MINAS DO OURO E DO BARROCO 
As raízes históricas da cultura mineira 
Washington Albino Cód. BA 7014 
O livro reconstitui o barroco mineiro, a pri­
meira manifestação artística autenticamente 

,_ _ __. nacional. Imprescindível para o conhecimen­
to da História do Brasil. 248págs. R$38,00 - Barlavento 
Gru po Ed itorial 
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NAS FRONTEIRAS DO PODER 
Conflito e direito à terra no Brasil do séc.XIX 
Mórcio Marie M. Motto Cód. A-025 
O livro permite compreender a complexidade 
das relações sociais e de poder no mundo 
agrário fluminense de meados do século XIX. 

247 páginas - R$21,00 -Arquivo Público 

O EXÉRCITO SOVIÉTICO NA li GUERRA 
Leonid leremeev Cód. 0084 
Relato dramático e fartamente documentado 
que revive momento crucial para a sobrevi­
vência dos valores humanitários. 128 pági­

._il5iiill nas. R$12,00 - Editora Revan 

LITERATURA 

A INVENÇÃO DO MAR 
Gerardo Me/o Mourão Cód. 050229 
Uma grande epopéia sobre o descobrimento 
do Brasil e os momentos primordiais da colo­
nização portuguesa. 368 páginas. R$ 28,00 
Editora Record 

A REPÚBLICA DOS BUGRES 
Ruy Tapioca Cód.85.325.1028-0 
O livro surge em um momento oportuno para 
uma reflexão sobre a História do país e a 
nossa forma9ão como povo, além de ser 
uma realizaçao literária de fôlego. 532págs. 

R$ 35,00 - Editora Rocco 

MEMORIAS 

EUROPA 1935 • UMA AVENTURA 
DE JUVENTUDE 
Moacir Wemeck de Castro 
Cód. 85.01 .05771-1 
A partir das lembranças de uma viagem à 
Europa, o autor faz uma reflexão alternando 

memória e substância, reinterpretando fatos que ajudam o 
leitor a pensar o Brasil de hoje. 223 páginas. R$20,00 -Edi­
tora Record 



HERANÇA DE UM SONHO 
Mareio Antonio Tavares Coelho 
C6d. 85.010.576-2 
Neste livro de memórias, o autor conta a sua 
trajetória pessoal e política, marcada pela 

~ - - dedicação à luta por um mundo melhor e as 
experiências de suas atividades legais e clandestinas. 532 
páginas. R$45,00 - Editora Record 

P OLITICA 

--• BRIZOLISMO 
João Trajano Sento-Sé C6d. 225.02862 
Leitura indispensável para quem se interes­
sam pela história contemporânea do Brasil. 
365 páginas. R$29,00 Editora FGV 

DESMONTE DA NAÇÃO 
Ivo Lesbaupin(Org.) C6d. 85.326.2174-0 
O governo FHC prometia levar o Brasil à 
modernidade e ao desenvolvimento, mas vem 
produzindo um desastre -é a análise da obra. 
200 páginas. R$17,60 - Editora Vozes 

DOIS ESTUDOS PARA A MÃO ESQUERDA 
;:.~ Cabanagem - Guerrilha ou lula de massas 
.,..... Renato Guimarães C6d. 0205 

O autor apresenta dois ensaios sobre episó­
dio marcante da história brasileira do século 

• passado, como reflexão dirigida aos jovens. 
112págs. R$14,00 - Editora Revan 

DOMINAÇÃO PELA FOME 
Economia política do abastecimento 
Miranda Neto C6d. 00124 
A fome em meio à abundância constitui o 

..._._..,,, maior escândalo nas sociedades atuais. 
~~~ 136págs. R$9,90 - Forense Universitária 

ESTADO FEDERATIVO E POÚTICAS SOCIAIS: 
--:=-- Determinantes da descentralização 

Marta Arretche C6d: 85.7106.194-7 
A autora analisa as relações entre o jogo polí­
tico-institucional e os resultados de políticas 

-...c...-=.L"-' de governo. 304págs. R$29,00 - Ed. Revan 

GLOBALIZAÇÃO E GLOBOBAGENS 
Verdades e mentiras do pensamento 
econômico 

. · A FORMAÇÃO DO MST NO BRASIL 
Bernardo Mançono Fernandes 
C6d. 85.326.2345-X 
O autor analisa os processos de formação e 
territorialização do movimento, desde sua 
origem - em 1979 - até 1999, em 22 esta­

dos, onde o MST está organizado. Importante referência 
para se compreender a trajetória dos sem-terra em todas as 
regiões brasileiras. 318págs. R$26,00 - Editora Vozes 

NO TEMPO DE VARGAS 
Memórias, reflexões e documentos 
francisco Antonio Doria C6d. 0075 
E um livro indispensável a todos os que se in­
teressam por conhecer a política brasileira 
deste século. 170págs. R$16,00 -Ed. Revan 

1 
RUMO À SIERRA MAESTRA 
Che Guevara e Raúl Castro C6d. 517 
Diários da guerrilha cubana são revelados 
com todos os bastidores da Revolução. Re­
produz documentos, fotos e anotações que 
revelam detalhes inéditos. O prof. Emir Sader 

(UerVUSP) faz a apresentação. 306 páginas. R$34,00 
Oficina do Autor 

UMA RESPOSTA AO NEOLIBERALISMO 
Hilary Wainwrigt C6d. Z 0486 
Combina uma óiscussão sobre idéia política 
neste fim de século com uma avaliação das 
trajetórias concretas de movimentos sociais e 
partidos.152págs. R$19,00 -Ed. Jorge Zahar 

P OLÍTICAS P ÚBLICAS 

A AMERICANIZAÇÃO (PERVERSA) 
DA SEGURIDADE SOCIAL NO BRASIL 
Estratégias de bem-estar e políticas públicas 
Maria Lúcia W. Vianna C6d. 0156 
As políticas implantadas pela drtadura entre 
1964 e 1985 revelaram-se perversas pelo 

seu caráter antidemocrático. A autora busca identificar os 
fatores de natureza política que vêm produzindo barreiras 
para a implantação do modelo universalista que embasa a 
Constituição de 1988. 256págs. R$30,00 - Editora Revan 
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REPORTAGEM 

Paul Krugman C6d. 20412-1 HAVANA- DEZEMBRO DE 1999 
O autor comenta como pensamentos econô- Emflio Azevedo 
micos provocam o aumento desenfreado do C6d. M 0268 

desemprego, fala sobre especulação financeira, crescimen- Conheça a vida comum na capital cubana, 
to econômico, administração empresarial. 224 páginas. - ~:::-~ .. --.,;, .... :-ti em uma reportagem competente e atrativa. 
R$39,00 - Editora Campus ..__.-...... 145 páginas. R$19,00 - Editora Multitexto 

S OCIOLOGIA 

-!!~~E GLOBALIZAÇÃO 
Teoria social e cultura global 
Roland Robertson C6d.85326.2247-X 
Mostra como a cultura se tornou uma ques-

- tão contestada globalmente. Por exemplo, 
· por que concepções rivais de uma "ordem 

mundial" têm conseqüências políticas e econômicas. 31 2 
páginas. R$32,00 - Editora Vozes 

O PODER DA IDENTIDADE 
Economia, sociedade e cultura 
Manual Castells C6d. 20.495 
Como nosso mundo e nossa vida vêm sendo 
moldados pelas tendências conflitantes da 
globalização e da identidade. 530 páginas. 

R$42,00 - Editora Paz e Terra 

QUANDO EU VOLTEI, TIVE UMA SURPRESA 
't-. Joel Rufino C6d. 85.01.05771-1 

-~-f "'--' Cartas escritas pelo autor, quando estava no 
::;1-.-,;;~ cárcere pelo pecado de amar o Brasil , para o 
~~ filho que ainda estava por nascer. R$48,00 
,".E- 3i · Editora Rocco 

S AÚDE 

A VITALIDADE SEXUAL DO HOMEM 
Uma Abordagem Natural 
Michael T. Murray C6d. 20310-0 

==---., Respertado naturopata, o autor diagnostica 
,. distúrbios da próstata, detecta efertos colate­
L-~- rais de determinados procedimentos e rela­
ciona virilidade e reeducação alimentar aos exercícios físi­
cos e a um programa de combate ao estresse.188págs. 
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Álvaro Queiroz 

Tecnologia desafia planejamento nacional 
A união da ciência com a tecnologia sobressai, hoje, como o principal fator de 

produção. Os povos indiferentes a essa realidade estarão condenados a perpetuarem 
o atraso e a colecionarem apenas desvantagens na divisão internacional do trabalho 

nológico. 
o ano 90. infelizmente, devido 

a op õe feita pelo governo que 
adotaram o neoliberali mo, o Brasil 
de iou- e da rota que o le ara. da dé­
cada de 70 ao começo dos ano 80, à 

A capacidade técnica brasileira pode ser 
atestada pelos feitos da Petrobras, que 
criou a tecnologia para exploração em 
águas profundas 

na n pçã e na ução d uma po­
líti a d de n lvim nto te nológico, 
om ênfa em egmento e tratégico 

da indú tria. como petróleo, energia elé­
tri a, informática. telecomunicaçõe , 
energia nuclear. etor e pacial etc., no 
quai chegou a criar ma a crítica igni­
ficati a. Foi o de pertar da con ciência 
de que a dependência externa também 
no âmbito científico-tecnológico acaba­
ria por con olidar o atra o, inviabilizar 
o de envolvimento e comprometer o 
próprio futuro do paí . 

Abrir caminhos 
Um dos instrumentos dessa políti­

ca, explícito de tacadamente na área 
da informática, foi a reserva de merca­
do. condenada pelos conservadores e 
pela multinacionais interessadas em 
pontificar no mercado interno de mi­
crocomputadores. 

O progresso do país nessa área sur­
preendeu as empresas estrangeiras, e as 
pressões externas começaram a intensi­
ficar-se com o auxílio de uma retaguar­
da retrógrada. A campanha contra a po-
1 ítica de informática partiu da consta­
tação ( verdadeira, diga-se a bem da ver­
dade) de que muitos empresários do se­
tor haviam introduzido distorções na re­
serva de mercado e na destinação dos 
incentivos fiscais, chegando ao contra­
bando de componentes e de produtos fi­
nais, contando, para isso, com a delibe­
rada passividade do governo. 

Ju ti ficou- e, assim, o fim da reser­
va de mercado, à qual hav iam recorrido 
paí e europeus e o Japão, com resulta­
do fantá licos, em preconceito nem 
ações inibidora . 

O obstáculo foram grandes, 
é certo. Mas o Brasil começava a rom­
per o ciclo da dependência tecnológica 
que amarrava o seu efetivo progresso 
socioeconômico à importação de tecno­
logias. Empre ários mais lúcidos e um 
contingente razoável de técnico e cien­
ti tas haviam constatado que tais im­
portações tornar-se-iam cada vez mais 
nece ária e inevitáveis, por força do 
aumento da velocidade do avanço das 
grandes potências industriais no aper­
feiçoamento de tecnologia já existen­
tes e na geração de novas tecnologias. 

Nesse contexto, o Brasil se via sob 
o risco de eternizar-se como país im­
portador desse fator de produção, ca o 
não se lançasse com certa ousadia no 
aperfeiçoamento de tecnologias que já 
dominava e na geração de tecnologias 
próprias. 

Comprar ou alugar tecnologia, na 
verdade, era um imperativo (e continua 
sendo) sob pena de o nosso parque in­
dustrial amargar uma estagnação com o 
atraso nos processos de produção e a 
conseqüente perda de competitividade 
dos nossos produtos nos mercados ex­
ternos e no mercado doméstico. O ca­
pital estrangeiro passou a substituir o 
nacional nos mercados de bens mais so­
fisticados, dos quais foram alijadas em­
presas de capital brasi leiro. 

ClllRNOS 218 



A política tecnológica incorpora­
va, também, a preocupação com a 
transferência de tecnologias (de cabeça 
para cabeça), através de bolsas de estu­
do concedida a brasileiros interessados 
em se aperfeiçoarem nos grandes cen­
tros mudiai de produção científica e 
tecnológica. 

Avançou, por outra parte, na sua 
própria institucionalização, com a re­
estruturação do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecno­
lógico (CNPq), a criação do Fundo Na­
cional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT) e a incorpora­
ção da Financiadora de Estudos e Pro­
jetos (Finep), agência ligada ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econô­
mico e Social (BNDES) como fonte de 
recursos para o desenvolvimento do se­
tor. Por fim, o Ministério da Ciência e 
Tecnologia, para executar a política do 
governo. 

Havia certa confusão na interação 
entre esse e vário outro órgão , por 
isso toda a institucionalidade da área 
pa sou a ser chamada joco amente de 
"macarrão tecnológico". A tendência, 
no entanto, era de se montar uma estru­
tura capaz de atender às necessidades 
do desenvolvimento do país no setor. 

Todo e e. e forço resultou de 
iniciativa no âmbito estatal, eis que a 
sonhada integração Univer idade-Em­
pre a, de in piração empresarial, não 
prosperara, devido a obstáculo levan­
tado pelos próprios empresários indus­
triai s, por mais paradoxal que isso 
possa parecer. 

A cooperação 
Só mais recentemente é que, à mar­

gem do programa integração Univer i­
dade-Empresa, algumas indústria co­
meçaram a se aproximar de institutos de 
pesquisa, como a Coordenação dos Pro­
gramas de Pós-Graduação em Engenha­
ria (Coppe), da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), e outro , vin­
culados a instituições como a Universi-
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dade de Campinas (Unicamp), Univer­
sidade de São Paulo (USP) entre outras, 
um tanto timidamente, mas com resulta­
dos apreciáveis. 

De dois anos para cá, lideranças 
empresariais mais lúcidas chegaram à 
conclusão de que a persistência na 
importação de tecnologias, além de 
onerosa, aprofunda a dependência exter­
na. Isto porque se trata de uma espécie 
de corrida que nunca encontrará o ponto 
de chegada, devido à velocidade do 
aperfeiçoamento da tecnologia nos paí­
ses desenvolvidos. Mais ainda, porque a 
transferência, via aluguel ou compra, se 
manifesta em "caixa-preta", mantidos, 
portanto, os segredos na fonte vepdedo­
ra ou locadora. 

Visão imediatista 
Empre árias industriais ainda 

tentam justificar a importação de tec- · 
nologias e serviços e/ou a encomenda 
de projeto em instituto localizados 
no países desenvolvidos, oba alega­
ção de carência de recurso para in­
vestimentos em pesquisas e por ra­
zões de urgência. 

São argumentos reveladores de 
uma visão de curto prazo que, se supe­
rada há 15 anos, as próprias empresas já 
estariam colhendo, hoje, bon frutos de 
seu laboratórios, de encomendas ou 
parceria na universidades ou de bol-
as para seus técnicos em institutos de 

pesqui a do país. 
No entanto, para isso, era neces­

sário que os governos nos anos 90 não 
houves em de truído o que o Brasil ti­
nha de política de Ciência e Tecnologia, 
e trangulando a Universidade e sufo­
cando financeiramente os institutos de 
pesquisa. 

Retomar o esforço dos ano 70 já, 
é imperativo, sob pena de agravamento 
de uma defa agem que aumenta na pro­
porção da velocidade com que os países 
desenvolvidos aperfeiçoam tecnologias 
de que já dispõem e geram novas tecno­
logias. É imperativo insistir nisso. • 

PARA CONFERIR ... 
Depois 

O governo refez a previsão para a redução dos 
preços da gasolina em abril próximo: de 15%, na refi­
naria, e de 12% nos postos, para 6,4% e 8%, respec­
tivamente. A partir de maio, os preços dos combustí­
veis serão revistos trimestralmente e, em 2002, libera­
dos com a importação de derivados de petróleo. A últi­
ma previsão teve como base a alta de preços no mer­
cado internacional do petróleo, no começo de 2001. 

F'E.sTEJO INJUSTIFICÁVEL 
,/ No ano passado, a indústria paulista abriu 

27,4 mil novos postos de trabalho, criando mais vagas 
do que fechou pela primeira vez, desde 1995. 

Esses dados, compilados pela Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp ), foram fes­
tejados bombasticamente pela grande mídia, mas di­
zem muito pouco da realidade. É que, no período de 
1995 a 1999, foram fechados 600 mil postos de tra­
balho no estado, segundo a própria Fiesp - uma média 
de 120 mil anualmente no período. Nos mesmos cin­
co anos, o salário médio do trabalhador brasileiro caiu 
15%, enquanto as empresas passaram a pagar salários 
próximos do mínimo aos novos trabalhadores admiti­
dos. Ainda de acordo com a Fiesp, o índice de confi­
ança subiu de 5, 1, em setembro, para 5.6 pontos em 
dezembro de 2000, baseado na crença de 401 empre­
sas pesquisadas 

ARGENTINA CRESCERIA 5% 
,/ O setor industrial da Argentina, que regis­

trou queda de 6,4% no ano de 1999 e acusou varia­
ção zero em 2000, deverá crescer mais de 4%. A 
previsão é do Instituto acional de Estatística e 
Censos (Cindec). A economia como um todo teria 
uma expansão próxima dos 5% em 2001 , nas proje­
ções do ministro da Economia, José Luiz Machinea. 
Os economistas não oficiais, no entanto, vêem es­
cassas possibilidades de confirmação dos prognósti­
cos do ministro, apesar de "blindagem" - ajuda de 
39,9 bilhões de dólares patrocinada pelo Fundo Mo­
netário Internacional (FMI) para o país saldar com­
promissos externos em 2000 e 2001. O governo de­
posita no setor agrícola as esperanças de recupera­
ção da economia argentina em 2001 , porque o setor 
secundário (industrial) não dá sinais animadores de 
reação. 
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Greenspan quer pagar dívida com superávit 

42 

E propõe cautela no corte de 
impostos com que Bush acena 

cargo impõe. ao a­
poiar o corte preten­
dido pelo novo go er­
no, embora tenha e 
recu ado a opinar a 
re peito do montante 
de 1,6 trilhão de dó­
lare em I O ano , con­
forme intenção mani­
festada pelo presidente Bu h. O que ele 
deixou claro, de fato, foi a preocupação 
de que haja moderação na renúncia fis­
cal. Sugeriu que seja distribuída entre os 
contribuintes e a liquidação da dívida 
pública do país. O corte deve ser suspen­
so, frisou Greenspan, quando a situação 
econômica voltar à normalidade. 

Bill Clinton chegou a cogitar a an­
tecipação da liquidação da dívida, de 
2013 para 2007, para depois decidir qual 
seria a destinação do que viesse a sobrar. 
Provavelmente, seriam investimentos no 
social, na hipótese de vitória de AI Gore 
nas eleições presidenciais de 2000. 

Levando em conta o aumento da 

George Bush propõe 
sustentar consumo 
com menos impostos, 
mas Greenspan alerta 
contra excessos dos 
gastos em bens supérfluos 

produtividade, de 1,6% para 3% ao 
ano, a partir da 1995, e a conseqüente 
expansão da economia do país, o supe­
rávit de três trilhões de dólares até 
2000, somado ao excedente projetado 
para os sete anos subseqüentes, o resul­
tado seria suficiente para eliminar, em 
2007, a dívida pública, atualmente 
perto de seis trilhões de dólares. O 
novo orçamento incorpora a estimativa 
de superávit de 5,7 trilhões de dó lares 
até 2011. Deduzidos desse montante 
1,6 trilhão correspondentes ao corte de 
impostos, sobrariam 4, 1 tri lhões para 
abater a dívida, se for esta a intenção 
do novo governo. 

Fo10s: AFP 

O que se espera é um novo manejo 
da taxa de juros (mais uma vez para bai­
xo), pois se admite que um acréscimo de 
160 bilhões de dólares por ano, na renda 
disponível para consumo, pouco ignifi­
cará como instrumento de retomada do 
crescimento. Nesse caso, a recessão e­
ri a inevitável, em profundidade ainda 
não ava liada. 

Green pan sublinhou que não con­
vém ao governo a acumulação de ativo 
privados através de sistemático uperá­
vits fiscais elevado . Mas adve1tiu que is­
to não pode ser identificado com rompi­
mento da disciplina fi cal observada du­
rante o governo anterior. A eliminação da 
dívida pública, ce1tamente, teria efeitos 
benéficos sobre as taxas de juros, mas po­
deria afetar interesses do mercado finan­
ceiro, até o seu ajuste a uma fase de meno 
seis trilhões de dólares representados em 
títulos do governo. • 
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União Européia contesta neoliberalismo 
Bons resultados econômicos na França e Alemanha 

N
a atual conjuntura de inquie­
tação mundial, a á~ea do euro se 
apresenta como a unica no mun­

do capaz de amortecer os efeitos de u­
ma possível recessão nos Estados Uni­
dos, afirmam anali stas europeus. As 
duas principais economias da zona do 
euro, Alemanha e França, dariam a ga­
rantia de um crescimento tranqüilizador 
e compatível com a estabilidade. 

Doi anos de vigência da moeda 
única, ambas as economias voltam a 
ser referência para a orientação das po­
líticas econômicas dos demais países da 
União Européia (UE), a maioria lidera­
da por governos de inspiração social­
democrata. Os bons resultados de suas 
respectivas política econômica desau­
torizam quantos pensam que, no atual 
entorno econômico dominado pela cha­
mada "globalização", só os partidos li­
beral-conservadores têm a fórmula (a 
única) para ocre cimento e o bem-estar 
dos povos. 

No ca o particular da França, ques­
tiona-se a compatibilidade entre o pro­
grama das esquerdas e as exigência de 
crescimento com estabilidade. 

Atualmente, entretanto, a confian­
ça dos franceses na condução da econo­
mia do paí atinge o máximo dos últi­
mos 30 anos. O cre cimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) supera os 3%; o de-
emprego caiu de 13% para 9% da po­

pulação economicamente ativa. No 
mais recentes três anos, foram criados 
um milhão de empregos, tudo isso em 
o comprometimento das finança públi­
cas. A inflação, por outra parte, situa- e 
em índice inferior a 2%, permitindo o 
avanço da competitividade externa das 
empresas france as. 

Ainda é cedo para julgar a deci ão 
sobre a redução da jornada de trabalho 
para 35 horas semanai e outras iniciati-
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vas de caráter social, mas há evidência 
empírica de que as 35 horas semanais 
vão dar provas definitivas do seu acerto, 
ainda este ano. Até agora, a medida está 
sendo ap licada nas grandes empresas, 
porém vai se estender às de pequeno 
porte, o que exigirá maior flexibibdade 
na adaptação às condições de cada am­
biente de trabalho. 

Espanha antecipa euro 
As instituições financeiras da Es­

panha vão antecipar para 15 de setem­
bro próximo - três meses e meio antes 
da data prevista em acordo - a introdu­
ção do euro em todas as suas transações. 
Busca o duplo objetivo de adiantar a fa­
miliarização dos espanhóis com a moe­
da da UE e facilitar a sua circulação. As 
primeira cédulas, de cinco e I O euros, 
serão entregues ao público em dezem­
bro, ma não poderão ser usadas em 
transações no mercado de câmbio. Du­
rante dois meses pagamentos poderão 
ser efetuado indistintamente em euros 
ou pe eta e, no período de março a ju­
nho de 2002, as duas moeda poderão 
ser trocada entre si nos banco . Tran -
corrido e se prazo, as trocas de cédulas 
e moedas serão efetuadas no Banco de 
Espanha. 

O acordo entre o Ministério da 
Economia, o Banco da Espanha, bancos 
privados e as instituições de poupança 
prevê a distribuição de 85% das cédulas 
de euro aos caixas automáticos, antes 
da festividades de Rei (6 de janeiro) 
de 2002. As mesmas instituições se 
comprometem antecipar para 15 de se­
tembro de te ano o começo da redeno­
minação em euros das contas correntes, 
cartõe , operaçõe de empréstimos hi­
potecários, avais e todos os tipos de 
créditos. Simultaneamente, diversos 

acordos setoriais 
orientarão a con­
versão para euros 
nas faturas de 
serviços básicos, 
como os de gás e 
eletricidade. • 

México preocupado 
com maquiadoras 

A nova política de desenvolvimento in­
dustrial e de comércio exterior do Mé­
xico será o eixo da política econômica 

do governo de Vicente Fox. Terá como base os 
pontos apresentados por Luiz Ernesto Derbez 
Bautista, no discurso de posse na Secretaria de 
Economia. 

Derbez Bautista estabeleceu como priori­
dades para o desenvolvimento sustentável do 
país o apoio às médias, pequenas e microem­
presas, que, hoje, são responsáveis por 80% dos 
empregos em toda a economia mexicana. Além 
disso, buscará o aumento substancial do conteú­
do nacional dos produtos das exportações e a 
ampbação. de 2% para 
20%, no mínimo, até 
2006, do uso de insu-. . . 
mos nacionais nas in-

dústrias denominadas 
de "maquiadoras". O 
governo porá ênfase, 
também, no desenvol­
vimento regional e nos 
progran1as destinados 
a superar o atraso in­
dustrial do sul-sudeste 
do México. • 

Fox, reorientando a 
política econômica para 

obter desenvolvimento 
menos instável 
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OIT aponta o desemprego do neoliberalismo 
Um bilhão de trabalhadores vivem hoje as incertezas da desocupação ou dos trabalhos 
precários, que representam uma involução social a períodos superados, em muitos casos, 
na primeira metade do século XX 

afirma o do umento. é de que o de­
emprego não terá olu ão de conti­

nuidade. 
Para ab or er o jo en que hoje 

pretendem trabalhar - do quai doi 
terço e tão na Á ia - é nece ário que 
e criem 500 milhõe de no o empre­

go . calcula a OIT. 
o ritmo atual, o cre cimento 

econômico não erá uficiente para 
a expan ão de um mercado de tra­
balho capaz de ab orver a oferta de 
um mercado de mão-de-obra cada 
vez mais e treito. 

a projeçõe da OIT, o novos 
empregos serão criados na área de tec­
nologia. Mas é preciso, para i so, que 
os países em desenvolvimento façam 
investimentos na melhoria da educa­
ção e na infra-estrutura de comunica­
ções. De outra forma, não serão bene­
ficiados pelas novas oportunidades. 

Um dos autores do estudo, Duncan 
Campbell , adverte que a explosão na in­
dústria de comunicaçõe precisa ser re­
vertida em termos de emprego. Camp­
bell cita o Brasil como um dos países 
que serão beneficiados no futuro, ga­
nhando nichos de mercado com a mis­
tura de trabalhadores qualificados e in­
fra-estrutura. • 

Na Indonésia 18 milhões 
atuam na informalidade 

O 
ní ei de de emprego na ln­

doné ia ele aram logo de­
poi da cri e de 1997, atingindo 

.is milhõe de pe oa , egundo o E cri­
tório acional de Estatí ticas. Melhora­
ram. no entanto, durante os últimos três 
ano . com a redução para 18,4 milhõe . 

moeda do paí , a rúpia, por ua vez, 
ganhou certa e tabilidade ape ar das 
o cilaçõe durante o ano pa ado. 

A atividade econômica também 
emite inai po itivo , a partir do au-

mento das vendas de automóveis em 
100% entre 1999 e 2000, passando pelo 
incremento do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 3%, comparado com a contra­
ção de 13,8% em 1998, a despeito do 
afastamento de muitos investidores es­
trangeiro . 

O segmento informal do mercado 
de trabalho já absorveu até agora 15 
milhões de pessoas que, assim, encon­
tram uma maneira de obreviver em 
tempos difíceis. • 

Os altos índices de desemprego tornaram a situação política indonésia instável, com 
seguidas manifestações a favor e contra o presidente Abdurrahman Wahid (primeiro 
plano), acusado de envolvimento em dois escândalos financeiros. Sucessor eleito, com 
apoio ocidental, do ex-ditador Suharto, seu eventual impedimento levará ao poder a vice, 
Megawati Sukarnoputri, filha do presidente Sukarno, deposto por Suharto nos anos 60 
com as bênçãos do Ocidente. Na foto menor, passeata feminina pede que Wahid 
renuncie, em manifestação realizada no início de fevereiro na capital indonésia 
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Trinta anos para Venezuela 
superar índice de pobreza 
Descaminhos passados tornaram os pobres indigentes 

Apobreza que atingiu a maior parte 
da população da Venezuela nos úl­
timos anos só poderá ser erradicada 

se o país conseguir um crescimento econô­
mico sustentado de 6% ao ano ou mais du­
rante as três próximas décadas. A observa­
ção consta de um estudo da Universidade 
Católica Andrés Bello (Ucab). "Para alcan­
çar essa meta, serão necessários planos go­
vernamentais coordenados que englobem os 
diversos aspectos do problema", disse Mer­
cedes Pulido, ex-ministra da Farru1ia e De­
senvolvimento Social e atual diretora da re­
vista SIC, de análise sociopolítica. 

"Falamo de alimentação infanti l e ma­
terna, reforço da educação básica, moradia 
como elemento de dignificação das condi­
ções de vida geração de emprego para o 
jovens, e um sistema de assistência aos filhos 
de mães que trabalham", destacou Mercedes. 

Maria Beatriz Orlando, pesquisadora 
da Ucab, disse que nas últimas duas décadas 
a pobreza atingiu níveis alarmantes e, embo­
ra não exi tam dados oficiais consolidados, 
calcula-se que três em quatro venezuelanos 
tenham sofrido uma baixa significativa na 
sua qualidade de vida. A população venezu­
elana em situação de pobreza passou de 
33,5% para 67,2%, entre 1982 e 1987, en­
quanto 36% estavam em situação de po­
breza crítica. 

O presidente Hugo Chavez e altos fun­
cionários governamentais informam que a 
pobreza afeta, hoje, mais de 75% da popula­
ção, por isso as ações nesse campo são prio­
ritárias para o governo, que completa dois 
anos em fevereiro. 

"O crescimento econômico, embora 
seja necessário, é insuficiente para diminuir a 
pobreza", afirmou o coordenador do Instituto 
lnteramericano para o Desenvolvimento So­
cial, do Banco Interamericano de Desen­
volvimemto (BID), Bernardo Kliksberg, que 

é autor de numerosos livros sobre o tema. 
Kliksberg deu como exemplo o governo de 
Carlos Andrés Perez ( 1989-1993), que con­
seguiu taxas de crescimento do Produto In­
terno Bruto (PIB) de 7% e 8%, mas a mar­
ginalidade se agravou mais ainda no país. 
"Agora estamos diante de uma nova pobreza, 
que não é outra coisa senão a d~integração 
das famílias que há 10 anos eram pobres", 
comentou o funcionário do BID. 

O sociólogo Luís Pedro Espaiía, pes­
quisador da Ucab, assegurou que na Vene­
zuela não se pode falar de 80% de pobreza, 
apoiado nos resultados de uma pesquisa na­
cional feita pela Universidade Católica An­
drés Bello. 

"Na Venezuela, 58% dos lares têm 
máquina de lavar; 27%, telefone, e 24% 
um automóvel particular. Esses percentu­
ais representam o teto das estimativas de 
pobreza que se fazem a partir da renda fa­
miliar", sublinhou Espaiía. Na sua opinião, 
embora se esteja diante de um problema 
grave, seu superdimensionamento deveu­
se a uma conjunção de fatores, como uma 
economia em rece são, uma inflação ainda 
alta no ano passado e uma grande quanti­
dade de trabalhadores informais com re­
muneração inconstante. 

Sobre a situação de informalidade no 
emprego, Beatriz Orlando lembrou que 
em 1978 os trabalhadores sem vínculo 
empregatício representavam 32% da po­
pulação economicamente ativa, enquanto 
que em 1999 e se percentual se elevava 
para 53%, segundo dados oficiais. 

Para Pulido, esta situação gerou entre 
os jovens pobres um padrão de comporta­
mento, pode-se dizer assim, irresponsável: 
por não terem parentes ou vizinhos for­
malmente empregados, não têm uina refe­
rência do que significa um trabalho com 
horário, regras e garantias. • 

1::------------------11 
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lndia quer exportar 
50 bi em softwares 
A Índia registrou mais de quatro bilhões de 

dólares em exportações de softwares 
(programas para computadores) no ano 

passado. Quer crescer ano a ano e projeta para 
2008 uma receita de 50 bilhões de dólares pro­
duzida só por esse item do setor de informática. 

As reservas cambiais do país aumentraram 
de 10,2 bilhões, em 1993, para 32,6 bilhões de 
dólares em 2000. O feito recebeu elogios do se­
cretário-geral da Organização das Nações Uni­
das (ONU), Kofi Annan, que exaltou o êxito in­
diano na tecnologia da informação, da qual de­
pende o futuro das nações, mesmo porque não 
exige grandes investimentos e possibilita aos 
países pobres "queimar" algumas etapas doloro­
sas do desenvolvimento. 

País com graves contrastes sociais - muitos 
oriundos de 500 anos de colonialismo - e com 
uma superpopulação que já ultrapassa o bilhão 
de pessoas, a Índia, contudo, tem sabido definir 
planejamentos sob a ótica de seu interesse 
nacional. Esta linha transparece, entre outros 
aspectos, na adoção - apesar das pressões dos 
países ricos - de firmes políticas de Ciência e 
Tecnologia, que a tornaram uma potência atômi­
ca, implantaram núcleos avançados de pesquisa 
em diversos setores, como Informática - geran­
do já uma indústria de softwares - e a lançaram 
na pesquisa espacial, colocando seus próprios 
satélites em órbita. • 
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Ana González (E) e Joan Jara (D), viúva do compositor Victor Jara, assassinado 
durante o golpe militar de 1973, cumprimentam-se durante ato político em Santiago, 
no dia 30 de janeiro, quando os setores democráticos celebraram a decisão do juiz 
Juan Guzman (foto à dir.) de responsabilizar Augusto Pinochet pelos crimes da 
Caravana da Morte. No mesmo dia, fãs de Pinochet e do regime militar fizeram um 
comício de apoio ao ex-ditador, em frente a sua quinta de Los Boldos 

Chile 

Juiz incrimina Pinochet por mortes 

º
as assinato de 75 pes oas nos 
dias subseqüentes ao golpe de 
1973 vai custar o julgamento do 

ex-ditador Augusto Pinochet, conside­
rado o principal responsável pelos cri­
mes por ter liderado o golpe contra o 
presidente Salvador Allende e autori­
zado a caça aos inimigos do novo regi­
me. 

Aos 85 anos, o ex-ditador vinha 
conseguindo escapar da Justiça, como no 
caso do processo aberto pelo juiz espa­
nhol Baltazar Garzón, o que manteve o 
militar e senador vitalício em prisão 
domiciliar por vários meses na Inglater­
ra, até que o governo britânico decidisse 
impedir sua extradição. 

A chamada Mesa de Diálogo, esta­
belecida no Chile para esclarecer mortes 
e desaparecimentos, divulgou, semanas 

atrás, um relatório considerado insufi­
ciente, pela recusa dos militares em libe­
rar todos os arquivos. A Caravana da 
Morte, porém, confirmou-se como o 
ponto fraco que faltava para que a Jus­
tiça do próprio país incriminasse o dita­
dor aposentado. 

Lideranças militares têm se pronun­
ciado a favor de uma espécie de clemên­
cia indireta para Pinochet, alegando sua 
idade avançada e uma suposta saúde frá­
gil. O juiz Juan Guzman, porém, está 
decidido a levar o caso à frente, inclusi­
ve motivado pelos seguidos desacatos do 
general às ordens judiciais. 

A sociedade chilena continua divi­
dida, uma vez que os partidários do pi­
nochetismo se mostram mobilizados e 
fazem constantes manifestações de apre­
ço pelo antigo regime e seus líderes. • 

América Latina 

Fechada a escola 
de ditadores 

O E ér ito norte-americano anun­
ciou o fechamento da E cola 
da América , ituada em Fort 

Benning (Georgia). Trata- e de. uma 
in tituição de en ino militar do E -
tado Unido que durante o eus 54 
ano de exi tência de tacou-se pela 
formação de vário do mai truculen­
tos ditadore da América Latina. 

Por ela pa saram os generais ar­
gentinos Roberto Viola e Leopoldo 
Galtieri , o ex-ditador panamenho Ma­
nuel Noriega, o atual pre idente da Bo­
lívia, Hugo Banzer, e militares sul-a­
mericano em geral, que receberam 
treinamento antiguerrilha e de comba­
te ao terrorismo. Denúncias de organi­
zaçõe humanitárias dão conta de que 
oficiais acusados de terem participado 
de violaçõe istemática dos direitos 
humanos em países sul-americanos 
também fizeram cursos na E cola das 
Américas. 

O fechamento da instituição, na 
versão comovida do secretário ameri­
cano do Exército, Louis Caldera, "foi 
uma decisão muito difícil". Afinal, 
"desde sua criação", lembrou o secre­
tário, "a escola foi de uma contribuição 
fundamental para o êxito da política 
externa dos EUA na América Latina". 

Mais de 60 mil estudante de 21 
países receberam treinamento em lín­
gua espanhola. 

No começo de 1997, o Pentágono 
absolveu os oficiais envolvidos na pre­
paração de um manual que recomenda­
va a tortura psicológica e até mesmo a 
eliminação física de prisioneiros sus­
peitos de atividades subversivas, du­
rante os interrogatórios destinados à 
obtenção de informações sobre ações 
de comunistas, em nome da segurança 
nacional dos países governados por 
ditadores. O manual foi usado em au­
las nos anos 80. Falta de provas de vio­
lação deliberada das política do Pen­
tágono foi o pretexto que justificou a 
absolvição. • 
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Cuba 

Migrações, 
conflito à vista 

Os acordos de migração entre 
Cuba e Estados Unidos voltam a 
ser o centro do conflito entre os 

dois países com a chegada de George W. 
Bush à Casa Branca. Analistas indepen­
dentes estimam que o tema das migra­
ções poderá pôr o novo presidente dian­
te de uma decisão difícil, uma vez que 
os acordos, firmados em 1994 e 1995, 
sofrem a oposição aberta dos exi lados 
cubanos. E tes, concentrados na Flórida, 
exerceram grande influência no resulta­
do das eleições presidenciais, atuando 
por Bush. Mas uma ruptura dos acordos 
e o começo de um acirramento das rela­
ções bilaterais poderiam provocar êxo­
dos em massa de cubanos da ilha, carre­
gando séria ameaça à segurança nacio­
nal dos EUA. O governo cubano adver­
tiu que não dará pretextos para gerar 
uma cri e capaz de pôr em jogo a sobe­
rania do paí e garantiu que atuará "com 
inteligência e realismo". 

"As sanções norte-americanas con­
tra Cuba vão continuar, enquanto o pre­
sidente Fidel Castro estiver no poder", 
declarou o vice-presidente dos Estados 
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Estudantes de escolas militares fazem passeata em Havana, protestando contra novas 
pressões norte-americanas contra a ilha. Por sua opção revolucionária, Cuba sofre 
boicote por parte dos Estados Unidos há 40 anos e o governo de Bush nada mudará 

Unidos, Richard Cheney. Ele afirmou, 
no entanto, que EUA e Cuba poderão 
estabelecer uma relação amigável , mas 
somente se o governo Fidel Castro che­
gar ao fim. 

"Não acredito que haja alguma 
perspectiva de que seja levantado o 
embargo, enquanto Fidel Castro estiver 
lá" , disse o vice-presidente norte-ameri­
cano. E acrescentou: "O fato é que o 
problema de Cuba continua sendo a falta 
de liberdade e de eleições livres." 

Os comentários de Cheney foram 
feitos após Fidel ter dito, perante mais 
de 300.000 cubanos, em manifestação 
no centro de Havana, que "Cuba não 
lançará a primeira pedra contra o novo 
presidente dos EUA, George W. Bush". 
Dias antes, Castro dissera que esperava 
que Bush não fosse tão estúpido, nem 
tão mafioso quanto parecia. As sanções 
contra Cuba, impostas há 40 anos, foram 
levemente atenuadas durante a adminis-
tração de Bill Clinton. • 

O terremoto de 13 de janeiro em 
EI Salvador deixou extensos 
prejuízos materiais e perdas 
humanas, gerando um movimento 
de solidariedade internacional, 
que se consuma no envio de 
alimentos, roupas e remédios, 
além de dinheiro. Duas semanas 
após o abalo, porém, muitos 
desabrigados promoveram este 
protesto em frente ao Comitê de 
Emergência Nacional, na capital, e 
denunciaram que a ajuda 
humanitária não está sendo 
distribuída na medida das 
necessidades. Os manifestantes 
estão abrigados em acomodações 
provisórias, pois perderam as 
casas, derrubadas pelo terremoto 
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Colômbia 

Pastrana pede apoio 
europeu para a paz 

O diálogo recomeçará, embora 
cercado de problemas cada vez 
maiores, devido ao Plano 
Colômbia patrocinado pelos EUA. 
Na foto de 29 de janeiro, Manuel 
Uribe (E), negociador do governo, 
troca idéias com o representante 
da guerrilha, comandante Carlos 
Alberto Lozada (D), em Caquetá 

da Colômbia (Farc), depois de 
haver tentado desfazer o ceticis­
mo dos franceses sobre o Plano 
Colômbia. 

"Tenho a impressão de que 
os europeus vêem o plano como 
exclusivamente militarista e do­
minado pelos Estados Unidos. 
Esta percepção não corresponde 
à realidade: apenas 20% do pia-

men agem de Ano ovo dirigi­
da ao po o revelaran1- e oti­
mi ta quanto à po ibilidade 
de aída política da crise 
nacional. 

A guerrilha reiterou, contu­
do, que os de afio para o país 
ne te ano de 2001 pas am, em 
primeiro lugar, pela defe a da 
oberania nacional violada pelo 

"imperiali ta Plano Colômbia" e 
pelas imposições neoliberai do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e, em segundo lugar, pelo 
desmascaramento e derrota do 
terrorismo do Estado, que, atra­
vés da guerra suja paramilitar, 
procura intimidar o povo, arre­
batar-lhe as conquistas e afastá­
lo das lutas democráticas por 
melhores condições de vida. 

A mensagem lembra que o 
diálogo entre as Farc e o Mi­
nistério do Interior não produ­
ziu os resultados esperados, 
uma vez que os paramili tares 
insistem nas ações de massacre 
de camponeses inocentes. 

Por fim, "convoca o povo 
para perseguir a alternativa po­
lítica do Movimento Bolivaria­
no, a fim de continuar fortale­
cendo as bases da Nova Co­
lômbia, digna, soberana e com 
justiça social". • 

O ex-presidente da Nicarágua, Daniel Ortega, vota na 
Consulta Popular, da qual saiu escolhido como candidato 
da Frente Sandinista de Libertação Nacional (FSLN) para 
concorrer à Presidência do país, nas eleições que serão 
realizadas em novembro. Ortega, um dos líderes da 
Revolução Sandinista, que tomou o país em 1979, 
disputará eleições presidenciais pela quarta vez. A 
indicação de Ortega deve provocar uma disputa acirrada, 
pois o candidato do Partido Liberal Constitucionalista, do 
presidente Arnoldo Aleman, deve ser Enrique Bolanos, um 
dos maiores aliados dos norte-americanos na luta contra o 
governo sandinista na década de 80 

Jornalistas realizaram, no final de janeiro, um protesto 
contra a impunidade, em manifestação em frente à 
Suprema Corte, em Assunção. Pedem apuração rigorosa 
do caso e julgamento dos responsáveis pelo assassinato 
do jornalista Salvador Medina, no início de janeiro, na 
cidade de Capiibari, a 200km da capital paraguaia. 
Segundo o representante da Sociedade lnteramericana de 
Imprensa, Jorge Elias, o jornalista foi morto por estar 
fazendo denúncias, em programas de rádio, contra o 
crime organizado que atua no Paraguai 
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O cauteloso processo de entendimento entre as Coréias registrou um encontro 
no âmbito militar, no final de janeiro. Delegações sul (E) e norte-coreanas (D) 
debateram, na fronteira, como normalizar o fluxo ferroviário e rodoviário 

Coréia 

Aproximação de famílias avança 

Autoridades da Cruz Yennelha 
das duas Coréias começaram 
a negociar a retomada dos 

planos de reunião das farru1ias divi­
didas pelos 50 anos de enfrentamen­
tos entre as duas partes. "A delega­
ção da Coréia do Sul deve discutir 
um acordo para criar um local de 
encontro permanente para as famí­
lias, assim como para pennitir que 
elas troquem informações", disse 
Park Hyung-joon, porta-voz da ins­
tituição. 

Um acorâo já se mostrou difícil 
nas duas rodadas de negociações rea-

lizadas no ano passado, e esse encon­
tro só se tornou possível depois de ter 
a Coréia do Sul demitido o presiden­
te da Cruz Vennelha, por declarações 
consideradas ofensivas pelo governo 
norte-coreano. 

Chang Choong-shik deixou o 
posto de presidente da Cruz Vermelha 
Nacional sul-coreana no final do ano 
passado, depois de ter classificado o 
país vizinho como uma sociedade 
muito fechada. O incidente chamou a 
atenção para as dificuldades que 
ainda existem, no processo de aproxi­
mação entre as duas Coréias. • 

Paquistão 

o drama da volta 

E
nvolvido na guerra do Afeganis­
tão ao lado dos interesses norte­
americanos contra a presença de 

tropas soviéticas que então davam sus­
tentação ao regime comunista de Cabul, 
o Paquistão funcionava como retaguar­
da para a guerrilha islâmica afegã. 
Como conseqüência, acumulou, nos 
últimos 22 anos, enorme população de 
refugiados do vizinho país. Mas o fim 
do regime comunista de Cabul, a saída 
dos soviéticos há mais de dez anos e 
ascensão do regime fundamentalista dos 
talibãs não cessou o fluxo de desloca­
dos, devido à continuação da guerra a­
fegã, da qual o governo paquistanês pa­
rece querer se afastar de vez. 

Por isso, fechou as fronteiras, de 
2,2 mil quilômetros de extensão, e co­
meçou a deportar os refugiados que não 
estejam em condições legais no país. 
Centenas deles foram presos e levados à 
cidade fronteiriça de Torkharn, no final 
de janeiro, e de lá obrigados a entrar de 
volta no Afeganistão. Calcula-se que 
haja 2,5 milhões de afegãos no Paquis­
tão, dos quais 300 mil são clandestinos. 
Destes, 150 mil entraram nos últimos 
quatro meses, comprovando a gravida­
de da situação no país dirigido pelos 
talibãs. 

O governo paquistanês criou cam­
pos de refugiados, o maior dos quais é o 
de Jalosai, com 70 mil pessoas. • 

País com uma invejável parcela 
de aposentados tranqüilos, 
mas necessitados de atividades, como 
viajar pelo mundo ou criar autodesafios, 
o Japão voltou ao topo do Uvro 
de Recordes Guiness: os pacatos 
cidadãos da cidade de Odate produziram 
um origami gigante, com braços 
de 78, 19 metros de altura. Foi a forma 
que encontraram de recuperar para o 
Japão a supremacia numa arte 
tipicamente nacional, uma vez que o 
recorde se encontrava em poder de 
outros felizes aposentados de Primeiro 
Mundo, mas precisamente 
norte-americanos, que fizeram um origami 
de 65,74 metros, dois anos atrás 
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O presidente iraniano Mohamed Khatami dá início às celebrações pelo 22° 
aniversário da Revolução Islâmica, no dia 30 de janeiro. Durante dez dias, 
o país lembrou o evento de 1979. Khatami, ao centro, tem à sua esquerda Hassan, 
neto do aiatolá Ruhollah Khomeini, líder da revolução, e à direita os ministros 
do Interior, Ali Yunesi, e da Inteligência, Mussavi Lari. Oram diante do túmulo 
do aiatolá Soltani Tabatabai Borujerdi, que fica próximo ao mausoléu de Khomeini 

índia 

Terremoto mata milhares 

Apesar da freqüência de peque­
no tremore de terra no e tado 
de Gujarat e em particular na 

cidade de Kutch epicentro do terre­
moto que matou mais de 20 mil pe -
oas em 26 de janeiro, a autoridades 

indianas não haviam realizado esforço 
algum para que o construtore cum­
pram normas de egurança. O gover­
nos locais teriam sido negligentes, o 
que resultou em inúmeros de abamen­
tos. O tremor de 7 ,9 graus na escala 
Richter foi o pior do país nos últimos 
50 anos e pôde ser sentido também no 
Paquistão, em Bangladesh e no Nepal. 

Unnikrishnan, especialista em 
assistência humanitária em desastres 
naturais e que trabalha para a organi-

zação não-governamental Oxfam In­
ternacional , diz que o Plano de Açõe 
de Contingência Anticalamidades do 
governo enfatiza mai a a si tência do 
que as medidas preventivas para redu­
zir a magnitude destes danos. Mas, 
dada a proporção do tremor de janeiro, 
até mesmo o trabalho assistencial do 
governo foi criticado. 

O estado de Gujarat é uma da 
regiões do país com maior atividade 
sísmica. Entretanto, a maioria dos edi­
fícios foi construída sem precauçõe , 
o que pôs abaixo em especial os pré­
dios mais modernos. "Os construtores, 
com a cumplicidade de funcionários 
públicos, descartaram as normas de 
segurança", acusou em editorial o jor­
nal Hindu, principal diário de circula­
ção nacional. "Ainda não dispomos de 
plano governamental adequado para 
enfrentar desastres naturais, embora 
mais de 50 milhões de indianos sejam 
afetados a cada ano", complementou. 

Uma semana após o tremor, os 
sobreviventes enfrentavam problemas 
de saúde provocados pela falta de 
água potável, com risco de oçorrência 
de epidemias, como cólera e tifo. • 

Myanma 

Início de diálogo 

º
governo militar do Myanma (antiga 
Birmânia) cedeu às pressões interna­
ionai e agora e tabelece contatos 

om ativista defen ore da abertura. "Este é 
um fat hi tórico depoi de 12 anos de lutas, 

inal mais po itivo de de a eleiçõe gerai 
de 1990", afirmou a Frente Democrática de 
Todo o E tudante da Birmânia (ABDSF), 
em entrevi ta à impren a. O enviado especial 
da Organização da Nações Unidas (ONU), o 
malaio Razali I mail, ao encerrar a ua mi -
ão de cinco dia em Rangun, revelou que 

Suu Kyi ganhadora do Prêmio Nobel da Paz 
em 1991 , havia feito contato com integran­
te do regime, que egue linha socialista. 

A filha do herói anticoloniali ta Aug 
San e líder da Liga Nacional Pró-Democracia 
(LND) já iniciou consultas preliminares 
junto aos militare , para nova reunião, segun­
do fontes diplomáticas ocidentais. 

Estes contato entre Suu Kyi e o mili­
tares, os primeiros em sete anos, têm o 
objetivo de alcançar um acordo sobre a 
natureza das futuras negociações e são 
interpretados como um ignificativo passo 
no sentido da conquista da democracia pelo 
povo do Myanma. 

Kuala Lumpur desempenhou importan­
te papel na incorporação da Birmânia à 
Associação das Nações do Sudeste Asiático 
(Asean), em 1997, ape ar da oposição do 
Ocidente e das reservas das demais nações 
do grupo. 

Desde então, as relações entre a A ean 
e o Ocidente têm-se caracterizado por 
momentos de tensão. O bloco é acusado de 
dar sustentação ao regime de Rangun, esti­
mulando os investimentos na Birmânia, 
principalmente procedentes da Malásia, 
cujas empresas canalizaram 587 milhões de 
dólares para 25 projetos naquele país, nos 
últimos 12 anos. 

Empresas de Cingapura são responsá­
veis pelo maior volume de recursos aplica­
dos na Birmânia, seguidas de grupos ingle­
ses e tailandeses. Em quarto lugar ficam as 
empresas da Malásia. Os ativistas, com o 
apoio do Ocidente, se opõem a tais investi­
mentos, por entenderem que fortalecem o 
regime militar de Than Shué, que governa 
desde 1992. • 
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Enquanto se aguçavam os confrontos entre palestinos e israelenses e 
previa-se a vitória do radical Ariel Sharon nas eleições judaicas, a 
diplomacia árabe movimentava-se com agilidade na última semana de 
janeiro. Ao lado, a reconciliação entre sauditas e palestinos na Tunísia: 
o príncipe Nayef bin Abdel Aziz, ministro do Interior de seu país, aperta 
as mãos do ministro da Justiça palestino, Freih Abu Middein, à sua 
esquerda, e do ministro do Interior sírio Mohamed Harba, à sua direita. 
A delegação saudita assinou declaração de apoio à lntifada. Acima, à 
direita, o primeiro-ministro sírio Mohammad Mustafa Miro recebe em 
Damasco o vice-presidente do Iraque, Taha Yassin Ramadan; 
o ministro do Comércio, Mahdi Saleh, e o chanceler Mohammad Said 
al-Sahhaf, no dia 29 de janeiro, quando acertaram a zona de livre 
comércio entre os dois países, semelhante à que foi acertada dez dias 
antes entre Iraque e Egito. Na foto maior, protestos contra o embargo 
e os Estados Unidos, em frente aos escritórios da ONU, em Bagdá 
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O ex-presidente 
libanês Charles Helou 
morreu no dia 7 de 
janeiro, aos 88 anos 
de idade. Helou 
exerceu a Presidência 
entre 1964 e 1970. 
Em 1969, permitiu à 
Organização de 
Libertação da 
Palestina (OLP), de 
Yasser Arafat, 
estabelecer-se em 
áreas libanesas, num 
momento de grandes 
dificuldades para a 
causa palestina 

África 

Tragédia dos deportados 

A
s autoridades de Burkina Faso temem uma catástrofe 
humana, se continuar a volta massiva de pessoas que 
escapam da repressão patrocinada pelo governo da 

Costa do Marfim nas últimas semanas, quando chegaram a 
Burkina cerca de três mil repatriados em cada um dos trens que 
procedem daquele país. Semanalmente, cerca de 50 ônibus 
também conduzem vítimas da repressão, segundo a Comissão 
de Ajuda Nacional de Emergência e Reabilitação (Conasur). 
Calcula-se que a população de Burkina possa aumentar em 300 
mil pessoas, se persistir o atual fluxo -disse o secretário penna­
nente da Conasur, Jamano Lompo. 

O governo da Costa do Marfim disse que a tentativa de 
golpe de Estado no país, dia 7 de janeiro último, foi organizada 
por agentes de "uma potência estrangeira", numa alusão a Bur­
kina Faso. Tal versão, segundo Lompo, seria a justificativa para 
intimidações e deportações dos imigrantes burquinenses. • 
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Alemanha 

Partido Nazista será extinto 

ma derrota equivaleria a garant ir 
um at lado d boa ondula à agre­
mia ão n onazi ta, orr ponden­
do a ua legitimiza ão. 

O NPD não é, quantitativa­
mente, o maior entre o trê parti­
do de extrema-direita da Alema­
nha, mas egundo o erviço e­
ereto e muito político represen­
ta perigo maior para a egurança 
nacional e denigre mais a imagem 
do paí do que os eu congêneres 
União do Povo Alemão e Partido 
Republicano. • 

O ministro da Defesa da Alemanha, Rudolf Scharping, 
quando se preparava para uma sabatina 

Iugoslávia 

Solução em Kosovo 

O pre idente da Iugo lá via, Vojislav Kos­
tunica, declarou que está preocupado 
com a crescente onda de violência no 

sul da Sérvia e prometeu aumentar os esforços 
políticos e diplomáticos do governo para detê­
la. Kostunica defende "uma solução mais radi­
cal" para diminuir a tensão na região, mas sem 
que isto signifique o uso da violência. 

Uma das medidas poderia ser a limitação 
da zona de transição que mantém o Exército 
iugoslavo e a polícia sérvia a cinco quilômetros 
de distância da fronteira com a província de 
Kosovo, admitiu o presidente em entrevista à 
imprensa. 

"A distância de cinco quilômetros é muito 
grande", observou Kostunica, acrescentando que 
ela permite às guenilhas de origem albanesa da 
província ameaçarem as linhas de comunicação 
e de tráfego na área. • 

na Comissão de Defesa do Parlamento, 
em Berlim, em 29 de janeiro. 
Scharping propõe fechar 59 bases militares no país, 
como parte do esforço para reduzir as despesas 
públicas. O ministro quer também diminuir em 28 mil 
homens o efetivo das Forças Armadas alemãs, 
baixando-as de 310 mil para 282 mil soldados 

União Européia 

Solana pede diplomacia torte 

Apolítica externa da União 
Européia (EU) se converteu 
em "um exercício burocráti­

co, uma verdadeira árvore de Natal" 
que nada acrescenta em eficácia real 
e na qual torna-se difíci l distinguir as 
prioridades de questões secundárias. 

A crítica está contida em do­
cumento elaborado pelo represen­
tante para a Política Exterior e de 
Segurança Comum da UE, Javier 
Solana, e encaminhado aos minis­
tros das Relações Exteriores dos 15 
países que compõem o bloco euro­
peu. 

No documento, Solana pede 
aos destinatários uma reflexão em 
torno do caminho que a Europa vem 
seguindo para concretizar uma polí-

tica externa comum e sobre os méto­
dos de trabalho que Bruxelas e os 
governos dos 15 têm adotado até 
agora. Insiste na necessidade de que 
os documentos sobre estratégias ex­
ternas não sejam difundidos e se 
mantenham como material de "uso 
interno", o que acendeu uma polê­
mica entre os ministros. 

A estratégia vigente até aqui, 
destaca Solana, ainda não contribuiu 
para que a EU seja mais forte e efi­
caz em assuntos internacionais. Por 
fim, cita o exemplo da Chechênia, 
onde, a seu ver, a Europa empreen­
deu uma ação absolutamente inefi­
caz, uma vez que divulgava sempre 
os documentos em que descrevia sua 
estratégia. • 
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A ex-presidente da Sérvia Bósnia, 
Biljana Plavsic (esq.), que aparece 

na foto junto a uma guarda de 
segurança da ONU, começou a ser 

julgada, em janeiro, na cidade de 
Haia, pelo Tribunal de Crimes de 
Guerra da Iugoslávia. Plavsic é a 

primeira mulher-a ser indiciada e a 
segunda dirigente do antigo 

governo da Sérvia Bósnia a ser 
julgada em Haia. Ela alegou ser 

inocente de todos os crimes 
de que é acusada, 

que incluem genocídio 

Timothy McVeigh, de 27 anos, que na foto 
aparece rodeado de agentes do FBI, será 
executado em 16 de maio com uma injeção 
letal, na penitenciária de Terre Haute, no 
estado norte-americano de Indiana. 
Militante de grupos neonazistas, McVeigh 
foi condenado pelo atentado a bomba de 
19 de abril de 1995 contra o prédio Alfred 
P. Murrah, do governo dos Estados Unidos, 
na cidade de Oklahoma, que deixou 
centenas de mortos e milhares de feridos. 
Ele pediu aos advogados que não 
entrassem com nenhum recurso para 
adiar a aplicação da sentença 

Renate Kuenast, líder do Partido 
Verde (foto), é a nova ministra da 

Agricultura da Alemanha. 
Ela substituiu Karl Heinz Funke, 

forçado a renunciar pelo escândalo 
provocado pelo mal da vaca louca 

A nova chefe de Estado das Filipinas, 
Gloria Arroyo, que, por ser 
vice-presidente do país, assumiu o 
governo depois da renúncia de Joseph 
Estrada, seu adversário político, rendeu 
uma homenagem às Forças Armadas 
e à polícia pelo seu papel de respeito à 
Constituição. Durante a revolta 
popular, que culminou com a queda de 
Estrada, milhares de manifestantes 
saíram às ruas exigindo a sua renúncia, 
inconformados com a corrupção no 
governo. O chefe nacional da Polícia, 
general Leandro Mendoza, escuta 
as palavras de Arroyo 

Estela de Carlota, presidente 
da organização Avós da Praça 

de Maio, posa, na sede da 
entidade em Buenos Aires, 

Argentina, diante das 
fotos de desaparecidos 

e de crianças nascidas nos 
cárceres. O governo argentino 

aderiu à campanha para 
indicar a entidade humanitária 

ao prêmio Nobel da Paz 





Jovens oficiais visitam todos os dias o Mausoléu 
de Hô Chi Minh, para reverenciar a memória do 
maior herói da história contemporânea do país 

Destruído por 3 O anos 
de guerras contra potêncías 
ocídentaís, o país se recupera 
socíal e economícamente, 
mas aínda conuíue, nos seus 
campos, com mínas e bombas 
nórte-amerícanas que não 
explodíram. 
O Víetnã tem a hístóría 
marcada pela coragem ante 
os contatos agressíuos 
de domínadores externos, 
mas os uíetnamítas se dízem 
líures de ódío e ensaíam 
passos para uma abertura que 
lhes apóíe o desenuoluímento, 
sem subordínação 

Texto e fotos: Edouard Bailby 
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D 
EZ DA MA HÃ. _ PROCURO 

ATRAVE AR A PE A AVE I­

DA D1 H T!E HOA G no 
centro de Hanói. para pa -
ear à margen do roman­

tica lago Hoan Kiem. Um inf mo. Mi­
lhar de pequena moto i I ta taxi­
moto correm em parar, indo para a 
e querda ou para a direita. vitando 
carro que ainda ão pou o ou o p -
de tre qu 
pa o lento . buzina in 
mi turarn- e com o ruído mo­
tore . Terminarei por aminhar duz n­
to metro . ante d a har um máf -
ro e pa ar para o outro lado. 

O dia inteiro a rua da apita] do 
Vietnã ofere em o e pelá ulo de uma 
corrida ininterrupta de moto i leta 
que 6 termina por olta da meia-noite . 
. elho jo en . ca ai om um ou doi 
filho . à eze um neném no braço 
da mãe. percorrem a cidade inteira a 30 
ou 40 quilômetro por hora. Parecem 
bólido . A máquinas mai caras ão a 
japonesa (doi mil dólare ), e a mai 
barata a chine as (mil dólare ), de 
qualidade inferior. 

e a correria louca nenhum 
atropelamento, nenhum palavrão. Os 
vietnamita ão calmos e bem-educa­
dos param sem dizer uma palavra, 
quando alguém aparece de repente na 
ua frente. 

A importação massiva de motoci­
cletas do Japão e da China Popular co­
meçou há pouco mais de um ano, subs­
tituindo rapidamente as bicicletas, que 
até então eram o único meio de locomo­
ção. Como os ônibus urbanos são raros 
e os carros particulares mais raros ain­
da, as motos já fazem parte da vida quo­
tidiana. Servem para tudo. Nas estradas, 
a 100km de Hanói, vi como os campo­
neses carregam legumes, frutas, peixes, 
galinhas, porcos vivos, sacos de arroz, 
pedaços de madeira, tudo enfim que ca­
be na parte traseira da máquina. Pode-se 
falar numa verdadeira revolução dos 
costumes, que deixa entrever uma ex­
plosão econômica nos próximos anos. 

A guerra 
norte-americana 

O preço pago pela independência, 
apó trinta ano de luta armada sob a li­
d rança de Hô Chi Minh, foi altís imo: 
trê milhõ de morto , centena de mi­
lhar d pe oa feridas ou aleijadas, 
20 mil km2 de floresta totalmente quei­
mada pelo tri temente célebre agente 
laranja do E tado Unidos, trê cidades 
totalmente arra ada trê mil escolas, 
15 univer idade , 491 igreja e 350 pa­
godes principalmente no Vietnã do 
Norte, reduzidos a cinzas. 

Para cortar o meio de comunica­
çao do patriota vietnamitas, as forças 
norte-americana destruíram estrada , 
ponte , ferrov ias e instalações portuá­
ria . Em 1972, o porto de Haiphong foi 

O Vietnã e o vietnamita: o equilíbrio impensável, na imagem do contraste da beleza com a 
lentidão vacilante da velha bicicleta, numa rua do país que alcançou a vitória impossível 
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Museu da Revolução 

O 
museu da Revolução, em 
Hanói, apresenta .um pano­
rama histórico completo da 

revolução vietnamita. A sua visita é 
indispensável para compreender 
como o país conseguiu vencer 
duas potências: a França e os Es­
tados Unidos. Na entrada, um qua­
dro resume, da seguinte maneira, a 
classificação dos documentos exi­
bidos: 

Três períodos 
1) A luta pela independência 

(1858-1945) 
2) Os 30 anos de resistência 

contra os invasores estrangeiros 
(1945-1975) 

3) O Vietnã independente 

submetido a contínuos bombardeios, 
que fizeram milhares de vítimas, na 
tentativa de impedir o desembarque de 
armas soviéticas e chinesas. Em de­
zembro daquele ano, 90 fortalezas-voa­
doras B-52 largaram bombas sem parar, 
durante doze dias, sobre os subúrbios 
de Hanói , mas evitando o centro, onde 
estavam encarcerados pilotos da força 
aérea agressora. Malgrado esse terror 
terrestre, aéreo e marítimo, o "paisinho 
de merda", como disse, em 1964, o pre­
sidente Lyndon Johnson, conseguiu 
vencer a maior potência do mundo, o­
brigando os últimos civis e militares a 
fugir de helicóptero da embaixada dos 
Estados Unidos em Saigon, hoje Hô 
Chi Minh, no dia 30 de abri l de 1975. 

Dói mói, a renovação 
Vitorioso, o governo de Hanói co­

meçou por mandar para os "campos de 
reeducação" milhares de militares, poli­
ciais, funcionários públicos e adversá­
rios ideológicos, que tinham colaborado 
com a ditadura de Saigon e com os Es-
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Na guerra do dia-a-dia, flagrante da massa humana que movimenta o centro de Hanói, 
sobretudo em bicicletas e motos, estas cada vez mais presentes com a importação das 
produzidas no Japão e na China. O Vietnã está renovando a economia e segue a via 
chinesa de construir uma economia de mercado com orientação socialista. No alto, o 
Mausoléu de Hô Chi Minh, um centro de peregrinação e inspiração dos ideais nacionais 

tados Unidos. Ainda hoje, o regime não 
deixa muito espaço de liberdade aos 
dissidentes mais ativos. 

O fundamental , no entanto, era re­
erguer o país. Em 1986, um passo deci­
sivo foi dado com a implantação da po­
lítica do dói mói (renovação) que deu 
início ao aparecimento progressivo de 
empresas privadas. Desde então, o Viet­
nã está praticando oficialmente a "eco­
nomia de mercado com orientação so-

cialista". No início de 2000, novo decre­
to abriu o país ao capital de fora, com a 
criação de empresas com 100% de capi­
tal estrangeiro. Encorajados, japoneses, 
chineses e singapurianos aproveitaram 
logo a reforma para investir no Vietnã, 
seguidos posteriormente pelos norte­
americanos, que têm, por sinal, uma su­
cursal do Citibank em Hanói. Antigos 
colonizadores da Indochina durante 
mais de 80 anos, os franceses já estão 
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ano e0 uinte rela õe 
Hanói. 

Uma cidade humana 
Pas ear pelas ruas de Hanói é um 

prazer. enhum policial fardado, ne­
nhum perigo de er roubado ou as alia­
do. O vietnamitas, corretamente vesti­
do , estão empre orrindo, pronto para 
ajudar o turi ta que se atrapalha com os 
nomes das ruas. As mulheres vestem 
uma calça comprida com uma túnica por 
cima, aberta de cada lado até a altura da 
cintura. Muitas põem um lenço na boca 
e no nariz, para se proteger do sol e da 
poeira. Não se vêem familias inteiras, 
como em Nova Déli, dormindo nas cal­
çadas, ou crianças abandonadas, como 
no Rio de Janeiro. Raríssimos são os 
mendigos. 

Hanói é uma cidade tranqüila, hu­
mana, muito animada durante o dia. A­
lém das camponesas, que carregam nos 
ombros duas cestas de frutas e legumes 
penduradas numa vara de bambu, as 
quitandas se sucedem uma atrás da ou­
tra, por toda a cidade. Impressionante. 
Muitas farru1ias vivem modestamente 
num quarto vendendo frutas e legumes 
na porta de entrada. No centro, dezenas 
de lojas abertas até tarde oferecem uma 

pre o. 

País agrícola 
E ti e em Hanói no porto de 

Haiphong, na baía de Halong e na aldeia 
de Dáp Câu, onde morei quando tinha 

Edouard Bai/by faz sua viagem no tempo: a velha paisagem da infância, com mudanças 
impostas pela descolonização, as guerras e a inflexível tenacidade do vietnamita. Ao 
fundo, a ponte de Dáp Câu, sobre o rio Câu, o mesmo rio, as águas sempre novas 
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A placidez da baía de Halong é um dos atrativos naturais para o crescente número de turistas que visitam o país, onde a predominância 
rural mantém uma atmosfera tradicional e práticas agrícolas milenares, como mostra a foto da camponesa com seu fardo de palhas 

dois e três anos. Percorri o interior até 
100 km em tomo da capital. O Vietnã, 
no entanto, é muito mais do que isso. 

Com 335 mil km2, o país tem a for­
ma da letra s. Os habitantes preferem di­
zer que o território é parecido com a vara 
de bambu que as camponesas carregam 
nas costas, com duas cestas repletas de 
frutas ou legumes. Entre Hanói (dois mi­
lhões de habitantes) e Hô Chi Minh (sete 
milhões), são 1.750km de estrada, parci­
almente destruída pelos bombardeios 
norte-americanos. Duas horas de vôo 
num Boeing ou num Airbus da Vietnã 
Airlines. Mais de três quartas partes do 
país são regiões montanhosas , cujo 
ponto culminante é o pico Phan Si Pan 
(3.143 metros), no noroeste. Há duas 
grandes zonas cultivadas, formadas em 
grande parte por arrozais: o delta do rio 
Vermelho (15.000 km2), no norte, e o 
delta do Mekong (60.000 km2), no ui. 
Os camponeses formam 80% da popula­
ção, conservando as suas tradições mile-
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nares. Muitas casas no campo têm um 
pequeno templo de quatro colunas no 
telhado, para prestar uma homenagem 
permanente aos da farru1ia que se foram. 
É o culto dos antepassados, muito enrai­
zado no país. 

Graças a seus arrozais, o Vietnã é o 
segundo exportador de arroz no mundo, 
com mais de 4,5 milhões de toneladas. 
Além de outros produtos, como café, 
cacau, chá e pimenta, o subsolo tam­
bém é potencialmente rico: petróleo (10 
milhões de toneladas no ano passado), 
carvão, estanho, chumbo, zinco, cromo 
e pedras preciosas. Mas, para dar um 
impulso decisivo à economia, o Vietnã 
precisa de um investimento de 60 
bilhões de dólares. Um desafio realizá­
vel com a ajuda internacional, pois, for­
mados em escolas de alto nível tecnoló­
gico graças ao regime socialista, os jo­
vens constituem uma mão-de-obra qua­
lificada de primeira ordem. Se a língua 
francesa, pouco falada, tende a se es-

tender graças a bolsas de estudos, aos 
turistas em crescente número e à pre­
sença de empresas da França, o inglês, 
como no resto do mundo, é a língua 
preferencialmente escolhida pela ju­
ventude. Mesmo assim, é difícil encon­
trar num restaurante ou no comércio 
alguém que saiba se expressar numa 
das duas línguas. 

Detalhe curioso: o vietnamita é uma 
das pouquíssimas línguas asiáticas que 
se escreve com caracteres latinos. Foram 
os jesuítas, quando o litoral do Vietnã 
estava sob tutela portuguesa, que trans­
creveram, no século XVII, os caracteres 
e ideogramas chineses, até então utiliza­
dos, em letras românicas dotadas de 
acentos fonéticos. Um deles, Alexandre 
de Rodes, chegou a publicar o primeiro 
dicionário vietnamita-português-latim. 
Vale a penar assinalar que o vietnamita 
tem o til, à semelhança do português e 
do espanhol, e o dígrafo nh da língua 
portuguesa. 
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O turismo 

_QO , graça a uma inten a campanha de 
promoção turí tica, o paí e pera receber 
entre SOO mil e um milhão de japonese . 

Pagode Ngoc Son, no lago de Hoân Kiêm, em Hanói: a resistência cultural milenar 

A visita de Clinton 

IIN ão somos um povo vin­
gativo", comentou o 
meu intérprete Kiên, 27 

anos, que passou dois meses em 
Paris, com uma bolsa de estudo, 
para aperfeiçoar os seus conhe­
cimentos da língua francesa. 
Referia-se à chegada crescente 
de turistas norte-americanos, 
muitos deles com vistas a rever 
os campos de batalha. São aco­
lhidos sem animosidade aberta. 

Quando o presidente Bill 
Clinton fez uma rápida visita ofi­
cial ao Vietnã, em dezembro 
passado - a primeira de um che­
fe da Casa Branca, depois da 
guerra - vários órgãos da grande 
imprensa ocidental falaram em 
acolhida "triunfal" da população 
em Hanói e Hô Chi Minh. Não foi 
bem assim. Mais objetivo, o diá­
rio francês Le Monde colocou o 
seguinte título na sua primeira 
página: "Uma acolhida amigável 
e discreta". 

Os vietnamitas, sobretudo os 
jovens, sabem que o presidente 
Clinton, quando estudante, se 
opôs à guerra no Vietnã, negan­
do-se a prestar serviço militar nas 
Forças Armadas do seu país. 
Nem por isso esquecem o passa­
do. Um belíssimo filme, A vida de 
areia, de Thanh Van Nguyen, que 
ganhou em novembro dois prê­
mios no XX Festival Internacional 
do Filme, em Amiens (França), e, 
um mês depois, o Grande Prêmio 
do Festival de Cinema do Sudes­
te Asiático, em Hanói, conta com 
pudor e sensibilidade as conse­
qüências psicológicas e físicas 
da divisão do país, na vida de um 
homem casado e de duas mulhe­
res. Merece ser exibido em todas 
as salas do Brasil e do mundo. 
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Bill Clinton fugiu à convocação para a guerra e tornou-se o primeiro mandatário norte-americano a visitar o país que seus antecessores 
devastaram por uma década. Ainda há 3,5 milhões de minas terrestres fazendo vítimas nos campos, 300 mil bombas não desativadas 
e o agente laranja ainda envenena. Se fugiu ao figurino quanto ao Vietnã, Clinton não deixou de inscrever-se no livro das agressões 
internacionais, utilizando as contaminantes armas de urânio contra a Iugoslávia e mantendo o Iraque sob um cerco genocida 

Ossos e minas 
O presidente Bill Clinton aprovei­

tou os dois dias que passou em Hanói 
para percorrer um arrozal, a 27km da 
cidade, onde vietnamitas e norte-ame­
ric~nos estão removendo a terra para 
encontrar os restos de pilotos dos bom­
bardeiros B-52, derrubados pela defesa 
antiaérea. Solicitado pela embaixada 
dos Estados Unidos para acompanhar a 
comitiva oficial, Suei Jones, veterano 
da guerra, que se encontrava casual­
mente em Hanói, contou aos jornalis­
tas: "Recusei, em sinal de protesto. O 
meu país gastou milhões de dólares 
para encontrar um pedacinho de osso 
aqui e um dente acolá, quando nada 
oferece às dezenas de milhares de víti­
mas do agente laranja. É indecente." 
Na verdade, duas ou três ONGs norte­
americanas, com poucos recursos 
financeiros , estão ajudando os vietna­
mi tas a desenterrar 3,5 milhões de 
minas terrestres e 300 mil toneladas de 
bombas que não explodiram. Quantos 
anos levará esse trabalho titânico? 
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"Recusei em sinal 
de protesto. O meu 
país gastou milhões 
de dólares para 
encontrar um 
pedacinho de osso 
aqui e um dente 
acolá, quando nada 
oferece às dezenas 
de milhares de 
vítimas do agente 
laranja. É indecente" 

Suei Jones, veterano da guerra, ao rejeitar 
convite para integrar a comitiva de Bill 

Clinton, na visita a uma área bombardeada 
pela aviação de seu país nos anos 60 e 70, 

criticando, ao mesmo tempo, as despesas com 
recuperação de restos mortais de pilotos da 

Usaf e a insensibilidade de Washington quanto 
aos efeitos dos bombardeios químicos, que 

ainda hoje fazem efeito sobre os vietnamitas 

O Vietnã é um país pobre, que pre­
cisa da ajuda internacional para acelerar 
o seu desenvolvimento. Dentro dos pró- · 
ximos meses, após o congresso do Par­
tido Comunista, saberemos qual direção 
será tomada no campo econômico. É 
pouco provável que haja uma abertura 
real em termos políticos, se bem que nas 
artes plásticas e no cinema haja hoje 
maior liberdade de expressão. Por oca­
sião de sua visita oficial à França, em 
maio de 2000, o general Le Kha Phieu, 
secretário-geral do Partido Comunista 
desde 1998, afirmou: "O nosso projeto 
para o início do século é aprofundar as 
reformas e abrir o país, fortalecendo as 
nossas relações com o exterior". Talvez 
seja esta a resposta. • 

Edo11ard Bailby foi ao Vtet11ã 
para rever a aldeia de Dáp Câ11, 

011de moro11 peq11e11i110 110s a11os 30, 
q11a11do se11 pai era médico 

da Legião Estrangeira. 
Esta é a sua reportagem exc/11siva para 

cademos do terceiro mundo 
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Pressões em favor 
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da paz 
Neiva Moreira 

por um membro de ua guarda pe oal, 
no palá io do governo. em Kin ha a. 

O fato de que o filho de Kabila, o 
jo em Jo eph Kabila - ele ado pelo pai 
ao po to de general ao 31 ano e em 
maiore antecedentes na carreira militar 
- ter a umido o go erno, não ignifica 
que o tumultuado poder no Congo e te­
ja firmemente em uas mão . 

O governo de Kabila e mantinha, 
apoiado pelas tropas de Angola Zimbá­
bue e amíbia, que enfrentavam as et­
nias rebeldes do leste do país e tas mili­
tarmente sustentadas pelos governo de 
Uganda, Burundi e Ruanda, com e trei­
tos contatos com a União acional para 
a Libertação Total de Angola (Unita). 

Raiz revolucionária 
Kabila chegou ao poder com uma 

tradição revolucionária. Apoiou Chê 
Guevara, na sua tentativa guerrilheira na 
África, e combateu ao lado do herói 
nacional Patrice Lumumba, liderando a 

Logo após o sepultamento do pai, Joseph 
Kabila viajou a Washington, para encontro 

com o Secretário de Estado, general 
Colin Powe/1. O novo líder congolês 

aceitou retomar as negociações com as 
forças de oposição que mantêm o país 

sob estado de guerra civil. Os EUA 
pediram que os rebeldes observem 

trégua, enquanto se busca um acordo 

Líderes rebeldes 
consideram 

I 

que soo 
11diálogo entre 
congoleses 11 

pode levar ao 
entendimento 
no período 
pós-Kabíla 
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As riquezas naturais do Congo Democrático o tornaram irresistível presa para o 
colonialismo europeu, de 1880 a 1960, sob exploração belga. Mas os quase 50 milhões 
de habitantes ainda vivem sob o impacto desses interesses, que alimentam a guerra civil. 
Dos 40 anos de uma vida independente convulsionada, 32 se passaram sob a ditadura 
brutal do general Mobutu, conveniente defensor em seu país dos interesses externos 

luta contra a tirania de Mobuto Sese 
Seko até a deposição deste. 

Guerra e paz 
Instalado no governo, não conseguiu 

manter a linha progressista. Kabila não 
uniu o país nem o pacificou. Quase a me­
tade do Congo está ocupada por etnias 
rebelde e a área dominada pelo governo 
de Kabila vivia sob tensão militar e toque 
de recolher. As liberdades democráticas 
não eram respeitadas e o poder em 
Kinshasa estava nas mãos de familiares e 
aliados incondicionais do presidente 
assassinado, muitos envolvidos em nego­
ciatas e corrupção. 
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A pergunta que se faz hoje, na 
África, é se essa situação pode mudar 
sob a chefia do jovem general, herdeiro 
do governo. Não há muito otimismo, 
embora uma guerra civil sem qualquer 
justificativa nacional já se tenha tomado 
impopular e cansativa. É sabido que são 
interesses econômicos que atuam detrás 
das etnias rebeladas e dos seus apoiado­
res fora do país. O Congo é um grande 
produtor de cobre, cobalto, zinco, ouro, 
diamantes, metais raros. A guerra inter­
na favorece o contrabando e justifica a 
pilhagem dessas riquezas por parte dos 
grupos externos e dos políticos e gene­
rais que a alimentam. Há, no entanto, 
além da oposição interna à continuação 
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da guerra, pressões externas pela cessa­
ção das hostilidades. 

Os governos da África do Sul, 
França e de Angola fizeram veementes 
apelos em favor do diálogo. Mesmo U­
ganda, que apóia a rebelião, considera 
que está na hora do entendimento, uma 
tese que encontra ressonância no Con­
go, sobretudo na Igreja Católica, que 
tem a adesão de metade da população 
(48 dioceses) e dos evangélicos, que já 
são cerca de 30%. Essas forças religio­
sas são as mais organizadas e exercem 
grande influência popular. 

A Casa Branca, que no período 
Clinton - e não há sinais de mudança 
com Bush - reduziu consideravelmen­
te sua presença na África, fez aos 
rebeldes congoleses uma advertência. 
Não devem aproveitar a crise institu­
cional para tomar militarmente o 
poder. Embora aparentemente distante 
do conflito congolês, o embaixador 
dos Estados Unidos na ONU, Richard 
Holbrook, fez uma advertência: "É 
essencial que as forças estrangeiras 
que invadiram importantes áreas do 
território congolês interrompam sua 
ofensiva. Essas forças não devem tirar 
proveito dos acontecimentos ocorridos 
em Kinshasa para ampliar sua presen­
ça no país." 

A advertência dos governos es­
trangeiros foi bem acolhida, mesmo 
por influentes líderes rebeldes que se 
levantaram em armas contra Kabila. 
Um desses líderes, Jean Pierre 
Mbemba, ligado a Uganda, defendeu o 
início de negociações e disse que o 
"diálogo entre congoleses" é o único 
meio que pode levar a um acordo 
apoiado por todos. 

Além disso, o presidente do Zim­
bábue, Robert Mugabe, considera ur­
gente a abertura de negociações de paz. 
Mugabe expressa também, com certe­
za, o pensamento dos governos de An­
gola e da Namíbia, cujas tropas apoia­
ram Laurent-Desiré Kabila e continuam 
respaldando o seu filho e sucessor, ge-
neral Joseph Kabila. • 
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Promoção Verão Btnoptic 
Verão a todo vapor e com ele o sol e a praia ... enfim, Copacabana se prepara para 

mais um verão, e é claro que nós não poderiamos ficar de fora, nem deixar de 
contemplar esta estação tão agradável. 

Por isso estamos lançando a * Promoção Verão Benopffc. 
Na compra de óculos multifocais, você receberá inteiramente grátis o Kit Benoptic: 

KIT BENOPTIC 
Óculos de Sol + Limpador de Lentes + Viseira 

+ Cordão para Óculos + Porta-Óculos para Carro 

É a BenopNc no Verão 2001: tudo o que você precisa em ó#ca, e muffo mais! 
Venha nos fazer uma visita e aproveffar esta promoção. 

É sempre um prazer recebê-lo! 

Av. Nossa Senhora de Copacabana, 680 / Sala 503- Edifício Central de Copacabana 
Copacabana- Rio de Janeiro- RJ - Tel.: (21) 255-6880- (21) 548-1160 
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